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PARUPS, S.A.

MENSAGEM DA PRESIDENTE
2019

Este Conselho iniciou as suas funções em março de 2019, assumindo desde logo como prioridade
a definição de um Plano Estratégico para a PARUPS, em conjunto e articulação com a
PARVALOREM e a PARPARTICIPADAS, a implementar no triénio 2019-2021, período do presente
mandato, que assegure o cumprimento da missão da Empresa, de rentabilização dos ativos
ainda detidos, sempre no respeito pela maximização do seu valor intrínseco, com minimização
dos custos inerentes, e ainda o desenho da estrutura residual (mínima) que poderá subsistir
após o atual mandato.

A gestão operacional da PARUPS continua a ser assegurada pela estrutura orgânica da
PARVALOREM e, sendo a redução dos custos operacionais objetivo para todo o mandato, foram,
ao longo do exercício, reequacionados contratos de prestação de serviços e implementadas
iniciativas de simplificação de processos de trabalho e de reflexão sobre simplificação societária,
em articulação com os objetivos e calendário de ações a implementar no âmbito do Plano
Estratégico.

Adicionalmente, concluiu-se o processo de mudança de instalações de Lisboa para Miraflores,
com concentração no novo local de todas as empresas do universo PARs, e também a redução
de área ocupada nas instalações do Porto, com a inerente poupança daí resultante.

O exercício económico de 2019 constituiu o primeiro da Sociedade com um Resultado Líquido
positivo, de 3,1M Euros, justificado pelo aumento das vendas de imóveis, dos resultados em
ativos financeiros ao justo valor, dos proveitos operacionais, e pela redução dos encargos
financeiros.

De salientar que, com a progressiva alienação de ativos financeiros e imobiliários, e a dação em
cumprimento ao Estado das 170 remanescentes obras de arte, o património da Empresa
encontra-se praticamente reduzido à carteira de unidades de participação em fundos
imobiliários geridos pela IMOFUNDOS.

Neste âmbito, e em consonância com o referido Plano Estratégico, está projetado para 2020 um
processo de alienação das unidades de participação, em conjunto com a sociedade gestora, a
lançar logo que se considere estarem reunidas as condições de mercado mínimas para avançar
com um processo desta dimensão e importância, que conduzirá à expressiva redução do Balanço
da Sociedade e consequente cumprimento da sua missão.

Ainda de destacar, ao nível do Balanço, em 2019, o reembolso integral do empréstimo
obrigacionista, na quase totalidade substituído por dívida acionista, mas com impacto futuro
positivo em termos de encargos financeiros.

A todos os Colaboradores da PARVALOREM, uma palavra de apreço, pelo empenho e resiliência
que têm demonstrado no desenvolvimento do vosso trabalho, essencial para o cumprimento
desta missão. O nosso agradecimento também à estrutura da IMOFUNDOS, pela gestão
empenhada dos fundos detidos pela PARUPS.
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Exprimimos também um sentido reconhecimento pelo suporte dado na prossecução dos
objetivos da empresa à Direção-Geral do Tesouro e Finanças, ao Conselho Fiscal e aos Auditores
externos da sociedade.

Para terminar, uma palavra de agradecimento à Tutela, pela confiança e apoio, essenciais para

o desenvolvimento do nosso trabalho.

Susana Cristina Vaz Velha Larisma
Presidente do Conselho de Administração
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1. RELATÓRIO DE GESTÃO
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PARUPS, S.A.

1.1 Introdução

A PARUPS, S.A. (PARUPS) é uma sociedade anónima constituída em 16 de setembro de 2010,
atualmente com sede social no Edifício Arquiparque 7—Rua Dr. António Loureiro Borges, n 7-
6 Piso, Miraflores, Algés, e que iniciou a sua atividade a 2 de novembro de 2010.

É uma sociedade constituída no âmbito do processo de reestruturação financeira do BPN —

Banco Português de Negócios, S.A. (BPN), cujo património resultou da aquisição ao “Grupo BPN”
de um conjunto de unidades de participação e outros instrumentos financeiros, imóveis, obras
de arte e moedas comemorativas e de coleção.

A PARUPS tem por missão gerir e potenciar a valorização e rentabilização dos ativos sob gestão,
por forma a minimizar a perda para o acionista num contexto de alienação.

O objeto social da Sociedade está definido nos seguintes termos:
• Prestação de serviços de consultoria;
• Aquisição para a sociedade de títulos, de créditos ou imóveis e correlativa gestão de

bens pertencentes à sociedade;
• Aquisição de imóveis para revenda no âmbito destas atividades e revenda dos

adquiridos para tal fim.

A PARUPS não tem quadro de pessoal, sendo a sua atividade assegurada pela estrutura orgânica
da PARVALOREM, S.A. (PARVALOREM), a empresa que agregou todo o quadro de pessoal
transmitido a esta sociedade através do Contrato de Trespasse celebrado, a 10 de fevereiro de
2012, entre o BPN e a PARVALOREM, conforme foi então estrategicamente definido no processo
de reprivatização do BPN.

Os ativos financeiros representam 93,4% do total do ativo líquido da Sociedade, sendo que as
Unidades de Participação em Fundos Imobiliários geridos pela IMOFUNDOS, Sociedade Gestora
de Organismos de Investimento Coletivo, SGOIC, S.A. (IMOFUNDOS), representam atualmente
92,7% do total do ativo. São, pois, as Unidades de Participação em Fundos Imobiliários a grande
componente de ativos sob gestão, pelo que qualquer perspetiva de recuperação de ativos e
naturalmente de receitas passa sempre por operações que envolvam estes fundos.

Refira-se, a propósito, que, em 2019, foi aprovado o lançamento de um processo de mercado
com o objetivo de alienação, em conjunto, da IMOFUNDOS e das Unidades de Participação dos
fundos por esta geridas e que são detidas, quase na totalidade, pela PARUPS. Está em curso a
preparação desta operação de modo a ser lançada logo que estejam reunidas as condições de
mercado.

A carteira de imóveis representa 1,6% do ativo líquido da Sociedade, o que significa que, em
conjunto com as UP’s de Fundos Imobiliários, representam 94,3% do ativo líquido, ou seja, a
recuperação de ativos da Empresa está fortemente condicionada e exposta ao mercado
imobiliário, quer quanto à venda dos imóveis registados em Existências, quer quanto às receitas
a obter por força da alienação de imóveis geridos pelos Fundos de Investimento Imobiliário.

De referir ainda que, em 2019, ocorreu uma dação em pagamento de 170 obras de arte, de
artistas portugueses e estrangeiros, ao Estado Português, com consequente redução da dívida
junto do acionista.
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Recuperação em cash

milhoresf

EXISTÊNCIAS ATIVOS FINANCEIROS

Anos IMÓVEIS Quadros
11Obras dej[Vendas.reemb..

Recuperação Total
Moedas arte e cupoes e

Miro ia) fiscal
Outros ‘ dividendos 4

2011 142 - - - 9810 9952

2012 648 1000 - - 61087 62735

2013 1879 5 - - 21667 23551

2014 3379 15691 - - 57694 76764

2015 3916 - - 1 31369 35286

2016 8744 38 - 25 30268 39075

2017 2847 - 9889 9 39900 5434 58079

2018 3004 5 75877 5412 84298

2019 5688 3711 57356 6664 73419

Total 30247 16734 9889 3751 385O28 17510 463159

(a) Valor sem IVA

(b) Reembolso de iRC em 2017, 2018 e 2019 (impostos retidos a fundos imobiliários detidos pela PARUPS os quais, de acordo
com a iegislaço aplicável, tinham a natureza de pagamentos por conta)

A Sociedade recuperou ativos no exercício de 2019 no valor de € 73,4 milhões, dos quais € 64
milhões em ativos financeiros (o resgate de UP’s do Fundo Imonegócios contribuiu com € 57
milhões), €5,7 milhões com a atividade imobiliária e €3,7 milhões com a dação em pagamento

das obras de arte.

De uma carteira de ativos adquirida pelo valor de € 1.232 milhões, a PARUPS recuperou desde
o inicio da sua atividade um total de € 463,2 milhões, dos quais € 402,5 milhões em ativos
financeiros, € 30,2 milhões na atividade imobiliária, € 16,7 milhões em moedas e outros ativos
residuais e €13,6 milhões com os quadros Joan Miró e restantes obras de arte, o que representa

uma recuperação de 37,6% do ativo adquirido.

Em termos de análise financeira da atividade no exercício destaca-se a melhoria do Resultado

liquido, que passou de um prejuízo de €11 milhões em 2018 para um lucro de 3,1 milhões em

2019. O Resultado operacional teve uma melhoria de € 13,9 milhões, com acréscimo dos
contributos da venda de imóveis, ativos financeiros a justo valor e outros proveitos operacionais.

Os Custos e perdas financeiras tiveram uma melhoria de €2,5 milhões.

O Ativo líquido reduziu de € 350 milhões em 2018 para € 300 milhões em 2019, por via do

resgate de unidades de participação, assim como pela venda de imóveis e dação de obras de

arte. No Passivo salienta-se o reembolso final do empréstimo obrigacionista, no montante de

€ 113,4 milhões, e um aumento de € 45 milhões dos financiamentos junto da DGTF, para

assegurar parte daquele reembolso.
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1.2 Ôrgãos Sociais

Mesa da Assembleia Geral

MARIA JOÃO DIAS PESSOA DE ARAÚJO (Presidente)

CRISTINA MARIA PEREIRA FREIRE (Secretária)

Mandato dos Membros da Mesa da Assembleia Geral:
Prazo de duração do mandato: Triénio 2019-2021

Data da Deliberação social Unânime por Escrito: 27/02/2019 (com efeitos a partir de 18/03/2019)

Conselho de Administraçâo

SUSANA CRISTINA VAZ VELHO LARISMA
(Presidente Executiva)

SOFIA BRÍGIDA CORREIA DOS SANTOS DE MARÇALTEIXEIRA FURTADO TORRES
(Vogal no Executiva)

FILIPE CARLOS MENDES DE SOUSA
(Vogal no Executivo)

Mandato do Conselho de Administração:
Prazo de duração do mandato: Triénio 2019-2021

Data da deliberação da Assembleia Geral: 27/02/2019 (com efeitos a partir de 18/03/2019)

Conselho Fiscal

ANA MARIA CELESTINO ALBERTO DOS SANTOS COSTA PEREIRA (Presidente)

JOSÉ MIGUEL ALECRIM DUARTE (Vogal)

MARIA ONILDA MAIA CONDEÇAS OLIVEIRA SOUSA (Vogal)

Mandato do Conselho Fiscal:
Prazo de duração do mandato:Triénio 2019-2021
Data da deliberação da Assembleia Geral: 02/07/2019 (início de funções em 19/07/2019)

Revisor (Efetivo)

DELOIUE & ASSOCIADOS, SROC S.A.
Representada por: JOÃO CARLOS HENRIQUES GOMES FERREIRA, ROC n.2 1129

Revisor (Suplente)
CARLOS LUÍS OLIVEIRA DE MELO LOUREIRO, ROC n.2 572

Mandato do Revisor:
Prazo de duração do mandato: 2016-2019 ‘1

Data da Deliberação Social Unãnime por Escrito: 23/03/2017 e 15/06/2020
Por proposta do conselho Fiscal, foi prorrogado o período máximo de exercício de funções da Deloitte & Associados, 5R0C, 5.A.

até um máximo de 10 anos (nos termos dos n.9s 4 es do artigo 549 do Estatuto da Ordem dos Revisores Oficiais de Contas-EOROc,
aprovado pela Lei n.° 140/2015, de ide setembro).

Nos mesmos termos e com os mesmos fundamentos legais, foi prorrogado, para o exercício de 2019, o perlodo máximo de
exercício de funções da Sociedade de Revisores Oficiais de contas Deloitte Associados, sROc, 5.A., no cargo de Revisor Oficial de
contas.
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1.3 Enquadramento Macroeconómico

Enquadramento Internacional
O ano de 2019 foi, em termos macro, um ano de abrandamento económico, evidenciado pelas
sucessivas revisões em baixa do crescimento do Produto Interno Bruto (PIS) efetuadas pelas
principais organizações internacionai5 como o FMI, a OCDE e a Comissão Europeia.

A guerra comercial entre os EUA e a China evoluiu ao longo de 2019, culminando na assinatura
da fase 1 de um acordo no final do ano. Por sua vez, o processo do Brexit arrastou-se ao longo
de 2019, culminando em novas eleições ganhas pelo partido conservador e que proporcionaram
a saída efetiva do Reino Unido da União Europeia em janeiro de 2020, seguindo-se agora a fase
das negociações para uma saída com acordo (ou não).

Estes dois fatores provocaram instabilidade e ajudaram a alguma perda de confiança dos
agentes económicos ao longo do ano, com reflexo na evolução do P16.

O P16 mundial deverá ter crescido em 2019 cerca de 2,9% segundo a estimativa do Fundo
Monetário Internacional (FMI — Outlook de janeiro de 2020), abaixo do valor de 3,6% registado
em 2018, sendo que a performance económica mais fraca ocorreu na Europa. As economias
desenvolvidas deverão ter crescido 1,7% em 2019 quando em 2018 registaram um crescimento
económico de 2,2%. As economias emergentes e em desenvolvimento também abrandaram de
4,5% em 2018 para 3,7% em 2019. A Europa e particularmente a zona euro, acabou o ano de
2019 em clara desaceleração económica, especialmente a Alemanha que escapou por pouco a
um cenário de recessão técnica. O P16 da zona euro deverá ter crescido 1,2% em 2019 (1,9% em
2018). O P16 da maior economia europeia, a Alemanha, deverá ter crescido em 2019 0,5% (1,5%
em 2018). A economia dos EUA deverá ter crescido 2,3% em 2019, quando em 20180 P16 havia
crescido 2,9%. A economia do Reino Unido deverá ter crescido 1,3% em 2019, o mesmo ritmo
de crescimento registado em 2018. A economia chinesa cresceu 6,1% em 2019, contra 6,6% em
2018. O surgimento no final de 2019 da epidemia novo Corona Vírus deverá impactar
negativamente a economia chinesa e mundial ao longo do ano.

O abrandamento económico em 2019 não foi maior porque os bancos centrais continuaram
apostados em políticas monetárias favoráveis. A Reserva Federal Americana baixou a sua taxa
de juros de base de 2,5% para 1,75%, praticando taxas de juro no intervalo de 1,5% a 1,75%.

O último trimestre de 2019 foi dececionante para a economia da zona euro. O P16 da zona euro
cresceu em cadeia (42 trimestre face ao 39 trimestre) apenas 0,1%, quando no trimestre anterior
havia crescido 0,3%. Em termos homólogos (42 trimestre de 2019 verus 42 trimestre de 2018),
a zona euro registou um crescimento de 0,9%. Em 2019 a zona euro cresceu 1,2%.

cr 1-
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Os dados de evolução do PIO em 2018 e 2019 são os seguintes:

FMI - World Economic Outlook - Dados de evolução do PIB (em percentagem)

Lkrlca

_________________________—_____________________

2018 2019 e —.

P18 mundial 3,6% 2,9%

Economias desenvolvidas 2,2% 1,7%

EUA 2,9% 2,3%

Zona Euro 1,9% 1,2%

Alemanha 1,5% 0,5%

França 1,7% 1,3%

Itália 0,8% 0,2%

Espanha 2,4% 2,0%

Japão 0,3% 1,0%

Reino Unido 1,3% 1,3%

Canadá 1,9% 1,5%

Economias emergentes e em vias de desenvolvimento 4,5% 3,7%

Rússia 2,3% 1,1%

China 6,6% 6,1%

índia 6,8% 4,8%

Brasil 1,3% 1,2%

A economia alemã estagnou e as economias francesa e italiana contraíram 0,1% e 0,3%
respetivamente no 42 trimestre de 2019. Face ao 42 trimestre de 2018, o P16 de França cresceu
0,8% e o P16 de Itália manteve-se. Na Europa, os países que se destacaram com maiores taxas
de crescimento do PIB em 2019 foram a Hungria (4,6%), a Roménia (4,2%), a Lituânia (3,7%), a
Polónia (3,5%) e a Bulgária (3,5%).

Para 2020, os principais fatores de risco que vão afetar a economia são os seguintes:

- O forte impacto económico da pandemia COVID19 na economia global. As recentes
projeções dão quebras do PIO no mundo da ordem dos 3%, com as economias
desenvolvidas a sofrerem mais do que as economias emergentes. Por exemplo, para a zona
euro a estimativa de queda do PIO varia entre 6,5% e 7,5% e para os EUA, o PIO deverá cair

entre 4,5% e 5,7%, consoantes os dados dos diferentes organismos internacionais (FMI,
Comissão Europeia e OCDE);

- O acordo (ou não) entre a União Europeia e o Reino Unido;
- A evolução das negociações comerciais EUA / China, que poderão ser afetadas pela crise

pandémica;

- A necessidade de continuar a implementar reformas estruturais na Europa;
- Fatores de risco geopolítico e de segurança nos países ocidentais.

Economia Portuguesa
A economia portuguesa cresceu 2% em 2019, abaixo dos 2,4% registados em 2018. No último
trimestre de 2019, a economia portuguesa cresceu 0,6% face ao trimestre anterior. Em termos
homólogos, o crescimento da economia no último trimestre do ano face ao último trimestre de
2018 foi de 2,2%.

No quadro seguinte, constam as estimativas do Banco de Portugal do Boletim Económico de
dezembro de 2019:
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PARUPS, S.A.

Projeções do Banco de Portugal - Taxa de variação anual em percentagem

*L_
ubrica [p48J._2O18 j _2019 (p) 2019 (p)

Produto Interno Bruto (PIB) 100,0 2,4 2,0 1,7

Consumo Privado 64,8 3,1 2,3 2,6

Consumo Público 17,0 0,9 0,5 0,5

Formação Bruta de Capital Fixo 17,6 5,8 7,3 8,7

Procura Interna 99,9 3,3 3,1 3,5

Exportações 43,5 3,8 2,8 4,5

Importações 43,4 5,8 5,4 8,0

Contributo para o crescimento

do PIB líquido de importações

(em p.p.)

Procura Interna 1,7 1,5 1,3

Exportações 0,8 0,4 0,4

Balança Corrente e de Capital

(% do PIB) 1,4 0,4 0,1

Balança de Bens e Serviços

(%doPIB) 0,8 -0,6 -0,5

índice Harmonizado de

Preços no Consumidor 1,2 0,3 0,9
Fonte: Banco de Portugal (dezembro 2019)

Notas: (p = projetado, p.p. = pontos percentuais. Para cada agregado apresenta-se a projeção correspondente ao valor mais
provável condicional ao conjunto de hipóteses consideradas.

No 42 trimestre de 2019, a taxa de desemprego em Portugal foi de 6,7%. No conjunto do ano de
2019, a taxa de desemprego foi de 6,5%, menos 0,5% que em 2018, segundo dados do Instituto
Nacional de Estatística.

Em 2019, o Índice de Preços no Consumidor (IPC) foi de 0,3% contra 1,0% em 2018. Excluindo
do IPC a energia e os bens alimentares não transformados, a taxa de variação média situou-se
em 0,5% em 2019 (0,7% em 2018).

Para 2020, a economia portuguesa deverá cair entre 6,8% (Comissão Europeia) e 8% (FMI).

O impacto da pandemia do novo Corona Vírus na economia chinesa e suas ramificações à
economia global vão ter implicações bastante negativas em função da maior ou menor rapidez
na sua contenção e regresso à normalidade do sistema produtivo e da atividade econ6mica em
geral.

PARUPS, SÃ. Sede EdilL o Ãrqoi parque 7—Rua De Arilónlo Laureio a Boruen, ,o 740 P[so, MIrolroreu— 1495-131 Alfls • capital 5oclul (50 000,90 - - --

capital Própria: i94 SSu.6l3,78i • PlauJc,jladana onuervulórla do Regiuto ComercIal de Uuboa zuni onúmero único de m,trlcrul aepeusoa coletiva 509 510 075
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1.4 Evolução da Atividade da Sociedade

Com o início de funções do Conselho de Administração, em março de 2019, foi assumida como
prioridade a definição de um Plano Estratégico para a PARUPS, em conjunto e articulação com
a PARVALOREM e a PARPARTICIPADAS, SGPS, 5.A. (doravante PAR5), que contemple as grandes
linhas de ação que, no contexto do presente mandato e em cumprimento da missão da Empresa,
possibilitem a alienação de grande parte dos ativos. Durante o ano, foram analisadas, definidas
e quantificadas alternativas estratégicas, com modelos de custos para todos os cenários
estudados, abrindo assim caminho para a concretização das estratégias a adotar nos anos
subsequentes no universo de Empresas PAR5.

Por outro lado, promoveu-se um processo de reorganização interna da PARVALOREM — que
assegura, com o seu quadro de pessoal, a atividade da PARUPS -,com rotação de colaboradores
entre departamentos, tendo em vista promover dinâmicas operacionais, motivar os
colaboradores e reforçar a capacidade de produção das áreas core. Tal iniciativa contribuiu para
reforçar as competências organizacionais internas, dando assim continuidade à persecução dos
objetivos enquadrados na missão da PARUPS, de alienar/liquidar a carteira de ativos sob gestão,
tendo sempre em vista a maximização do resultado e a minimização dos custos correntes
associados.

Gestão da Carteira de Imóveis

Vendas

Em 2019, a PARUPS outorgou escrituras no valor de €8,1 milhões, ou seja, um crescimento anual
de 238%, o que corresponde a um volume global, desde o início da atividade da Empresa, de €
30,3 milhões. De referir, que a carteira da Sociedade se carateriza por um número significativo
de imóveis ocupados decorrentes de processos judiciais que se prolongam no tempo.

2016

1 jns&eisVcnsl:dtas —Va!:-r venda

Tendo presente a antiguidade da carteira e o facto da grande maioria dos imóveis não terem
qualquer proposta de aquisição desde a sua entrada em carteira em 2010 ou 2012, foram
realizados dois leilões, em setembro, no Porto, e em outubro, em Lisboa, para 45 imóveis da
PARUPS (conjuntamente com imóveis da PARVALOREM). Estes imóveis foram promovidos junto
de investidores, originando 11 ofertas - o que corresponde a uma taxa de sucesso de 24%.
Cumpre ainda referir que a colocação destes imóveis no mercado, por esta via, gerou contactos
subsequentes que se vieram a traduzir em vendas de imóveis que até então não tinham tido
qualquer proposta de compra.

Evolução da Alienação dos imóveis

120

8 1

6I 80

51
6041

31 30

210,5
20

1 41 102 77 39 Liii Lii0 O
2012 2013 2013 2015 2017 2018 2019
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A divulgação comercial dos imóveis é feita essencialmente através das empresas de mediação
imobiliária protocoladas com a PARUPS, que divulgam os imóveis em portais próprios na
lnternet e noutros com os quais têm acordo, bem como no portal institucional da Empresa e no
portal LarDoceLar.

Em 2019, as vendas com intermediação imobiliária representaram quase 86% do total das
vendas, e o valor percentual das comissões imobiliárias face ao valor dos imóveis vendidos foi
de 1,3%, em consequência da venda de dois imóveis de maior valor sem intermediação
imobiliária.

O elevado valor de aquisição e maturidade da carteira, a par do estado dos imóveis, tem
conduzido a que a relação do valor de venda versus o valor de aquisição do imóvel ao longo dos
anos tenha sido negativa. Todavia, a partir de 2018, houve uma recuperação significativa, fruto
da dinâmica do mercado imobiliário, que possibilitou que, em 2019, se obtivesse um resultado
positivo de 4%.

Arrendamentos

Pese embora o objetivo da Sociedade seja a alienação de todos os seus ativos, nos últimos anos,
a Empresa assumiu uma posição mais dinâmica no arrendamento dos seus imóveis, ao contrário
do que aconteceu nos primeiros anos de atividade, de forma a obter alguma rendibilidade dos
ativos em carteira. De salientar, que a colocação dos imóveis no mercado de arrendamento tem
potenciado a sua posterior alienação a investidores interessados em imóveis com rentabilidade
ou aos próprios arrendatários que acabam por os adquirir. Por outro lado, o arrendamento tem
permitido evitar a desvalorização dos imóveis devolutos, na medida em que se tem verificado a
realização, pelos arrendatários, de obras de manutenção, e nalguns casos, até benfeitorias.

Esta estratégia permitiu aumentar a atratividade de parte significativa desta carteira, o que
potenciou a sua venda, pelo que, no final deste exercício, existem apenas 11% dos imóveis com
contrato de arrendamento.

A Carteira de Imóveis

O reduzido valor de mercado dos imóveis que compõem a carteira da PARUPS decorre não só
da sua maturidade e estado, mas principalmente da sua origem, proveniente do processo de
reprivatização do ex-Grupo Financeiro Banco Português de Negócios, tendo presente o elevado
valor de aquisição de uma carteira, maioritariamente já com elevada maturidade na posse do
próprio Banco, sem capacidade de investimento para a sua manutenção e recuperação. A
tendência de redução do valor da carteira de imóveis é consentânea com a sua redução em
termos quantitativos, em resultado das vendas já ocorridas nos últimos anos.

O portfolio atual é apenas 17% do total dos 434 imóveis que entraram na carteira da PARUPS,
fruto do volume de vendas dos últimos anos, com um ritmo de vendas superior a 20%/ano,
tendo em 2019 sido alienado 36% da carteira existente.

PARUPS, S.A. • Sd,: Edifício Arqwparq.ie 7— Rua Dr. AnRór,Io burel,, 8orges n0 7 -6 RIsc. MiroU ores— 1405-131 Algés • Caprial Sodai: E5o.000,0D
Capital Próprio: ((049 008 61375 .Malriculuda na Conservatúnla do Registo Comerdai de Usbsa corri onúnuero único dnm,inlculaepo,so, coletiva 509 510 075
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Evolução Carteira

2012 2013 2014 2015 2016 2017 2016 2019

lnclui 6 imóveis em promessa de aquisição ao Banco BIC, SÃ.. Representa 1,7MC em
Valor de Aquisição e 1,3M€ em Valor de Avaliação em dezembro 2019

Em 2019, o valor global da carteira da PARUPS sofreu uma redução de 29% decorrente
essencialmente do Volume de vendas ocorrido.

A atual carteira da PARUPS com 75 imóveis e um valor de mercado de €9,7 milhões, dos quais
9 já com CPCV, no valor de € 1,1 milhões, e 20 imóveis com um valor de mercado de €3,4
milhões, que não estão em comercialização, por contingências várias, maioritariamente imóveis
ocupados ilegalmente, desde a sua entrada em carteira e, na quase totalidade dos casos, sem
uma data prevista para a conclusão dos processos judiciais. Assim, a carteira disponível para
venda imediata é constituída por 46 imóveis (61% do total) com um valor de mercado de €5,2
milhões (54% do valor global da carteira).

A distribuição geográfica da carteira está dispersa por Portugal Continental (com um único
imóvel em Cabo Verde) com maior concentração (61%) em apenas 4 distritos: Porto, Coimbra,
Guarda e Leiria. No entanto, o número de imóveis nos concelhos mais urbanos como Lisboa e
Porto é residual.

vim, do C,t.Ic 1
1.3%

SeitIbal
3% Vila Real1 7% caboverda)

______________

/
Distribuição geogifica

Enga

Fero

3%J

A distribuição da carteira, por tipologia, tem uma predominância de terrenos (25%), lojas (23%),
habitação (20%) e armazéns (13%).

PARuPS, SÁ • sede! Edifício Arquiparqae 7— flua Dr Anldnio Lour,iro Borg,a, na?- e’ Pino, Mirailoren — 1495-tal AIfl s.Capilal Social: (ll.00QOO ——
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Em termos de valor, a distribuição é um pouco diferente com destaque para armazéns (31%),
habitação (23%), Quintas (16%) e terrenos (13%). No entanto, só 35% do valor da carteira de
habitação está disponível para venda.

Em termos da distribuição da carteira, por classes de valor, verifica-se que a carteira tem uma
grande atomicidade com 52% dos imóveis de valor inferior a € 100 milhares (28% tem valor
inferior a €50 milhares) e 96% com valor inferior a €500 milhares, pelo que a carteira é
essencialmente constituída por imóveis de baixo valor.

Gestão de Ativos Financeiros

A PARUPS prosseguiu ao longo de 2019 a sua linha de atuação, no que concerne à liquidação da
carteira de instrumentos financeiros recebidos por via da privatização do BPN. A maior fatia de
ativos corresponde às unidades de participação de fundos mobiliários geridos pela
IMOFUNDOS. Cumprindo a sua missão, a Sociedade concluiu já a liquidação, venda e reembolso
da quase totalidade das posições que detinha em obrigações, participaçâes financeiras e
também em unidades de participação de outros fundos, geridos por entidades não relacionadas.

Em dezembro de 2019, a PARUPS detinha, ainda, € 1,2 milhões em fundos de investimento em
fase final de liquidação, e participações financeiras, avaliadas em € 0,9 milhões, em seis
sociedades cujas ações têm uma liquidez muito reduzida ou nula. Por outro lado, a carteira de
unidades de participação em fundos imobiliários geridos pela IMOFUNDOS está valorizada em
€278,7 milhões. As restantes posições referem-se a participações em sociedades ou fundos,
cujo write-off continua a aguardar que os respetivos processos de insolvência sejam terminados.

Desde 2011, as vendas, reembolsos e rendimentos da carteira de instrumentos financeiros
representam € 402,5 milhões, sendo € 262,3 milhões provenientes de fundos imobiliários da
IMOFUNDOS, € 140,2 milhões de outros títulos, nomeadamente fundos de investimento,
obrigações e participações financeiras. A PARUPS recuperou ainda € 15,7 milhões de metais
preciosos, resultantes da venda das moedas comemorativas do Euro 2004.

Em 2019, o encaixe total foi de € 64 milhões, o qual compara com os € 81,3 milhões de 2018. O
valor verificado ficou a dever-se, quase exclusivamente, aos resgates de unidades de
participação do fundo Imonegócios, gerido pela IMOFUNDOS, cuja contribuição passou de €57,6
milhões em 2018, para €63,7 milhões em 2019 (incluídas as respetivas recuperações de IRC).

Distribuição Imóveis (nQ)
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As posições mais significativas, e com maior liquidez, nos títulos emitidos por entidades não
relacionadas, foram já vendidas ou reembolsadas, pelo que a contribuição deste segmento
diminuiu de €13,7 milhões, para €0,4 milhões.

Foi aprovado, em 2019, o lançamento de um processo de mercado com o objetivo de alienação,
em conjunto, da IMOFUNDOS, e das Unidades de Participação dos fundos por esta geridos e que
são detidas, quase na sua totalidade, pela PARUPS. Esta operação está em preparação, de moda
a ser lançada logo que estejam reunidas as condições de mercado. Uma vez finalizado esse
processo, restará a liquidação de algumas participações financeiras de valor marginal, face à
carteira iniciaL legada pela privatização do BPN.

Gestão de Outros Ativos

Até finais de 2019, as PARs tiveram sob gestão 196 obras de arte contemporânea, algumas de
autores emblemáticos do panorama artístico português e estrangeiro dos séculos XX e XXI.
Destas, 170 pertenciam à PARUPS e 26 à PARVALOREM.

Os Conselhos de Administração das Sociedades foram, ao longo dos anos, promovendo as obras
junto de várias entidades, procurando encontrar soluções que conciliassem a sua alienação com
o enriquecimento dos acervos dos Museus e das coleções portuguesas.

Em 2015, foram colocadas em depósito, na Fundação Arpad Szenes-Vieira da Silva, duas peças
de Maria Helena Vieira da Silva da PARVALOREM e uma de Arpad Szenes da PARUPS, para que,
com o apoio da Fundação, se permitisse a 5ua fruição pelos públicos do Museu.

Ainda no âmbito da colaboração com Museus e outras entidades nacionais, foi emprestada,
entre o último semestre de 2016 e o primeiro trimestre de 2017, ao Museu Nacional Soares dos
Reis e ao Museu Nacional de Arte Contemporânea do Chiado, a obra Cabeça Mongol de Amadeo
de Souza-Cardoso. Este empréstimo destinou-se à exposição comemorativa dos 100 anos da
exposição de Amadeo, que, na altura, teve lugar no Porto e em Lisboa.

Em 2019, o Ministério da Cultura e o Ministério das Finanças aceitaram as propostas dos
Conselhos de Administração das Sociedades, de receber em dação em cumprimento as obras de
arte, para regularização parcial das dívidas das mesmas perante o Estado, à semelhança do que
aconteceu em 2017 com as obras do artista Joan Mirá.

A dação em cumprimento das 170 obras da PARUPS para regularização de dívida ao Estado
Português foi realizada pelo valor líquido de €3.678.272.

De referir também que, em 2019, foram oferecidos 154 livros, sem valor comercial, a instituições
e entidades diversas, nomeadamente a Bibliotecas Municipais. Foram ainda alienados objetos
de valor reduzido que obrigavam a custos de manutenção e que deixaram de ter utilidade com
a mudança de instalações.

Com estas ações, incluindo a dação em pagamento das 170 obras da PARUPS, foram atingidos
os objetivos definidos para a Sociedade relativamente aos “outros ativos” legadas pela
reprivatização do BPN, concluindo, assim, com sucesso, a sua missão de valorização e alienação
dos mesmos.
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1.5 Análise Financeira da Atividade Individual

1.5.1 Resultados e Rendibilidade

Vendas e prestações de serviços

Custo das vendas

Fornecimentos e serviços externas

Castos com o pessoa1

Resultados em ativas financeiros ao

Resultados em ativos financeiros ao
rendimento integral

Outras proveitos operacionais

Outras custos operacionais

Provisões e perdas por imparidade

Resultados Operacionais

Custos e perdas financeIros

Proveitos e ganhos financeiros

Resultado líquido do exercício antes de imposto

Imposto sobre o rendimento do exercício

Resultado líquido do exercício

29055 15178

(24 172) (26 632)

10 406

4 893 (11 048)

(1 789)

3 104 (11 048)

€ milhares

Varlaço

9 371

(5 857)

168

41

3 174

(1050)

13 877

2 460

(396)

15 941

(1789)

14 152

No final do exercício de 2019, o Resultado liquido Cifrou-se num lucro de € 3,1 milhões, o que
traduz uma variação positiva de € 14,2 milhões face ao resultado verificado em 2018. Este
comportamento dos resultados do exercício é explicado pela melhoria verificada nos resultados
das vendas de imóveis e daçào das obras de arte (€3,5 milhões em 2019 face a 2018), por um
aumento dos Resultados em ativos financeiros ao justo valor através de re5ultado5 (€ 3,2
milhões), pelo aumento dos proveitos operacionais (€8,7 milhões), e pela redução dos encargos
financeiros (€2,5 milhões).

Os proveitos operacionais contribuíram para o resultado do ano com um total de €13,2 milhões.
Estes incluem € 12,2 milhões decorrentes da recuperação parcial de retenções na fonte
suportados pelos fundos imobiliárias detidos pela PARUPS. A este valor acrescem resultados em
ativos financeiros que, ao se cifrarem em € 13,4 milhões, colocam os resultados operacionais
em € 29,1 milhões (mais € 13,9 milhões do que o alcançado no exercício anterior).

do exercício de € 3,1 milhões, contribuíram ainda, a deduzir, os
ntante de € 24,2 milhões e o imposto sobre o rendimento de € 1,8

*
pARuPI, SÃ.. 1e’i EdiI,cin Ai nalparque 7— Rua De António Loureiro Borgen, nO 7 60 Piou, Mirutiorei —14051] O AIgé i.Capia i nodal (50 000.00

Capital Próprio. (049 008 613,78fl •.lainc,,ia da na Consenvotóri, do Reputo Comerdai de Lisboa com o número único de matiiculaepeosoa calcava 500 510 075
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11811 2440

................r (7728) (1871)

(398) (566)

(100) (141)

justo valor através de resultados 13 359 10 185

justo valor através de outro
- 1 050

13204 4467 8737

(333) (461) 128

(760) 75 (835)

Para o Resultado liquido
encargos financeiros no mo
milhões.
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1.5.2. Evolução do Balanço

€ mflhares

- ZZZZZZZE Z iEiiiZiETçi? variação

Ativo não corrente

Ativos financeiros ao justo valor através de resultados 280 790 324 489 (43 699)

Total de ativos não correntes 280 790 324 489 (43 699)

Ativo corrente

Existências 4 868 13 117 (8 249)

Outras contas a receber 1 245 1 326 (81)

Estado e outros entes públicos 5 603 103 5 500

Caixa e equivalentes de caixa 8160 11403 (3243)

Total de ativos correntes 19 876 25949 (6073)

Total do Ativo 300 666 350 438 (49 772)

Em 31 de dezembro de 2019, o ativo liquido da Sociedade situou-se em €300,7 milhões, o que
significou um decréscimo de cerca de €49,8 milhões (-14%) face ao alcançado no termo de 2018.

Os ativos não correntes apresentam um decréscimo de €43,7 milhões face ao saldo do exercício
anterior, cifrando-se em € 280,8 milhões, em resultado do movimento ocorrido nas posições
detidas em unidades de participação em fundos de investimento, muito em especial dos
resgates ocorridos no Fundo Imonegócios.

O Ativo corrente líquido de imparidades totalizou € 19,9 milhões, o que representou um
decréscimo de € 6,1 milhões face ao saldo do final do exercício anterior, explicado
essencialmente pela rubrica Existências.

PARUPS, 5.A. Sede: Edifício Arqulparque 7—Rua Or. António Wureiro Sorges, nt 769 Pira, Mirou ores— 1495-131 A11és • Capital Social (50 000.00
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C mflhares

a2019 2018 jr VarIação 1
Capital proprto

Capital social 50 50

Reservas de reavaliação - - -

Outras reservas 30 886 10 525 20 361
Resultados tran5itados (960 474) (949 426) (11 048)

Resultado liquido do exercício 3104 (11 048) 14152

Total do Capital próprio (926 434) (949 899) 23465

Passivo

Passivos não correntes

Provisões 94 94 -

Empréstimos abrigacionistas - 62546 (62 546)
Total de passivos não correntes 94 62 640 (62 546)

Passivos correntes

Acionistas 18 505 23 030 (4 525)

Empréstimos obrigacionistas - 50 818 (50 818)

Outros financiamentos obtidas 1 205 497 1 160 525 44 972

Fornecedores 54 16 38
Estado e outros entes públicos 2 638 40 2 598
Outros passivas 312 3 268 (2 956)

Total de passivos correntes 1227006 1237697 (10 691)

Total do passivo 12V 100 1300 337 (73 237)

Total de passivo e de capital próprio 300 666 350 438 (49 772)

O Passivo totalizou € 1.227 milhões, o que correspondeu a um decré5cimo de € 73,2 milhões
comparativamente como saldo no final do ano anterior.

Ao nível da composição do Passivo, face ao exercício anterior, cumpre destacar o reembolso
integral do empréstimo obrigacionista, num total de € 113,4 milhões, parcialmente financiado
com recurso à contração de um novo financiamento, junto da DGTF, de €45 milhões, e a reduço
da rubrica Acionistas em € 4,5 milhões com a dação em pagamento da totalidade das obras de
arte que pertenciam à Empresa.

O Capital próprio da PARUPS aumentou € 23,5 milhões durante o ano de 2019. O Resultado
líquido do exercício, que registou um lucro de € 3,1 milhões, e o aumento de € 20,3 milhões das
outras reservas, contribuíram para que, no final do exercício de 2019, os Capitais próprios se
cifrassem no montante negativo de €926,4 milhões.
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1.6 Entidades incluidas no Perimetro de Consolidaçào

2019

Parti:paç6o Capital Resutado
Setor / Entidade Sede Efetiwa or6ro (a Wquido

Parupe, S.k Portugal 100.00% (926.334) 3.104

FnHrIarin lndptdaç na enn.didncio o.’lo mMndo de inR,.nraro dol,al

Fundos
1rtrarin - Fundo de trwestirmnto tntbiárC Fechado Poftupal 100,00% 27.567 (230)
!ntnegdci . Fundo de Inveatirento trrobihrb Aberto PortuaI 99,99% 173.697 10.465
lntreal - Fundo de Irwesbrrnto trroWiárb Fechado Portupal 95,27% 81.055 4.057

Enbdades ncluWas na consdidado pelo n&todo de egs.winck oabinrsal

Real Estate - Fundo de Invtirrento Imcbirio Fechado PortuaI 50,00% 3.839 (912)

(.) Ocapitalprápdo b,duio ressaltado quldo do exerdcio.

1.7 Análi5e Financeira da Atividade Consolidada

1.7.1 Resultados e Rendibilidade

C mIlhares

2019 2018 Variação
Vendas e prestações de serviços 11 811 2 440 9 371

Custa das vendas (7 728 (1 871) (5 857)

Fornecimentos e serviços externos (3270) (2748) (522)

Gastos com pessoal (100) (141) 41

Resultados em ativos financeiros ao justo valor através de resultados (742) (5176) 4434

Resultados em ativos financeiros ao justo vaiar através de outro
- 1050 (1050)

rendimento integral

Outros proveitos operacionais 71 0D7 51826 19151

Outros custos operacionais (40 248) (32 967) (7 281)

Amortizações e depreciações -

Provisões e perdas por imparidade 3044 (1568) 4612

Resultados Operacionais 33 774 10845 22929

Custos e perdas financeiros (28 337) (30 975) 2 638

Proveitos e ganhos financeiros 54 462 (408)

Resultados financeiros (28 284) (30 513) 2 229

Resultados em empresas associadas (406) (674) 268

Resultados antes de Impostos 5 085 (20 342) 25427

Impostos Correntes (1 789) . (1 789)

Impostos Diferidos -

Resultados antes dos interesses que no controlam 3296 (20 342) 23 638

Interesses que nào controlam (192) (101) (91)

Resultado liquido consolidado do exercício 3 104 (20 443) 23547

No final do exercício de 2019, o Resultado liquido consolidado, que se cifrou num lucro de €3,1
milhões, traduz uma evoluçào favorável de € 23,6 milhões face aos resultados negativos de
€ 20,4 milhões registados no exercício anterior.

PARUPS, 5k • Sede- Editrlo Arquiparque 7 Rua O, Antonia toureiro Bores, n°7-LO Piso MiraS o,es— 149s-131 Algós • Capital Social: €5000500
Capital Próprio: l(940.sts.652,70 l.Mas,i criada na Conservatória do Registo Comercial de tistica Com onumero sínico de matrictine pessoa coletiva 509 510 075
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Comparativamente com o registado no exercício anterior, no final de 2019 verificou-se uma

melhoria nos Outro5 proveitos e custos operacionais (€ 11,9 milhões), nos Resultados em ativos

financeiros (€4,4 milhões), e nas Vendas e Custo das vendas (€3,5 milhões).

Apesar de terem registado uma redução de € 2,6 milhões, quando comparado com o

contabilizado em 2018, os Custos e perdas financeiros mantêm um peso muito significativo na

estrutura de custos.

1.7.2. Evolução do Balanço Consolidado

€ milhares

_____________________________________

20 JI Varlaç

Ativa não corrente

Ativos fixos tangiveis - - -

Propriedades de investimento 238 285 278 547 (40 262)

Ativos financeiros ao justo valor através de resultados 2086 2885 (799)

Outras dividas de terceiros 204 204 O
Total de ativos não correntes 240 575 281 636 (41 061)

Ativo corrente

Inventários 4869 13117 (8248)

Estado e outros entes públicos 8 832 3 333 5 499

Outras dividas de terceiros 1 190 1 278 (88)

Outros ativos correntes 17 36 612 (36 595)

Caixa e equivalentes de caixa 61995 34066 27 929

Total de ativos correntes 76903 88406 (11 503)

Total do Ativo 317 478 370 042 (52 564)

O Ativo líquido consolidado da PARUPS, em 31 de dezembro de 2019, saldou-se por um
montante de € 317,5 milhões, o que significou um decréscimo de € 52,6 milhões face ao
alcançado no final do ano de 2018.

O Ativo não corrente diminuiu € 41,1 milhões face ao registado em 2018. Esta variação é
essencialmente explicada pelo decréscimo da rubrica Propriedades de investimento.

Comparativamente com o registado no final do exercício anterior, o Ativo corrente reduziu-se

em € 11,5 milhões, decorrente da redução ocorrida na rubrica de Inventários (€8,3 milhões), e

da variação das rubricas Outros ativos correntes e Caixa e equivalentes de caixa (variação

conjunta de € 8,7 milhões).

____ ____________cc1.

PARUPS, 5 A. • Sede Edifído At 5uiparque 7 Soa Or Antonio batei,. Bóiget. n1 7 - ao pino, Mirafioren— 1495’ t9 1 Algés • capital Social- 00 000.00
capital Próprlo l(949.09SEL],70 •Matricai lada na Cnnservoiórl. do Registo Comerdai de lisboa com o naimaratinico demat,iculae pes,oa coleh,a 509 519 075
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€ milhares

1 2018 •Ivariiço

Capital próprio

capital social 50 50 -

Reservas de reavaIiaço - -

Outras reservas e resultados transitados (929 591) (929 508) (83)

Resultado líquido consolidado do exercício 3104 (20 443) 23547

Total do capital próprio atribuível ao acionista da empresa (926 437) (949 901) 23 464

Interesses que no controlam 3838 3646 192
Total do Capital próprio (922 599) (946 255) 23 656

Passivo

Passivos no correntes

Empréstimos obrigacionista5 - 62 546 (62 546)
Outras dividas a terceiros 854 953 (99)

Provisões 7 332 7 691 (359)
Total de passivos nâo correntes 8 186 71 190 (63 004)

Passivos correntes

Empréstimos obrigacionistas - 50818 (50 818)
Fornecedores 54 16 38

Outras dividas a terceiros 1 225 736 1 188 638 37 098

Estado e outros antes públicos 3620 3538 82

Outros passivos correntes 2481 2097 384

Total de passivos correntes 1 231 891 1245 107 (13 216)

Total do passivo 1240077 1316297 (76 220)

Total de passivo e de capital próprio 317 478 370 042 (52 564)

O Passivo totalizou €1.240,1 milhões, ou seja, uma redução de €76,2 milhões, face ao alcançado
no final de 2018.

Ao nível da composição do Passivo, face ao exercício anterior, cumpre destacar o reembolso
integral do empréstimo obrigacionista, num total de € 113,4 milhões, parcialmente financiado
através da contração de um novo financiamento, junto da DGTF, no valor de €45 milhões.

Os Capitais próprios consolidados da PARUPS no ano de 2019 aumentaram € 23,7 milhões,
cifrando-se por um montante negativo de € 922,6 milhões no final do exercício.

1.8 Factos Relevantes Ocorridos Após o Termo de Exercício

Em março de 2020, foi declarada pela Organização Mundial de Saúde a pandemia resultante da
disseminação do novo coronavirus (“COVID-19”). Esta situação e a sua evolução poderão vir a
ter impactos significativos na envolvente económica global, e consequentemente na atividade
da Sociedade e na valorização e objetivos de alienação dos seus ativos. A extensão e o grau de
severidade destes impactos não são ainda determináveis nesta data. O Conselho de
Administração considera que, face à informação atualmente disponível, a Sociedade está em
condições para prosseguir com a sua atividade.

PARUPS 5 A. • Sede: Edilido A,qiiiparquei— Is, Dr António Louiei, e Brnget. ciR 7 G Pisa, Miraliares— 1495-131 Alés • C’pltal Sadal, (50 003.00
Capital Própílo l(949.895.6U7a l.Matrlcs lada na O,niervatõ,l, da Pegins Camesda 1 de Siba, Com a nüm,roü nico de matilcalaepe,saa caletiva 509509 075
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1.9 Gestão do Capital e Proposta de Aplicação de Resultados

As demonstrações financeiras da Sociedade, em 31 de dezembro de 2019, apresentam capitais
próprios negativos de € 926.434 milhares, o que significa que se encontra perdido mais de
metade do capital social. Assim, nos termos do artigo 35•! do Código das Sociedades Comerciais,
incumbe ao Conselho de Administração informar o acionista único daquela situação, para que
este possa tomar as medidas julgadas convenientes, designadamente as previstas no referido
dispositivo legal. O Estado Português é o acionista único da PARUPS, visto que, na sequência do
Despacho n.2 825/11—SETF, de 3 de junho de 2011, e através da Direção-Geral do Tesouro e
Finanças, adquiriu ao BPN-Banco Português de Negócios, S.A., no âmbito do processo de
reprivatização daquele Banco, a totalidade das ações representativas do capital social da
Sociedade. A operação concretizou-se em 14 de fevereiro de 2012, data a partir da qual o Estado
Português assumiu diretamente todos os correspondentes direitos e obrigações.

Nos termos da alínea f) do n.2 5 do artigo 66. do Código das Sociedades Comerciais, propõe-se
que o Resultado Líquido do Exercício, de €3.104.127,15, seja totalmente transferido para
Resultados Transitados.

Miraflores (Algés-Oeiras), 8 de julho de 2020

Conselho de Administração

Presidente
Susana Cristina Vaz Velho Larisma

Vogal
Sofia Brígida Correia dos Santos de Marçal Teixeira Furtado Torres

aI
Filipe Carlos Mendes de Sousa

PARUPI, IA. • lede. [dpliriv Ar qviparque 7— tua De António louceiro Borro, n° 7 60 Piso, MiroU ores— 9491131 AIé;.Capi;;I 5odal: €10.000,00
Capital Próprio: (€949 BOI 00) 79 ).Manncvtado na Cootervatória do Reitora Comer.Ial de Untina mor onómero único de mali cota e pessoa coletiva 509519 075
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ANEXO 1
Para efeitos do n.2 5 do artigo 4479 do Código das Sociedades Comerciais, informa-se que,
durante o exercício de 2019, cada um dos Membros dos Órgãos de Administração e de
Fiscalização não possuía qualquer ação ou obrigação das referidas nos números 1 e 2 do mesmo
preceito legal.

ANEXO II
Para efeitos do n.2 4 do artigo 4432 do Código das Sociedades Comerciais, informa-se que, até
13 de fevereiro do exercício de 2012,0 BPN — Banco Português de Negócios, 5.A., foi o acionista
único da PARUPS. A partir 14 de fevereiro o Estado Português, através da Direção-Geral do
Tesouro e Finanças, tornou-se o acionista único da Sociedade, mantendo-se, nesta data, essa
situação.

ANEXO III
Para efeitos do n.2 4 do artigo 245 do Código de Valores Mobiliários informa-se que:

1. O Estado Português através da Direção-Geral do Tesouro e Finanças é o acionista único da
sociedade;

2. Não há acionistas titulares de direitos especiais;

3. Não há restrições em matéria de direito de voto, exceto a que se refere à correspondência

de um voto a cada grupo de cem ações;

4. Os membros do Conselho de Administração são nomeados e substituidos nos termos

legalmente previstos, cabendo à Assembleia Geral nomear o Conselho de Administração e

indicar o Presidente;

5. O Conselho de Administração tem poderes de gestão da sociedade e os estatutos não lhe

atribuem competência para deliberar sobre o aumento do capital social;

6. A alteração dos estatutos e o aumento do capital social são competências da Assembleia
Geral, sendo que os estatutos da sociedade estabelecem que (1) as deliberações são tomadas
por maioria dos votos emitidos, correspondendo um voto a cada grupo de cem ações, e (ii)
as deliberações sobre a alteração do contrato de sociedade, fusão, cisão, transformação,
dissolução da sociedade ou outros assuntos para os quais a lei exija maioria qualificada, sem
a especificar, devem ser aprovadas por dois terços dos votos emitidos, quer a Assembleia
reúna em primeira quer em segunda convocação.

ANEXO IV
Lista a que se refere a alínea b) do n.2 1 do artigo 82 da Instrução n.2 5/2008 da Comissão do
Mercado de Valores Mobiliários:

• O Estado Português através da Direção-Geral do Tesouro e Finanças, detém 10.000 ações
(100% do capital social), 100% dos direitos de voto.

PARti P1 IA. • Sede E [ Ar qwp,ique 7—flua De Antóntu [ouretro utrget, O7 - 69 Piso, Mirail ores— 1495-111 AIgés.Capi tal Sodal (50 00000
Capital Própr[o[ ((049 899.613 79 (.Malrlcu[ada na Co roerratór Ia do Registo Comercial de LIsboa com o número único de muni cota e pessoa coletiva 509 509 075
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ANEXO V

Artigo 13 do Regime Jurídico do Setor Empresarial do Estado e das Empresas Públicas

O Conselho de Administração da Sociedade é composto por três elementos, sendo um deles
designado Presidente.

Prazo de duração do mandato: 2019-2021

SUSANA CRISTINA VAZ VELHO LARISMA (Presidente)

SOFIA BRÍGIDA CORREIA DOS SANTOS DE MARÇAL TEIXEIRA FURTADO TORRES (Vogal)

FILIPE CARLOS MENDES DE SOUSA (Vogal)

Por força do regime jurídico do setor público empresarial (RJSPE), aprovado pelo Decreto-Lei n
133/2013, de 3 de outubro de 2013, os estatutos sociais foram parcialmente alterados, por
deliberação da assembleia geral da Sociedade realizada em 23/07/2014.

A repartição de competências dos membros do Conselho de Administração que estiveram em
exercício no ano de 2019, incluindo as exercidas pelos mesmos noutras empresas, encontram-
se indicadas nos pontos V.C.7 e V.C.8. respetivamente do Relatório do Governo Societário.

Durante o exercício de 2019 realizaram-se 39 (trinta e nove) reuniões do Conselho de
Administração.

A Deloitte & Associados, SROC S.A., tem a função de “Revisor Oficial de Contas” da PARUPS.

PARUPS SA, • Sede- EdIEcJo Arqui parque?— Rua Or Arrónu Lo arníro Borge’, na?’ ‘ Fim, Miraflores- 1405-131 AIgér .LpitaíSc,claI €5000000 — - -

Capital Proprlu a49.B9S.6U7a eMalri ralada na Cnn,ernaftrla do Regirto Comercial de Usbua oumonrimero mico de matricula epearou colcha, 509 519 075

26



PARUPS, S.A.

2. DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS INDIVIDUAIS

PARUPS fiA, • Sede EdiftcEa Arqulparque 7— flua Dr Antónlu lourefra fone, n 7 - 6t Pino Miraflare, —1195-l]l Algés • Capital SocIal €50 000,00 —

Qp4al Pndpeio. (949 998 8 IJ79 .rulafrlculada na Can,ervalónia do Registo Comerdal de Uuboa gomo odmera único de matulcalue pessoa calcava 509 519 075
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2.1 Balanços Individuais

PARIIPSS,A,

BAlANCOSIN0Nl0llAEM3lOEOEZFMBfl0OEO5OE2Ol8

(Montantes expressos em milsares de eums)

ATIVO

2019 2018

Ativo hnpartjade Ativo Ativo

Motas boato e amortizações Ileudo CAPITAL PRÓPRIO E PASSIVO Notas 2019 2016

Ex is ténc 145

Outras contas a receber
Estado e outros entes púbtos
Caixa e equivalentes de caixa

3 5947

4

Passivo
Passivos não correntes:

Passivos correntes:
Acianixtas
Empréstimos obrigactnistas
Outros írnancbmentos obtdos
Fornecedores
Estado e outros entes púbtos
Outros passivos

Total de passivos correntes
Total do passivo
Total de passivo e de capital préprt

O Anexo Faz parte istegrante destes balanços.

O CONTABIlISTA CERTIFICADO

PARUP5, 5A.• Sede. Ediriclo Arqaipa,quel — tua 0r. António Iniareiro Berge,, n57 - es Piso, Miraliores— 1495-131 Algés • çs5al Soda!: €50.reO,re
capilal Próprio: 1t9431916U,7ll.r.Iatricu!ada na Conservatória do Registo Comercial de usboa com o nülnero deito de marrlcslae pessoa coletora 509 S19 075

Ativos não correntes:
Investimentos em filam, associadas e empreendimentos conjuntos
Ativos Enanceiros ao justo valer através de outro rendimento Integral
Ativos rnanceims ao Justo valer através de resultados

Total de ativos não correntes

Ativos correntes:

(5 947)

5 280 790 - 280 790 324 489
286 737 (5 947) 280 790 324 489

6 16993
7 3030
8 5603
9 0160

33 786

Capital prépilo:
Capta! social
Outras reservas
Resultados transitados
Resultado lquklo do exemkb

Total do capital práprb

Total de ativos correntes

Total do ativo

(12125) 4868

(1 785) 1 245

- 5603
- 8160

(13 910) 19876

13 117
1 326

103
11403
25 949

10 50
11 30 886
11 (960 474)
11 3104

(926 434)

94Pmvaões
Empréstimos obritjacbnixtas

Total de passivos não correntes

50
10 525

(949 426)

(11 048)
(949 899)

94

320523 119857) 300666 350438

12
13 - 62546

94 62 640

15 18 505 23 030
13 - 50818
14 1205497 1160525

54 16

8 2638
16 312

1 227 006
1 227 100

300 666

40
3 268

1 237 697
1 300 337

350 438

O CONSELHO DE AOMINSTRACÃO

28



PARUPS, 5.A.

2.2 Demonstrações dos Resultados Individuais

Outros proveitos operacionais
Outros custos operacionais
Provisões e perdas por imparidade

Resultados operacionais

PARUPS, 54,

DEMONSTRACÕES DOS RESULTADOS INDNtOUAIS

PARA OS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2019 E 2016

(Montantes expressos em milhares de euros)

Notas 2019 2018

2 44D
(1871)

(566)
(141)

20 10 185
21 1050
22 13 204 4467
23 (333) (461)
24 (760) 75

29055 15 178

Custos a perdas rranceras
Proveitos e ganhos rnanceii-os

Resultado líquido do exercício antes de imposto

Imposto sobre o rendimento do exercício

25 (24 172) (26 632)
26 10 406

4893 (11 048)

8 (1789) -

Resultado liquido do exercício 3 104 (11 046)

Número médio de acções ordinárias emitidas
Resultado por acção (miliares de Euros)

O Anexo faz parte integrante destas demonstrações.

10 10000 10000
0,31 (1,10)

O CONTA5IUSTA CERTIFICADO

________________________

/Vc

PARUPS, 5 A, • Sede’ Edifido Arqiil parque?— Rua Dr. António Lavrei ro Rarge,, nu 7’ 6t Pino, Mirou ares— 149S’lll Algéi • Capital Social: 6eooe,ae
capital Próprio: 1949.09s.eu,79l • Platri colada na Conoervaltirla do Regista Comercial de Lisboa com o número único de ,natrinúa e pessoa zoleuva 509 519 eis

Vendas e prestações de servtos
Custo das vendas
Fornecimentos e servos extemos
Gastos com o pessoal
Resultados em ativos financeiros ao justo valor através de resultados
Resultados em ativos financeiros ao justo valor através de outro rendimento Integral

17 11811
17 (7728)
18 (398)
19 (100)

13359

O CONSELHO DE ADMINISrRACÂ0
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2.3 Demonstrações das Alterações no Capital Próprio Individual

PARUPS. S.A,

DEMONSTRACÕES DAS ALTERACÕES No CAPITAL PRÓPRIO INDIVIDUAL

PARA OS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2019 E 2018

(Montantes expressos em milhares de eums)

Reservas de reavaliação Resultado
Capital Por imposto Outras Resultados liquido Capital
social De justa valor diferido Total reservas transitados do exercício Próprio

Saldas em 31 de dezembro de 2017 50 14809 (3332) 11477 - (940 130) (22 755) (951 358)

Ajustamento de transIção IFRS 9
Valorbmto - (13459) - (13459) - 13459 - -

Impostos - - 3 028 3028 - - - 3 028

Saldos em 1 de janeiro de 2018 50 1350 (304) 1046 - (926 671) (22 755) (948 330)

Aplicação do resultado de 2017 - - - - - (22 755) 22755 -

Modificação de passivos financeiros (Nota 14) - - - - 10 525 - - 10 525
Rendimento integral do exercício - (1350) 304 (1 046) - - (11 048) (12 094)

Saldos em 31 de dezembro de 2018 50 - - - 10525 (949 426) (11 048) (949 899)

Aplicação do resultado de 2018 - - - -
- (11 048) 11 048

Modificação de passivos financeiros (Nota 14) - - - - 20361 - - 20361
Rendimento integral do exercício - - - - - - 3 104 3 104

Saldos em 31 de dezembro de 2019 50 - - - 30886 (960 474) 3 104 (926 434)

O Anexo faz parte integrante destas demonstraçües.

O CONTABIUSTA CERTIFICADO O CONSftHO DE ADMINISTRACÃO

PARUPS, 5k • Seda: Edic•o A,quiparque 7-ffi,a Di. António .ouri,o flaiga. na 7- 6i Pita, Mirallorn — 1395-131 Algés • Capital sacial: (SD.000MO

Capital P.dp,io: (939.193.613,181 • Mal,lwlada na Conseivaldria da Registo Co,nerdal da usbca ao. o ndmerodniw dematricu!a epelsaa rolanva 509 519 eis
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2.4 Demonstrações dos Resultados e do outro Rendimento Integral Individuais

PAPUPS S.A.

DEMDNSTRACÕES DOS RESULTADOS F DO ourqo RENDIMENTO INTEGRAL UDNIDUAS

PARA 05 EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2019 E 2018

(Montantes e,cpressos em mIlhares de tiros)

Resultado Iiqukio do exercício

Resultado não incluido na demonstração de resultados
itens que poderão vir a ser redassi(icados pan a demonstra çio das resultados

Reseevas de reavaiacão em atlóos financeiros ao justo valor através do outro rendimento inteqral
Variação de justo valor
Imposto difero

Resultado não reconhecido na demonstração dos resultados

Rendimento Ãitegral do exer&b

2019 2016

3104 (11 048)

O CONTABILSTA CERTIFICADO

O Anexo faz parte Integrante destas demonstrações.

PARUPS, 5 A lede ÉdificJo Arqui i.rque 7 tu, Dr. Arilónlo toureiro Sarou., nu 7-60 Pino, Mirail orce— 1495-tIl Aig4,.Capi sai Sadai (50 000.00
Cepitai Próprio (940 893 613.731 • Matriculada na cunurruaroria do teinn Courercial de Lisboa com e número único de matricula e pese o. coletiva 509 519 075

- (1 350)
- 304
- (1046)

3104 (12 094)

O CONSELHO DE ADMINISTMCÀD
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2.5 Demonstrações dos Fluxos de Caixa Individuais

PARUPS. S.A.

DEMONSTRACÕES DOS FLUXOS DE CAIXA INDIVIDUAIS

PARA OS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2019 E 2015

(Montantes expressos em milhares de euros)

Notas 2019 2018

ATIVIDADE OPERACIONAL
Recebimentos de clientes 5 729 3 008
Pagamentos ao pessoal e a fornecedores (430) (1 351)

Caixa gerada pelas operações 5 299 1 657

Outros (pagamentos) / recebimentos 6 335 5295
Fluxos da atividade operacional 11 634 6952

ATIVIDADE DE INVESTIMENTO
Recebimentos provenientes de:

Investimentos financeiros 57 158 75 423
Dividendos 198 408
Juros obtidos - 40

57356 75 871
Fluxos da atividade de Investimento 57356 75 871

ATIVIDADE DE FINANCIAMENTO
Recebimentos provenientes de:

Outros financiamentos obtidos 9 45000 81 636
45000 81 636

Pagamentos respeitantes a:
Empréstimos obdgaclonlstas 9 (113 365) (138 807)
Jures e encargos similares pagos 9 (3 869) (8 369)
Outros financiamentos obtidos 9 - (35 000)

(117 234) (182 176)
Fluxos da atividade de financiamento (72 234) (100 540)

Variação de caixa e equivalentes de caixa (3 244) (17 717)
Efeito das diferenças de cãmbio 1 38
Caixa e equivalentes de caixa no Inicio do exercício 11403 29082
Caixa e equivalentes de caixa no fim do exercício 8 160 11 403

O Anexo faz parte Integrante destas demonstrações.

a CONIABIUSTA CERTIFICA O CONSELHO DE ADMlNIsT4cÂO
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3. ANEXO ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS INDIVIDUAIS
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NOTA INTRODUTÓRIA

A Parups, S.A. (“Sociedade” ou “Parups”) foi constituída através de escritura pública
celebrada em 16 de setembro de 2010, tendo iniciado a sua atividade em 2 de novembro de
2010. A Sociedade tem por objeto social a prestação de serviços de consultoria, a aquisição
para a Sociedade de títulos, de créditos ou imóveis e a respetiva gestão de bens pertencentes
à Sociedade, assim como a aquisição de imóveis para revenda.

Em dezembro de 2010, a Sociedade adquiriu ao Banco Português de Negócios, S.A. (BPN),
entidade atualmente designada por Banco BIC Português, S.A., ao Banco Efisa, S.A. e à BPN
Crédito - IFIC, S.A., um conjunto de ativos que se encontravam nos seus balanços em 30 de
novembro de 2010, pelo seu valor nominal.

No exercício de 2011, no âmbito do processo de reprivatização do BPN, foi aprovada pelo
Despacho n.° 825/11 — SEFF de 3 de junho, a aquisição pelo Estado Português, através da
Direção Geral do Tesouro e Finanças, da totalidade das ações representativas do capital social
da Parups, operação que se concretizou em fevereiro de 2012. Com a aprovação deste
despacho, a Parups passou durante o exercício de 2011 a integrar o Setor Institucional das
Administrações Públicas, nos termos do código do Sistema Europeu de Contas Nacionais e
Regionais.

Em 9 de dezembro de 2011 foi assinado entre os acionistas do Banco BIC Portuguës, S.A. e o
Estado Português um Acordo Quadro relativo à aquisição da totalidade do capital social do
BPN, operação que se concretizou em 30 de março de 2012. Decorrente do processo de
reprivatização do BPN, a Sociedade adquiriu, durante o exercício de 2012, um conjunto de
ativos a esta entidade.

As demonstrações financeiras individuais em 31 de dezembro de 2019 foram aprovadas pelo
Conselho de Administração em 8 de julho de 2020 e preparadas para apreciação da
Assembleia Geral. O Conselho de Administração admite que as mesmas venham a ser
aprovadas sem alterações significativas.

2. BASES DE APRESENTACÃO E POLÍTICAS CONTABILÍSTICAS

2.1 Bases de apresentacão

As demonstrações financeiras individuais em 31 de dezembro de 2019 foram preparadas
no pressuposto da continuidade das operações, com base nos livros e registos
contabilísticos da Sociedade mantidos de acordo com os princípios consagrados nas
Normas Internacionais de Relato Financeiro (“IAS/IFRS”), tal como adotadas pela União
Europeia. As IAS/IFRS Incluem as normas contabilísticas emitidas pelo International
Accounting Standards Board (“IASB”) e as Interpretações emitidas pelo International
Financial Reporting Interpretations Committee (“IFRIC”), e pelos respetivas órgãos
antecessores.

As demonstrações financeiras individuais da Sociedade foram preparadas para aprovação e
publicação nos termos da legislação em vigor e para dar cumprimento aos requisitas de
apresentação de contas. De acordo com as politicas contabilisUcas aplicáveis à atividade
individual da Sociedade, os investimentos em filiais são registados ao custo de aquisição
deduzido de perdas por imparidade, e as unidades de participação em fundos geridos pela
Imofundos — Sociedade Gestora de Organismos de Investimento Coletivo, S.A. (detida pela
Parparticipadas, SGPS, S.A.), em que se conclui haver controlo pela Sociedade, estão
registadas em Ativos financeiros ao justo valor através de resultados” sendo mensuradas
ao justo valor. A Sociedade irá preparar, nos termos da legislação em vigor,
demonstrações financeiras consolidadas de acordo com as Normas Internacionais de
Relato Financeiro tal como adotadas pela União Europeia, para publicação em separado.

2.2 Adocão de novas normas (IAS/IFRS) ou revisão de Normas iá emitidas

A Sociedade utilizou as Normas e Interpretações emitidas pelo International Accounting
Standards Board (IASB) e pelo Intemational Financial Repofting Interpretations Committee
(IFRIC) que são relevantes para as suas operações e efetivas a 31 de dezembro de 2019,
desde que aprovadas pela União Europeia.

PARUPS, 5.A. • lede: Edilido Arquiparque 7—Rua Dr. Antonio lo atei o Borges, n°7. B Piso, Miraliores— 1495131 Algés • Capital Social, (50 00000
Capital Próprio: ((940 898611,75( • Matriculada na Conserta ária do P,pnl o Comercial de Usboa com o número único de malriculaepessoa mielina 500 519005

34



PARUPS, S.A.

Normas, interpretacões, emendas e revisões que entraram em vigor no exercício

Até à data de aprovação destas demonstrações financeiras, foram aprovadas
(“endorsed”) pela União Europeia as seguintes normas contabilísticas, interpretações,
emendas e revisões, com aplicação obrigatária ao exercício iniciado em 1 de janeiro de
2019:

Aplicável na União
Europeia nos exercícios

iniciados em ou apósNorma) Interpretação

IFRS 16 — Locações 01-jan-19 Esta ncnna vem Introduzir os principias de reconhedmento e
rrnsuração de iocações, substituindo a IAS 17 — Locações. A
norma define um único ntdeio de concabuização de contratos
de locação que resuita no reconhecimento peio iocatário de
ativos e passivos para todos os contratos de iocação, excato
para as iocaçóes com um penado inrerior a 12 mesas ou para
as iooções que incidam sobre ativos de vaiar reduzido, os
iocadores continuarão a dassificar as iocações entra
operacionais ou raiancoiras, sendo que a IFRS 16 não inctca
alterações substanoais para tais entidades face ao definido
na IAS 17.

Emenda à IFRS 9: características ol-jan-19 Esta emenda vem pemitir que ativos financeiros com
da pagamentos anteopados com condições contratuais que preveem, na sua amortização
compensação negativa antedpada, o pagamento de um ntntante considerável por

pane do credor, possam ser mensurados ao custo antrtltado
ou a justo vaior por reservas (consoante o ntdeio de
negódo), desde que: (i) na data do recanhecinnto inicial do
ativo, o justo vaior da conponente da anrttzação
antedpada seja insignificante; e (ii) a possibúdade de
conensação negau’.’a na anortização antecipada sela Única
razão para o ativo em causa não ser considerado um
instrumento que contempia apenas pagamentos de capitai e
1 um s

IfRI 2] - Incertezas no 01.$an.19 Esta Interpretação vem dar onentações sobre a detersvinação
tratamento de imposto sobre o do tuot tributável, eas bases Escais, dos preluicos fiscais a
rendimento reportar, dos créditos fiscais a usar e das taxas de imposto

em cenários de incerteza quanto ao tratamento em sede de
in’gosto sobre o rendimento.

Meihoramentos das normas ol-jan-19 Estes neihoramentos envoivem a ciarificação de alguns
Internacionais de reiato financeiro aspetos relacionados com: IFRS 3 — concentração de
(cido 2015-2017) atividades empresariais: requer remensuração de interesses

anteriormente detidos quando uma entidade obtém controlo
sobre unia participada sobre a qual anteriormente tinha
contmio conjunto; IFRS 11 — Empreendimentos conjuntos:
clarifica que não deve haver remensuração de interesses
anteriormente detidos quando uma entidade obtêm controio
conjunto sobre unia operação conjunta; IAS 12 — Impostos
sobre o rendimento: darifica que todas as consequências
fiscais de dividendos devem ser registadas em resuitados,
Independentemente de como surge o imposto; IAS 23
custos de empréstimos obtidos: darifica que a parte do
empréstint diretamente reiadonado com a
aquisição/construção de um ativo, em divida após o
correspondente ativo ter ficado pronto para o uso pretendido,
é, para efeitos de determinação da taxa de capitalização,
considerada parte integrante dos finandamentos genéricas
da entidade,

Emendas à IAS 19: Aiteração do 01-jan-19 Se uma emenda, corte ou liquidação do plano oconer, agora
Plano, Restrição ou LIquidação obrigatório que o custo do serviço corrente e os juros líquidos

do período após a remensuração sejam determinados usando
os pressupostos usados para a remensurução. Além disso,
(oram Induldas alterações para esclarecer o efeito de urna
alteração, redução ou liquidação do plano sobre os requisitas
relativos ao limite máxino do ativo,

Emenda à IAS 28: Investimentos 0t-jan-19 Esta emenda vem &nf,car que a SF559 deve ser aplicada
de longo prazo em assodadas e (esduindo os respetivos requisitos relacionados com
acordos conjuntas inandade) a Investimentos em associadas e acordos

conjuntos quando o ntodo da equlvalénda patnnonial não é
apitado na mensuração dos mesmos.

Não foram produzidos efeitos significativos nas demonstrações financeiras da Sociedade
no exercício findo em 31 de dezembro de 2019, decorrente da adoção das normas,
interpretações, emendas e revisões acima referidas.
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Normas. interoretacões, emendas e revisões aue irão entrar em vk,or em exercícios
futuros

As seguintes normas contabilísticas e interpretações, com aplicação obrigatória em
exercícios económicos futuros, foram, até à data de aprovação destas demonstrações
financeiras, aprovadas (“endorsed”) pela União Europeia:

Aptvei na União
Europeia nos exercícios

mudados em ou apósNorma / interpretação

Emendas a referêndas à Estrutura 01’Jan-20 corresponde a emendas em diversas normas (IFRS 2, tFRS 3
Conceptual nas Normas EFRS IFAS 6, IFRS 14, IAS 1, IAS E, IAS 34, IAS 37, IAS 38, IFRIC 12,

tFRIC 19, tFRlc 20, IFRIC 22 e SIC 32) em relação a
referências Estrutura conceptual revista em março de 2010.
A Estruture Ccrnp:ual revista inda, definições rev5tas e um
ativo e de um, passivo e novas onentações sobre
mensuração, tesrer.heomenW, apresentação e divulgação.

Emenda is IAS 1 e IAS — DefinIção Ol-Jan-ZO corresponde a emendas pare dahr’ar a definição de material
de material na EAS 1.4 defitição de materal na tAS passa e remeter

pare a 145 1. A emende altere e definIção de material em
outras normas para garanto- consistência. A informaçã, é
material se pela sua omissão, d:st:rção ou ocultação seja
razoavelmente esperado que Influence as decisões dos
utilizadores primárias das demonstrações financeiras tendo
por base as demonstrações financeiras.

Estas normas apesar de aprovadas (“endorsed”) pela União Europeia, não foram adotadas
pela Sociedade no exercício findo em 31 de dezembro de 2019, em virtude de a sua
aplicação não ser ainda obrigatória. Em resultado da aplicação das normas acima
referidas não são expectáveis impactos significativos nas demonstrações financeiras.

Normas, interpretações, emendas e revisões ainda não adotadas oela União Europeia

As seguintes normas contabilísticas e interpretações foram emitidas pelo IASB e não se
encontram ainda aprovadas Ç’endorsed”) pela União Europeia:

Aplicável na União
Europeia nos exercícios

Inldados em ou apósNorma Interpretação

iFRS 17 - contratos de Seguros ol-jan-21 Esta nonre estabelece, pare os contratos de segures dentro
do seu âmbito de aplicação, os princípios para o seu
reconhedmento, mensuração, apresentação e divulgação.
Esta norma substitui a norma 1FRS 4 - contratos de Segures.

En,enda à EFR5 3 — Definição de O1-jan-20 Corresponde a emendas à definição de negócio, pretendendo
negócio darificar a identificação de aquisição de negódo ou de

aquisição de um grupo de ativos. A definição revista clarifica
ainda a definição de output de um negócio como fornecimento
de bens ou serviços a dientes. As alterações mnduem
exemplos pare identificação de aquisição de um negócio

Emendas às normas IFRS 9, IAS 39 Ot-jan-20 Corresponde a emendas às nornms TEIAS 9, IAS 39 e lEIAS?
e lEIAS? — reforma das taxas de relacionadas tomo projeto de reforma das taxas de jure de
jure benchmark (18CR Refonu) benchmark (conhecido copo ‘18CR reforin’), no sentido de

dmnnuir o impacto potencial da alteração de taxas de jura de
referência no relato financeiro, nomeadamente na
contabilidade de cobertura,

Estas normas não foram ainda adotadas (“endorsed”) pela União Europeia e, como tal,
não foram aplicadas pela Sociedade no exercício findo em 31 de dezembro de 2019.

Relativamente a estas normas e interpretações, emitidas pelo IASB mas ainda não
aprovadas (“endorsed”) pela União Europeia, não se estima que da futura adoção das
mesmas decorram impactos significativos para as demonstrações financeiras anexas.
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2.3 Comnarabilidade da informação

A Sociedade adotou as IFRS e interpretações de aplicação obrigatória para os períodos
que se iniciaram em ou após 1 de janeiro de 2019. As políticas contabilísticas foram
aplicadas de forma consistente e são consistentes com as utilizadas na preparação das
demonstrações financeiras do período anterior.

2.4 Princínios contabilísticos

Os princípios contabilísticos mais significativos utilizados na preparação das
demonstrações financeiras foram os seguintes:

a) Especialização dos exercícios

A Sociedade regista os proveitos e custos de acordo com o princípio contabilístico
da especialização de exercícios, sendo reconhecidos à medida que são gerados,
independentemente do momento do seu recebimento ou pagamento.

b) Investimentos em filiais, associadas e emoreendimentos coniuntos

Esta rubrica inclui as participações financeiras em empresas nas quais a Sociedade
exerce um controlo efetivo sobre a sua gestão corrente, de modo a obter benefícios
económicos das suas atividades, denominadas “filiais”. Normalmente, o contraio é
evidenciado pela detenção de mais de S0°/ do capital ou dos direitos de voto, pela
exposição ou direitos a resultados vadáveis por via do seu relacionamento com a
investida e a capacidade de usara seu poder sobre a investida para afetar o valor
dos seus resultados.

Inclui ainda as participações financeiras em empresas nas quais a Sociedade exerce
um controlo conjunto sobre a sua gestão, denominadas “associadas’.
Normalmente, assume-se a existência de controlo conjunto sempre que a
participação financeira se situa entre 20°/o e SO°/o do capital ou dos direitos de voto
da associada. Contudo, pelo facto daquelas entidades se encontrarem em processo
de liquidação, a Sociedade não exerce controlo efetivo sobre as mesmas. Assim,
para estas participações financeiras foi constituída imparidade a lOO°/o.

Nos termos da Norma IAS 27 — “Demonstrações Financeiras Separadas” estes
Investimentos encontram-se registados ao custo de aquisição, sendo objeto de
análises periódicas de imparidade, de acordo com a Norma IAS 36. Aquando da
existência de imparidade, o valor de balanço é ajustado para o seu valor realizável
líquido (Nota 3). Nas situações em que o valor do capital próprio das participadas é
negativo, e existe obrigação ou expetativa que a Sociedade venha a cobrir essas
perdas, a Sociedade regista adicionalmente uma provisão na rubrica “Provisões”.

c) Conversão de saldos e transações em moeda estrangeira

As demonstrações financeiras da Sociedade são preparadas de acordo com a divisa
utilizada no ambiente económico em que opera (denominada “moeda funcional”),
nomeadamente o Euro. As transações em moeda estrangeira são registadas com
base nas taxas de câmbio indicativas na data em que foram realizadas. Em cada
data de balanço, os ativos e passivos monetários denominados em moeda
estrangeira são convertidos para a moeda funcional com base na taxa de câmbio
em vigor. Os ativos não monetários que sejam valorizados ao justo valor são
convertidos com base na taxa de câmbio em vigor na data da última valorização.
Os ativos não monetários registados ao custo histórico, incluindo ativos tangíveis e
intangíveis, permanecem registados ao câmbio original.

As diferenças de câmbio apuradas na conversão cambial são refletidas em
resultados do exercício, com exceção das originadas por instrumentos financeiros
não monetários, tais como ações, classificados como disponíveis para venda, que
são registadas numa rubrica específica de capital próprio até à sua alienação.
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d) Instrumentos financeiros (IFRS 9

i) Ativos financeiros

A classificação e mensuração dos ativos financeiros depende dos resultados da
análise das características dos [luxos de caixa contratuais (teste SPPI), para
concluir se os mesmos correspondem unicamente a pagamentos de capital e
juros sobre o capital em dívida e do enquadramento nos respetivos modelos
de negócio da Sociedade.

No momento do seu reconhecimento inicial, os ativos financeiros podem ser
classificadas nas seguintes categorias:

ativos financeiros ao custo amortizado;
- ativas financeiros ao justo valor através de outro rendimento integral; ou

ativos financeiros ao justo valor através de resultados.

A classificação dos ativos financeiros é efetuada tendo em conta os seguintes
aspetos:
- o modelo de negócio que a Sociedade definiu para a gestão do ativo

financeiro; e
as características dos fluxos contratuais do ativo financeiro,

Avaiiacão se os fluxos de caixa contratuais correspondem somente ao
recebimento de caoital e furos (SPPI — Solely Payments of Principal and
Interest)

Na avaliação se os fluxos de caixa contratuais se referem somente ao
recebimento de capital e juros, a Sociedade considerou os termos contratuais
originais do ativo financeiro,

Para efeitos desta avaliação, considera-se capital como o justo valor do ativo
financeiro no momento do reconhecimento inicial, O juro corresponde à
remuneração pelo efeito temporal do dinheiro, do risco de crédito associado ao
montante em divida durante um determinado período de tempo, de outros
riscos e custos básicos da concessão de crédito, bem como uma margem de
lucro.

Avalia cão do modelo de negócio

A Sociedade determina o modelo de negócio tendo em consideração a forma
como os grupos de ativos financeiros são geridos em conjunto para atingir um
objetivo de negócio específico. Esta avaliação requer julgamento, na medida
em que têm de ser considerados, entre outros, os seguintes aspetos: (i) a
forma como o desempenho dos ativos é avaliada; e (ii) os riscos que afetam o
desempenho dos ativos e a forma como esses riscos são geridos.

A Sociedade procedeu, com referência a 1 de janeiro de 2018, a uma
avaliação do modelo de negócio no qual o instrumento financeiro é detido, ao
nível do portfolio, dado que esta abordagem reflete da melhor forma de como
os ativos são geridos e como a informação é disponibilizada ao Conselho de
Administração.

• Ativos financeiros ao custo amortizado:

Um ativo financeiro é classificado na categoria de “Ativos financeiros ao
custo amortizado” se cumprir cumulativamente com as seguintes
condições:

o O ativo financeiro é detido num modelo de negócio cujo objetivo é o de
deter ativos financeiros com o fim de recolher os respetivos fluxos de
caixa contratuais; e

o Os termos contratuais dão origem a fluxos de caixa em datas
específicas que correspondem apenas a pagamentos de capital e juro
sobre o montante de capital em dívida (SPPI).
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Reconhecimento inicial e mensura cão subsequente

Os ativos financeiros ao custo amortizado são reconhecidas iniclalmente pelo
seu justo valor, acrescidos dos custos de transação e são posteriormente
mensurados ao custo amortizado. Adiclonalmente, estão sujeitos, desde o seu
reconhecimento Inicial ao apuramento de perdas por imparidade para perdas
esperadas, as quais são registadas por contrapartida de resultados.

Os ativos financeiros classificados nesta categoria são subsequentemente
mensurados ao custo amortizado.

• Ativos financeiros ao justo valor através de outro rendimento integral:

Um ativo financeiro é classificado na categoria de “Ativos financeiros ao
justo valor através de outro rendimento integral” se cumprir
cumulativamente com as seguintes condições:

o O ativo financeiro é detido num modelo de negócio cujo objetivo é o de
recolher fluxos de caixa contratuais e a venda de ativos financeiros; e

o Os termos contratuais dão origem a fluxos de caixa em datas
específicas que correspondem apenas a pagamentos de capital e juro
sobre o montante de capital em dívida (SPPI).

Adicionaimente, a Sociedade pode optar, de forma irrevogável no momento do
reconhecimento iniciai, por classificar um instrumento de capital na categoria
de “Ativos financeiros ao justo valor através de outro rendimento integral”,
desde que o mesmo não seja detido para negociação. Esta opção é exercida
numa base casuística, investimento a investimento e está apenas disponível
para os instrumentos financeiros que se enquadram no âmbito da definição de
Instrumentos de capital prevista nas disposições da IFRS 9 e IAS 32.

Esta categoria inclui os instrumentos de divida detidos pela Sociedade
ciassificados na rubrica de “Ativos financeiros ao justo vaior através de outro
rendimento integral”.

Reconhecimento inicial e mensuracão subsequente

Os instrumentos de dívida ao justo valor através de outro rendimento integral
são reconhecidos iniciaimente pelo seu justo valor, acrescido dos custos de
transação, e subsequentemente mensurados ao justo valor. As variações no
justo valor destes ativos financeiros são registadas por contrapartida de outro
rendimento integrai e, no momento da sua alienação, os respetivos ganhos ou
perdas acumuladas em outro rendimento integral são reclassificados para
resultados.

Os juros, prémios ou descontos dos ativos financeiros ao justo valor através
de outro rendimento integral são reconhecidos em “Outros proveitos
operacionais”, tendo por base o método da taxa eíetlva.

Os instrumentos de divida ao justo vaior através de outro rendimento integral
estão sujeitos, desde o seu reconhecimento inicial, ao apuramento de perdas
por imparidade para perdas esperadas. As perdas de imparidade estimadas
são reconhecidas em resultados, na rubrica “Imparidade para ativos
financeiros ao justo valor através de outro rendimento integral”, por
contrapartida da rubrica de “Reservas de reavaliação”, e não reduzem a
quantia escriturada do ativo financeiro no balanço.

Os instrumentos de capital ao justo valor através de outro rendimento integral
são reconhecidos iniciaimente pelo seu justo valor, acrescido dos custos de
transação, e subsequentemente são mensurados ao justo valor. As variações
no justo valor destes ativos financeiros são registadas por contrapartida de
outro rendimento integrai.

Os dividendos de instrumentos de capital são reconhecidos em resultados
quando for atribuido o direito da Sociedade ao seu recebimento em “Proveitos
e ganhos financeiros”.
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Não são reconhecidas perdas de imparidade para instrumentos de capital ao
justo valor através de outro rendimento integral, sendo os respetivos ganhos
ou perdas acumuladas registadas em variações de justo valor transferidos
para resultados transitados no momento do seu desreconhecimento.

• Ativos financeiros ao justo valor através de resultados:

Um ativo financeiro é classificado na categoria de “Ativos financeiros ao
justo valor através de resultados” quando não é elegível para ser
mensurado ao custo amortizado ou ao justo valor através de outro
rendimento integral, atendendo ao modelo de negócio definido pela
Sociedade para a sua gestão ou às características dos seus fluxos de caixa
contratuais.

Adicionalmente, a Sociedade pode optar por designar um ativo financeiro
ao justo valor através de resultados, de forma irrevogável e no momento
do reconhecimento inicial, ainda que este cumpra os critérios para ser
mensurado ao custo amortizado ou ao justo valor através de outro
rendimento integral, se tal eliminar ou reduzir significativamente uma
incoerência na mensuração ou no reconhecimento (accounting mismatch),
que de outra forma resultaria da mensuração de ativos ou passivos ou do
reconhecimento de ganhos e perdas sobre os mesmos em diferentes bases.

A categoria “ativos financeiros ao justo valor através de resultados”
encontra-se segregada pelas seguintes sub-rubricas:

o Ativos financeiros detidos para negociação

Os ativos financeiros classificados nesta rubrica são adquiridos com o
objetivo de gerar valias no curto prazo ou enquadram-se na definição
de instrumento financeiro derivado.

o Ativos financeiros não detidos para negociação obrigatoriamente ao
justo valor através de resultados

Os ativos financeiros classificados nesta rubrica correspondem aos
instrumentos de capital, que não se classifiquem como detidos para
negociação e instrumentos de dívida cujos fluxos de caixa contratuais
não representam somente o reembolso de capital e juros sobre o capital
em dívida.

Reconhecimento inicial e mensura cão subsequente

Os ativos financeiros ao justo valor através de resultados são reconhecidos
iniciaimente ao seu justo valor, com os custos ou proveitos associados às
transações reconhecidos em resultados no momento inicial. As variações
subsequentes no justo valor destes ativos financeiros, bem como os ganhos ou
perdas geradas no momento da sua alienação são reconhecidas em resultados.

Os dividendos de Instrumentos de capital são reconhecidos em resultados
quando é atribuído o direito da Sociedade ao seu recebimento, sendo registados
em “Proveitos e ganhos financeiros”.

Justo valor

Conforme acima referido, os investimentos registados na categoria de “Ativos
financeiros ao justo valor através de resultados” e “Ativos financeiros ao justo
valor através de outro rendimento integral” são valorizados pelo justo valor.

O justo valor de um Instrumento financeiro corresponde ao montante pelo qual
um ativo ou passivo financeiro pode ser vendido ou liquidado entre partes
independentes, iniormadas e interessadas na concretização da transação em
condições normais de mercado.

O justo valor de investimentos financeiros é determinado com base em:

- Cotação de fecho na data de balanço, para instrumentos transacionados
em mercados ativos;
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- Preços (bid prices) difundidos por meios de difusão de informação
financeira, nomeadamente a Bloomberg e a Reuters incluindo preços de
mercado disponíveis em transações recentes;

- Preços (bid prices) indicativos divulgados por terceiros, baseados em
modelos teóricos; e

- Valor patrimonial das unidades de participação divulgado pela respetiva
saciedade gestora.

tmparidade

Conforme referido acima, a Sociedade determina perdas por Imparidade para
instrumentos de divida mensurados ao justo valor através de outro
rendimento integral e ativos financeiros mensurados ao custo amortizado.

As perdas de imparidade dos Instrumentos de dívida que estão mensurados ao
justa valor através de outro rendimento integral são reconhecidas por
contrapartida da reserva de justo valor, pelo que o seu reconhecimento não
reduz o valor de balanço dos ativos financeiros.

A Sociedade determina as perdas por imparidade para cada operação em
função da deterioração do risco de crédito observada desde o momento do seu
reconhecimento inicial. Neste contexto, as operações são classificadas, de
acordo com o seu nível de risco de crédito, num dos seguintes stages:

- Stage 1: são classificadas neste stage as operações para as quais não se
verifica um aumento significativo do risco de crédito desde o seu
reconhecimento inicial. As perdas por imparidade associadas a estas
operações correspondem às perdas de crédito esperadas que resultem de
eventos de incumpdmento que poderão ocorrer no prazo de 12 meses após
a data de reporte.

- Stage 2: são classificadas neste stage as operações para as quais se
verifica um aumento significativo do risco de crédito desde o seu
reconhecimento Inicial, mas que não se encontram em situação de
Imparidade. As perdas por imparidade associadas a estas operações
correspondem às perdas de crédito esperadas que resultem de eventos de
default que poderão ocorrer ao longo do período de vida residual esperado
das operações (perdas de crédito esperadas “lifetime”).

- Stage 3: são classificadas neste stage todas as operações que se
encontrem em situação de imparidade. As perdas por impaddade
associadas a estas operações correspondem a perdas de crédito esperadas
“lifetime”.

Aumento significativo do risco de crédito

A avaliação do aumento significativo do risco de crédito desde o momento do
reconhecimento inicial tem por base um conjunto de informação qualitativa e
quantitativa relativamente aos emitentes dos ativos financeiros,

Passivos financeiros

Os passivos financeiros são reconhecidos Inicialmente pelo seu justo valor,
acrescidos dos custos de transação, e subsequentemente são mensurados ao
custo amortizado. Os juros são reconhecidos em resultados com base no
método da taxa efetiva.

Desreconhecimento e modifica cão de vassivos financeiros

A Sociedade procede ao desreconheclmento de passivos financeiros quando
estes são cancelados ou extintos.

A Sociedade considera que uma modificação nos termos contratuais do passivo
financeiro resulta no seu desreconheclmento e no subsequente
reconhecimento de um novo passivo financeiro quando esta corresponda a
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uma modificação substancial dos termos do passivo financeiro original. São
considerados termos substancialmente diferentes se o valor atual descontado
dos fluxos de caixa de acordo com os novos termos, incluindo quaisquer
comissões pagas líquidas de quaisquer comissões recebidas e descontadas
usando a taxa de juro efetiva original, divergir, em pelo menos 10%, do valor
atual descontado dos fluxos de caixa restantes do passivo financeiro original.

Para as modificações nos passivos financeiros que não resultem no seu
desreconhecimento, a Sociedade procede ao recálculo do custo amortizada do
passivo financeiro modificado descontando os fluxos de caixa contratuais
modificados à taxa de juro efetiva original do contrato.

O ajustamento ao custo amortizado do passivo financeiro é reconhecido em
resultados como ganho ou perda com referência à data da modificação. Caso
se trate de transações com o acionista da Sociedade, na qualidade de
proprietário da mesma, o referido ajustamento ao custo amortizado do passivo
financeiro é reconhecido diretamente no capital próprio, na rubrica de “Outras
reservas”.

e) Outras contas a receber

Os saldos de outras contas a receber são registados ao custo ou ao custo
amortizado deduzida de eventuais perdas por imparidade. Habitualmente, o custo
amortizado destes ativos financeiros não difere do seu valor nominal.

f) Caixa e equivalentes

Os montantes Incluidos na rubrica de “Caixa e equivalentes de caixa” correspondem
aos valores de caixa, depósitos bancários e depósitos a prazo e outras aplicações de
tesouraria vencíveis a menos de três meses e para os quais o risco de alteração de
valor é insignificante.

g) Existências

As existências encontram-se valorizadas ao menor do custo de aquisição ou valor
realizável liquido (ver Nota 2.5).

h) Impostos sobre lucros

O total dos impostas sobre lucros registadas em resultados engloba os Impostos
correntes e os impostos diferidos (quando aplicável).

O Imposto corrente é calculado com base no resultado fiscal do exercício, o qual
difere do resultado contabilístico devido a ajustamentos âo lucro tributável
resultantes de gastos ou rendimentos não relevantes para efeitos fiscais, ou que
apenas serão consideradas noutros períodos.

Tmpostos diferidos

Os impostos diferidos correspondem ao impacto no imposto a recuperar / pagar em
períodos futuros resultante de diferenças temporárias dedutiveis ou tributáveis entre
o valor de balanço dos ativos e passivos e a sua base fiscal, utilizada na
determinação do lucro tributável.

Os passivos por impostos diferidos são registados para todas as diferenças
temporárias tributáveis, enquanto que os impostos diferidos ativas só são
reconhecidos até ao montante em que seja provável a existência de lucros
tributáveis futuros que permitam a utilização das correspondentes diferenças
tributáhas dedutíveis ou de reporte de prejuízos fiscais.

Os impostos sobre o rendimento (correntes ou diferidos) são refletidos nos
resultados do exercício, exceto nos casos em que as transações que os originaram
tenham sido refletidas noutras rubricas de capital próprio (por exemplo, no caso da
reavaliação de ativos financeiros disponíveis para venda). Nestas situações, a
correspondente imposto é igualmente refletido por contrapartida de capital próprio,
não afetando o resultado do exercício.
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A Sociedade não reconheceu impostos diferidos ativos nas demonstrações
financeiras individuais, nomeadamente os referentes a prejuízos fiscais reportáveis,
na medida em que não é previsível a obtenção de lucros fiscais no futuro que
possibilitem a recuperação dessas diferenças.

São geralmente reconhecidos passivos por impostos diferidos para todas as
diferenças temporárias tributáveis no futuro. As principais situações que originam
diferenças temporárias ao nível da Sociedade correspondem à valorização da
carteira de outros investimentos, cujas mais valias são registadas por contrapartida
de capital próprio (reservas de reavaliação).

Os impostos diferidos são calculados com base nas taxas de Imposto que se
antecipa estarem em vigor à data da reversão das diferenças temporárias, as quais
correspondem às taxas aprovadas ou substancialmente aprovadas na data de
balanço.

1) Provisões e oassivos contingentes

Uma provisão é constituída quando existe uma obrigação presente (legal ou
construtiva) resultante de eventos passados relativamente à qual seja provável o
futuro dispêndio de recursos, e este possa ser determinado com fiabilidade. O
montante da provisão corresponde à melhor estimativa do valor a desembolsar para
Liquidar a responsabilidade na data do balanço.

Caso não seja provável o futuro dispêndio de recursos, trata-se de um passivo
contingente. Os passivos contingentes são apenas objeto de divulgação, a menos
que a possibilidade da sua concretização seja remota.

2.5 Estimativas contabilísticas críticas e asoetos julgamentais mais relevantes na aplicação
das políticas contabilísticas

Na aplicação das políticas contabilísticas acima descritas, é necessária a realização de
estimativas pelo Conselho de Administração da Sociedade. As estimativas com maior
impacto nas demonstrações financeiras individuais da Sociedade Incluem as abaixo
apresentadas.

Continuidade das operacões

As demonstrações fínanceiras individuais da Sociedade em 31 de dezembro de 2019,
apresentam capital próprio negativo de 926.434 m.euros, o que põe em causa a
continuidade das operações e determina a aplicação das normas constantes dos artigos
35° e 171° do Código das Sociedades Comerciais. Adicionalmente, em 31 de dezembro
de 2019 a Sociedade apresenta passivos correntes, incluindo outros financiamentos com
vencimento em 2020 no montante de 1.205.497 m.euros (Nota 14), os quais excedem
os ativos correntes. No exercício de 2011, no âmbito do processo de reprivatização do
Banco Português de Negócios, S.A., foi aprovada pelo Despacho n.° 825/11 — SETF de 3
de junho de 2011, a aquisição pelo Estado Português, através da Direção Geral do
Tesouro e Finanças, da totalidade das ações representativas do capital social da Parups,
S.A., operação que se concretizou em fevereiro de 2012, tendo passado a integrara
Setor Institucional das Administrações Públicas, nos termos do código do Sistema
Europeu de Contas Nacionais e Regionais, e o Estado Português assumido diretamente
todos os direitos e obrigações relacionados com a Sociedade. Desta forma, a capacidade
da Sociedade se manter em continuidade está dependente da manutenção do apoio
financeiro do Estado Português, sendo convicção do Conselho de Administração da
Sociedade que este apoio será mantido.

Valorizacão de instrumentos financeiros no transacionados em mercados ativos

De acordo com a Norma IFRS 9, a Sociedade valoriza ao justo valor todos os
instrumentos financeiros. Na valorização de instrumentos financeiros não negociados em
mercados líquidos, são utilizadas técnicas de valorização baseadas nas ofertas de compra
e venda difundidas através de entidades especializadas. As valorizações obtidas
correspondem à melhor estimativa do justo valor dos referidos instrumentos na data do
balanço.

Na Nota 29 — Divulgações relativas a Instrumentos financeiros, na secção “Justo valor”, é
apresentado um resumo das fontes utilizadas pela Sociedade no apuramento do justo
valor dos instrumentos financeiros.

_____-_____ ___ _
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Valorizacào dos imóveis registados na rubrica ‘Existências”

Os imóveis da Sociedade são registados na rubrica “Existências”, sendo sujeitos a
avaliações Imobiliárias periódicas efetuadas por peritos Independentes, de acordo com as
particularidades e circunstâncias em que cada imóvel se encontra. Os imóveis
encontram-se valorizados ao menor entre o custo de aquisição e o valor realizável
líquido, o qual corresponde ao valor de venda estimado com base em avaliações
elaboradas por peritos externos. Para os imóveis com avaliações com antiguidade
superior a dois anos, a Sociedade aplica um haircut ao valor constante das avaliações.
Por outro lado, para os imóveis com contrato de promessa compra e venda já
formalizado, o valor liquido de balanço é ajustado para o respetivo valor formalizado, no
caso em que este último seja inferior ao valor de avaliação. As referidas avaliações
incorporam um conjunto de pressupostos que requerem validação por parte do órgão de
gestão, entendendo a Sociedade que as imparidades para imóveis determinadas com
base nesta metodologia refletem adequadamente as perdas associadas a estes ativos.

3. INVESTIMENTOS EM FILrAIS. ASSOCIADAS E EMPREENDIMENTOS CONJUNTOS

Esta rubrica apresenta a seguinte composição:

2019 2018

Instrumentos de capital 1.991 1.991
Suprimentos 3.956 3.956

5.947 5.947

Irnpahdade (Nota 24)
Instrumentos de capital (1.991) (1.991)
Suphmentos (3.956) (3.956)

(5.947) (5.947)

Em 31 de dezembro de 2019 e 2018, a rubrica “Instrumentos de capital” apresenta o
seguinte detalhe:

Pafticipaça Valor de Valor
direta balanco Imoaridade liquido

No opis
Calzeus - calçado e Acessórios 89,91% 1.829 (1.829)

No estrangeira
Tecneira Moçambique, LA. 60,00% 162 (162)

1.991 (1.991) -

Em 31 de dezembro de 201 e 2018, a rubrica “Suprimentos” apresenta o seguinte detalhe:

Valor de Valor
balanco Imparidade liquido

No Dais
caizeus - calçado e Acessórios 255 (255)

No estrangeiro
Tecneira Moçambique, LA. 3.701 (3.701)

3.956 (3.956)

Os suprimentos concedidos a estas entidades não são remunerados e não têm prazo de
reembolso definido.

Em virtude das empresas associadas e subsidiárias se encontrarem em processo de
Insolvência ou liquidação não se encontram disponíveis dados financeiros atualizados das
mesmas.
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4. ATIVOS FINANCEIROS AO JUSTO VALOR ATRAVÉS DE OUTRO RENDIMENTO INTEGRAL

Em 31 de dezembro de 2019, os instrumentos de divida registados em “Ativos financeiros ao
justo valor através de outro rendimento integral”, apresentam a seguinte composição:

Instrumentos de divida
De emissores nacionais
De emissores internacionais

2019
Imparidade

Custo amortizado (Nota 24) Total

3.150 (3.150) -

433 (433) -

3.583 (3.583) -

Os títulos classificados nesta rubrica encontram-se detalhados no Anexo 1.

Em 31 de dezembro de 2018, os instrumentos de dívida registados em “Ativos financeiros ao
justo valor através de outro rendimento integral”, apresentam a seguinte composição:

Instrumentos de divida
De emissores nacionais
De emissores internacionais

2018
Imparidade

Custo amortizado (Nota 24) Total

3.150 (3.150) -

934 (934) -

4.084 (4.084) -

5. ATIVOS FINANCEIROS AO JUSTO VALOR ATRAVÉS DE RESULTADOS

Em 31 de dezembro de 2019 e 2018, a rubrica tem a seguinte composição:

Unidades de participação
Ações

2019 2018

279.907 323.380
883 1.109

280.790 324.489

Em 31 de dezembro de 2019 e 2018, a rubrica “Ativos financeiros ao justo valor através de
resultados — Unidades de participação” inclui unidades de participação de quatro fundos de
investimento imobilIário (FII) geridos por uma entidade do Grupo Parparticipadas, SGPS, S.A.
cujo valor líquido contabilístico ascende a 278.704 m.euros e 321.603 m.euros,
respetivamente.

91 Aberto Imonegócios
Fli Fechada Imoreal
Fil Fechado Imomarlnas
Fil Fechado Real Estale

RI Aberto Imonegâcios
P11 Fechado [moreal
RI Fechado Imomarinas
RI Fechado Real Estale

99,99%
9527%

100,00%
50,00%

251.979
100.175
38.530
29.065

15.502
2.130

827
(1.348)

No exercício de 2019, a Sociedade procedeu a resgates parciais da participação no Fundo
Investimento Imobiliário Aberto Imonegócios no valor de 15.000 m.euros, 15.000 m.euros e
27.000 m.euros.

No exercício de 2018, a Sociedade procedeu a resgates parciais da participação no Fundo de
Investimento Imobiliário Aberto Imonegócios no valor de 25.000 m.euros e 13.000 m.euros.
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3 1-12-2019

Participado Ativo liquido capil oróorio Resultado liouido

99,99% 202.502 173.897 10.465
95,27% 102.447 81.055 4.057

100,00% 38.283 27.587 (230)
50,00% 28,830 3.838 (812)

31-12-2018

Partlclpacào Ativo liquido capital próprio Resultado líquido

220.433
76.998
27.817
4.650
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Os títulos classificados nesta rubrica encontram-se detalhados no Anexo 1. Os resultados
gerados nos exercícios de 2019 e 2018 encontram-se detalhadas na Nota 20.

6. EXISTÊNCIAS

Esta rubrica apresenta a seguinte compasiço:

2019 2018

Valor Imparidade Valor Valor Imparidade Valor
bruto (Nata 24) liquido bruto (Nota 24) liquido

Imóveis 16.960 (12.125) 4.835 24A76 (13.937) 10.539
Obras de arte 33 - 33 2.943 (365) 2.578

16.993 (12.125) 4.868 27.419 (14.302) 13.117

Imóveis

Em 31 de dezembro de 2019 e 2018, o detalhe da rubrica “Imóveis” é o seguinte:

2-3 19
Imposto

Vabr de Mun,,’aI Imposto Valor Valor
Imóvel escritura (IM’fl to Selo bruto Imperidade l’guido

Rua das Areias, 24 3.633 267 32 3.933 (2.934) 999
Zona tndustnal te Giesteira e Assequins 1.080 70 9 1.159 (758) 401
Zor.a industrai da Barreira 1.704 111 1t 1.529 (1.517) 362

6.417 448 55 5.921 (5.209) 1.712

Outros imóveis cujo valor contabilístico Interior a 30Dm, evros 9.467 495 77 10.039 6.916) 3.123
1 S.984 943 133 16,960 12-125) 4.33!

2018
Imposto

Valor de Munlbpal Imposto Valor Valor
Imóvel escritura (OMT) do Selo bruto ImaHdade Ilouldo

Herdade das PraIas 2.465 - 29 2.494 - 2.494
Rua das Areias, 24 3.633 267 33 3.933 (2.934) 999
Avenida de Brasil, Lote 26 1.300 78 10 1.365 (6H) 777
Zona Industrial de Giesteira e Assequins 1.080 70 9 1.159 (674) 485
Zona Industrial da Barreira 1.704 lii 14 1,829 (1.56?) 312

10.182 526 95 10.803 (5.736) 5.067

outros Imóveis cujo valor ontabilistio é inferior a 300 m. sumI 12,876 691 106 13,673 (8.201) 5,472
23,osn 1,217 201 24,476 (13.937) 50,539

Os imóveis encontram-se valorizados ao menor entre o custo de aquisição e o valor realizável
líquido, o qual corresponde ao valor de venda estimado com base em avaliações elaboradas
por peritos externos, deduzido dos custos estimados necessários para efetuar a venda. Para
os imóveis com avaliações com antiguidade superior a dois anos, a Sociedade aplica um
haircut ao valor constante das avaliações. Por outro lado, para os imóveis com contrato de
promessa compra e venda já formalizado, o valor liquido de balanço é ajustado para o
respetivo valor formalizado, no caso em que este último seja inferior ao valor de avaliação.

Durante os exercícios de 2019 e de 2018, a Sociedade procedeu à alienação dos seguintes
imóveis:

2019
valor de custo da Mais/(menos) UtllizaçAo de
venda venda valias Insparidade

Imóvel (Nota 17) (Nota 17) (Nota 24)

Herdade das Praias 4,010 2.494 1.516 -

Avenida de Brasil, Lote 26 1.818 777 1.041 (611)
Rua Jorge Ban’ada5 267 163 124 (94)
Rua Doningoa José de Morais 220 190 30 (39)
Outros (móveis cujo valor de venda foi Inferior a 200 m,euros 1.765 1.559 206 (1.831)

8.100 5.163 2.917 (2.675)
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2016
Valor de Custo da Mais/(menos) utilização de
venda venda valias impaddade

Imóvel (Nota 17) (Nota 17) (Nota 24)

Av. do tfltramar n° 15-17 loja A 476 310 166 (152)
Casais do Forno 307 96 211 (827)
Rua de Alcobaça 220 205 15 (154)
Outros imóveis cujo vaiar de venda foi inferior a 200 m.euros 1432 1.172 260 (2344)

2,435 1.78] 652 (3.477)

Em 31 de dezembro de 2019 existem sete imóveis, no montante líquido de 836 m.euros,
relativamente aos quais já foram assinados sete Contratos promessa de compra e venda,
tendo os respetivos compradores efetuado adiantamentos, no montante de 204 m.euros
registados na rubrica “Outros passivos — Adiantamentos por Conta de vendas” (Nota 16), os
quais detalham-se abaixa:

2019
vaiar de valor valor do Data do valor de AdIaltanenlos de
a gísIsIclo lmpadd,de ,jjjdn CPCV CPC v venda sandas iPl080 1 6i

Zona Indua 5,1.1 da earr,lra 3.32] (1.956) 317 ]20 20-01-2017 330 111
4v. Dos Santo,, 1 466-6 107 (5) 103 102,5 20-12-2019 50] 10
A,. eu., t° 529 239 700 165 383 18-12-2119 383 50

2,615 12 030) 594 805 505 171

Outra, Imóvel, cujo valer onlabl6StlcO Itiedar a 500 m. curas 455 1206) 252 264 264 3]

a’] 2.236) ,...._i±. ,....L9 1.069 204

Obras de arte

Em 30 de dezembro de 2019, a Sociedade procedeu à dação em cumprimento de diversas
obras de arte, pertencentes ao seu acervo, para regularização parcial da sua dívida perante o
Estado. As obras de arte foram vendidas pelo valor de 3.678 m.euros, acrescido de Imposto
sobre o Valor Acrescentado (IVA), totalizando o montante de 4.525 m.euros (Nota 15). O
Impacto desta operação nos resultados da Sociedade do exercício de 2019 foi o seguinte:

Custo das Utraçâo de
Valor de venda vendas invaridade

vaiar BUatD )m,paddade Vaior Liquido (Nota 17) (Nota 17) (Nota 24) In’çacto I!guidD

2880 (364) 2,516 3.678 2.516 364 1.162

Em 31 de dezembro de 2019, a rubrica “Obras de arte” Inclui tapeçarias e outros bens
adquiridos ao BPN no âmbito do processo de reprivatização deste.

7. OUTRAS CONTAS A RECEBER

Esta rubrica apresenta a seguinte composição:

2019 2018

Outras contas a receber:

Banco BIC Português, S.A. 2.520 2.520
Fundo Capital de Risco do Banco Efisa 11 11
Clientes 336 336
Outras contas a receber 85 159
Adiantamentos a fornecedores 78 85

3.030 3.111

Imparidade para outras contas a receber (Nota 24):

Banco BIC Português, S.A. (1.449) (1.449)
Clientes (336) (336)

(1.785) (1.785)
1.245 1.326

Em 31 de dezembro de 2019 e 2018, o valor a receber do Banco BIC Português, S.A. diz
respeito a um adiantamento efetuado pela Sociedade para aquisição de imóveis detidos por
aquela entidade e que aguardam a realização de escritura. Este montante corresponde ao
valor líquido contabilístico destes Imóveis em 29 de março de 2012. Em 31 de dezembro de
2019 e 2018 encontram-se registadas perdas por imparidade, no montante de 1.449
m.euros, para fazer face a perdas com estes imóveis, apuradas com base em avaliações de
peritos independentes.
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8. ESTADO E OUTROS ENTES PÚBLICOS

Esta rubrica apresenta a seguinte composição:
2019 2018

Estado e outros entes públicos - ativo
Pagamento especial por conta 74 97
Retenções na fonte 5.529 6

5.603 103

Estado e outros entes oúbllcos - oasslvo
Imposto sobre o valor acrescentado (IVA) 846 35
IRC Estimativa 1.789 -

Contribuições para a Segurança Social 2 3
Imposto sobre o rendimento das pessoas singulares 1 2

2.638 40

A rubrica “Imposto a recuperar” corresponde aos montantes de recuperação de deduções à
coleta do imposto suportado pelos Fundos detidos pela Sociedade sobre os rendimentos
distribuídos à Sociedade no exercício de 2019 (Nota 22).

A Sociedade esteve sujeita a tributação em sede de Imposto sobre o Rendimento das Pessoas
Coletivas (IRC) e correspondente Derrama, cuja taxa agregada nos exercícios de 2019 e 2018
foi de 22,5%. Adiclonalmente, nos termos do artigo 87°-A do Código do IRC, o lucro
tributável está sujeito a derrama estadual, de acordo com os seguintes Intervalos: Ci) entre
1.500 m.euros e 7.500 m.euros, de 3°/o; (li) entre 7.500 m.euros e 35.000 m.euros, de S°/o; e
(iii) superior a 35.000 m.euros, de 9%.

Adicionaimente, algumas despesas Incorridas pela Sociedade são tributadas autonomamente
em sede de IRC.

De acordo com a legislação em vigor, as declarações fiscais estão sujeitas a revisão e
correção por parte das autoridades fiscais durante um período de quatro anos (cinco anos
para a Segurança Social) ou pelo prazo de reporte dos prejuízos fiscais existentes. Deste
modo, as declarações fiscais da Sociedade dos anos de 2014 a 2019 poderão vir ainda a ser
sujeitas a revisão. O Conselho de Administração da Sociedade entende que as eventuais
correções resultantes de revisões/inspeções por parte das autoridades fiscais àquelas
declarações de Impostos, não terão um efeito significativo nas demonstrações financeiras
anexas.

O prazo de reporte dos prejuízos fiscais reportáveis (“PFR”) apurados em períodos de
tributação Iniciados em ou após 1 de janeiro de 2018 é de cinco períodos de tributação, sendo
este prazo de doze anos para os prejuízos fiscais gerados nos exercícios de 2014 a 2016.
Adicionalmente, de acordo com o enquadramento legal em vigor, a dedução dos PFR
encontra-se limitada a 7O°/o do lucro tributável em cada ano. De acordo com o “IAS 12 —

Impostos sobre lucros”, os impostos diferidos ativos devem ser registados até ao montante
em que seja provável a existência de lucros tributáveis futuros que permitam a utilização das
correspondentes diferenças tributárias dedutíveis ou prejuízos fiscais.

PARUPO, S.A, • Sede, Edifício Arquiparque 7—Rua Dr. António toureiro BorEen, n°7.6° Pjto, Mirou tren— 1495-131 AI0tis ;co;slal (50.00000 — — -.

Capital Próprio: ((949 898.613,70 ).Matriculada na Conservatoria do Recinto Comercial de Lisboa com o numero tinico de matrcutaepennoa coletivo 505 510 075

48



PARUPS, S.A.

A reconciliação entre a taxa nominal e a taxa efetiva de imposto, no exercício de 2019 pode
ser demonstrada como segue:

2019

Resultado antes de impostos

Taxa Imposto

4.893

1.028
4,276
(116)

11
(1.399)

24
(2.279)

No exercício de 2018, a Sociedade não apura lucro tributável nem tributações autónomas,
consequentemente o saldo de imposto sobre o rendimento do exercício é nula.

A Sociedade não reconheceu impostos diferidos ativos nas demonstrações financeiras,
nomeadamente os referentes a prejuízos fiscais reportáveis, na medida em que não dispõe de
estudos que demonstrem a probabilidade de obtenção de lucros fiscais futuros suflclentes que
possibilitem a recuperação dessas diferenças. Em 31 de dezembro de 2019, os prejuízos
flscais reportáveis para os quais a Sociedade não reconheceu impostos diferidos ativos
ascendem a 227.668 m.euros.

9. CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA

Esta rubrica tem a seguinte composição:

Depósitos à ordem
ISCP - Agência de Gestão da Tesouraria e da Dívida Pública
Banco BIC Português, S.A.
Banco Comercial Português, S.A.
Caixa Geral de Depósitos, S.A.
Outros

Em 31 de dezembro de 2019 e 2018, os depósitos à ordem constituídas não são
re m u n erad os.

De modo a dar cumprimento aos requisitos da emenda à IAS 7 — Demonstração dos fluxos de
caixa, apresenta-se no quadro abaixo o movimento nos passivos associados às atividades de
financiamento nos exercícios de 2019 e 2018:

2019
Fluxos de caa Outras vadaçaes

Juros e encargos
31-12-2018 ReceblrTntos Paga,mntos sirrilares (Nata 25) Outra5 31-12-2019

113364 - (117.203) 3,839 -

1.160.525 45,000 - 20.333 (20.361) 1.205.497
-

. (31) - 31
1.273.809 45,000 (117.234) 24.172 (20.320) 1.205.497

2018
Fluxos de caixa Outras variações

Juros e encargos
31-12-2017 Recebimentos Pagamentos similares (Nota 25) Outros 31-12-2018

252.211 - (147.299) 8.412 40 113.364

1.106.195 81.636 (35.000) 18.220 (10.526) 1.160.525
1.358.406 81.636 (182.299) 26.632 (10.486) 1.273.889

cÇ

Imposto apurada com base na taxa nominal
variações patrimoniais não refletidas no resultado
Imparidade a acrescer/deduzir fiscalmente
Multas e calmas não aceites fiscalmente
Restiwição de Impostos não dedutíveis e excesso da estimativa para impostos
Tributação autónoma
Imposto diferido ativo não registado por prejuízo fiscal
Outros

Imposto registado em resultados

-21,00%
87,39%
-2,37%
0,22%

-29,60%
0,50%

-46,57%
5,34% 261

36,56% 1.789

2019 2018

7.858
135
100

44

11.199
122

38
23

23 21
8.160 11.403

Enpréstints obrigaclonistas
(Nata 13)

Outros (inanclarmotas
obtidos (Nata 14)

Outros

Empréstins
obrigacionistas (Nota 13)

Outros financiamentos
obtidos (Nota 14)
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No exercício de 2019 e 2018, a coluna “Outros” inclui 20.361 m.euros e 10.525 m.euros,
respetivamente, relativos ao Impacto do recálculo do custo amortizado dos financiamentos
obtidos (Nota 14).

lo. CAPITAL

Em 31 de dezembro de 2019 e 2018, o capital social encontra-se integralmente subscrito e
realizado, estando representado por dez mil ações com o valor nominal de cinco Euros cada
uma, sendo detidas na sua totalidade pela Direção Geral do Tesouro e Finanças.

11. RESERVAS DE REAVALIACÃO. RESULTADOS TRANSITADOS, OUTRAS RESERVAS E
RESULTADO LÍQUIDO DO EXERCÍCIO

As rubricas reservas de reavaliação, resultados transitados, outras reservas e resultado
líquido, têm a seguinte composição:

2019 2018

Outras reservas 30.886 10.525
Resultados transitados (960.474) (949.426)

Resultado liquido do exercício 3.104 (11.048)
(926.484) (949.949)

Os saldos da rubrica “Outras reservas” correspondem à contrapartida dos ajustamentos do
custo amortizado de um conjunto de empréstimos concedidos pela DGTF, apurados na
sequência da modificação das respetivas condições contratuais (Nota 14).

Conforme deliberado na Assembleia Geral realizada em 19 de julho de 2019, o resultado
líquido negativo do exercício de 2018 foi integralmente transferido para resultados
transitados.

12. PROVISÕES

Em 31 de dezembro de 2019 e 2018, esta rubrica tem a seguinte composição:

2019 2018

Provisões Imoglobal 77 77
Processos judiciais em curso 17 17

94 94

No dia 23 de fevereiro de 2015, foi celebrada a Escritura de dissolução, liquidação e partilha
do Fundo Imoglobal, entre a Imofundos, sociedade gestora do Fundo, e a Parups, através da
qual foi deliberado por unanimidade procederá aprovação do balanço final elaborado para
efeitos de liquidação e partilha Imediata do Fundo. Deste modo, o montante registado na
rubrica “Provisões Imoglobal”, diz respeito às provisões que se encontravam registadas no
Fundo Imoglobal e que Integraram o balanço da Parups.
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13. EMPRÉSTIMOS OBRIGACIONISTAS

Em 31 de dezembro de 2018, esta rubrica corresponde a um empréstimo obrigacionista,
emitido pela Sociedade em 30 de dezembro de 2010, Estas obrigações foram integralmente
subscritas pela Caixa Geral de Depósitos, S.A., apresentavam garantia do Estado Português e
encontravam-se admitidas à negociação na Euronext Lisbon.

2018

Passivo não corrente:
Obrigações em circulação 62.546

62.546

Passivo corrente:
Obrigações em circulação 50.818

113.364

Em 31 de dezembro de 2018, as principais condições desta emissão eram as seguintes:

Valor Taxadejuro
r,Dm tal Manmnte Data de normal

Otnga: unitário Quantidade 31-12-2010 reentrar Remunereç5o a 31-12-2015 cãusua de reentosa enteopado

cati Option, total ou partal, por redu: ao
Pampa 50000 14557 113 354 31-12-2020 Condor UM + 325’, 3,131 valor nominal das obraØes, a partir da 2

data de pagamento de jurts (ir,cush,e).

Em 31 de dezembro de 2018, os prazos residuais deste empréstimo obrigacionista
apresentam, de acordo com o plano de reembolso, a seguinte estrutura:

2018

De seis meses a um ano 50.818
De um ano a cinco anos 62.546

113.364

Em 31 de dezembro de 2018, a parcela do empréstimo obrigacionista classificada em passivo
corrente respeitava ao reembolso previsto efetuar no exercício de 2019, o qual correspondia a
uma amortização de 6,8°/0 do valor nominal inicial de 727.850 m.euros. Durante o exercício
de 2019, a Sociedade procedeu à amortização total antecipada do empréstimo obrigacionista
através da amortização adicional de 62.546 m.euros, totalizando assim um montante total de
amortização de 113.364 m.euros.

14. OUTROS FINANCIAMENTOS OBTIDOS

Em 31 de dezembro de 2019 e 2018, esta rubrica tem a seguinte composIção:

2019 2018

Financiamento obtido - DGTF 1.120.161 1.075.161
Juros a pagar - D&F 85.336 85.364

1.205.497 1.160.525

________________
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Em 31 de dezembro de 2019 e 2018, os financiamentos obtidos apresentam as seguintes
condições:

Saldos em 31-12-2019 Taxa de juro
Data de inIbo Montante Capital em nominal em

EntIdade Aditamento contratado divida Juros Total Vencimento Reembolso 31-12-2019

0GW 02-12-2014 279732 279-732 42651 322.sa3 31-12-2020 Dívida Integralmente
n-a.

reembolsada no venbmento

DGW 02-12-2004 200.000 200.000 23.107 223.107 31-12-2020 Olvida Integralmente
na.

reembolsada no venbmento

0GW 02-12-2014 53.190 23.190 5,244 88,434 31-12-2020 Divida inte &mente
na.

0GW 02-82-2004 68.900 68,900 4.470 73.370 31-12-2020 na

0GW 02-12-2014 6.325 8.325 2.102 5,427 31-12-2020 Divida integralmente
na-

0GW 29-12-2014 91.061 95.061 5.026 100.057 31-12-2020 Divida integralmente na.
reembolsada no venbmento

0GW 29-12-2015 53676 83.676 1.476 85,152 31-12-2020 1?tuu1te18 na.

0GTF 25-12-2016 91.558 91.558 1,145 92-703 31-12-2020 Dívida Integralmente
na

reembolsada no vencimento

OGTF 27-12-2017 55.053 85.053 109 05.192 31-12-2020 Divida integralmente
na.

reembolsada no vencimento

0GW 27-12-2015 81.636 81,636 2 81.635 31-12-2020 Divida integralmente
na

reembolsada no vencimento

0GW 23-12-2019 45,000 45.000 3 45.002 31-12-2020 Divida integralmente
0,25%reembolsada no vencimento

1.120.161 1.020.161 85.336 1,205.497

Saldos em 31-1 2-20t5 Taxa de Juro
Cata de mi,: Mor-tanta Ca poal em nom-ns 1cm

Entidade Aditamento cont-atado Juros Total Venmrranto eembolso 31-12-2015

0GW 02-12-2014 279.732 279.732 42.651 322.353 31-12-2019 Drnda integralmente
2,79%reers*:IeaJa no venCimento

DGTF 02-12-2014 200,000 200.000 23.107 223.107 31-12-2019
Divida i3tegralmente

2,36%reembolsa_a no venCimento

DGTF 02-12-2014 83,190 83.193 5.244 88.434 31-12-2019
Divida integralmente

1,39%
reerstolsada r,o venCimento

DGTF 02-12-2014 65900 68.903 4.502 73.402 31-12-2019 Divida integralmente 1,40%
raerr.bolsada no vencimento

DGTF 02-12-2014 6.325 6.325 2.102 8.427 31-12-2019
Divida integralmente 549%
reentolsada no vencimento

0GW 29-12-2014 95 061 95.261 5.026 100.087 31-12-2019 Divida integralmente
1,50%reembolsada no venomento

0GW 29-12-2015 83 676 83.576 1.476 85,152 31-12-2019 Civa integralmente
0,697%reembolsada no venimento

0GW 25-12-2016 91,558 91.555 1.145 92.703 31-12-2019 Divida Integralmente
0,82%reembo.sada no venomento

0GW 27-12-2017 85.023 55 083 109 85.192 31-12-2019 Divida integralmente
0,25%

reembolsada no venomento

0GW 27-12-2018 51.636 51.536 2 81.638 31-12-2019
Dívida Integralmente

0,25%
reembolsada no vencimento

1,075,161 1.075.161 85,364 1-160-525

Nos exercícios de 2019 e 2018 foram concedidos à Sociedade empréstimos pelo Estado
Português, através da Direção-Geral do Tesouro e Finanças (DGTF), nos montantes globais de
45.000 m,euros e 81,636 m.euros, respetivamente. Estes financiamentos foram concedidos
com a finalidade de amortização total do empréstimo obrigacionista. Os financiamentos serão
reembolsados em 31 de dezembro de 2020.

Em 31 de dezembro de 2019, a Sociedade apresenta um conjunto de empréstimos concedidos
através da DGTF, cujo reembolso encontrava-se previsto ser realizado em 31 de dezembro de
2019. Em dezembro de 2019 foi aprovado o diferimento do pagamento do serviço de divida
destes empréstimos para 31 de dezembro de 2020, sem custos adicionais. Neste contexto, a
Sociedade procedeu ao recálculo do custo amortizado destes passivos financeiros,
descontando os fluxos de caixa contratuais modificados à taxa de juro efetiva original do
contrato, tendo o respetivo ajustamento apurado no montante de 20.361 m.euros sido
registado por contrapartida da rubrica “Outras reservas” (Nota 11), atendendo a tratar-se de
uma transação com o acionista da Sociedade, na qualidade de proprietário da mesma (Nota
2.4. d)).

Em 31 de dezembro de 2018, a Sociedade apresenta um Conjunto de empréstimos concedidos
através da DGTF, cujo reembolso encontrava-se contratualmente previsto ser realizado duas
prestações de capital iguais nas datas de 31 de dezembro de 2018 e 31 de dezembro de
2019, respetivamente, acrescidas dos respetivos juros. Em dezembro de 2018 foi aprovado o
diferimento do pagamento do serviço de dívida dos empréstimos com vencimento em 31 de
dezembro de 2018 para 31 de dezembro de 2019, sem custos adicionais. Neste contexto, a
Sociedade procedeu ao recáiculo do custo amortizado destes passivos financeiros,
descontando os fluxos de caixa contratuais modificados à taxa de juro efetiva original do
contrato, tendo o respetivo ajustamento apurado no montante de 10.525 m.euros sido
registado por contrapartida da rubrica “Outras reservas” (Nota 11), atendendo a tratar-se de
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uma transação com o acionista da Sociedade, na qualidade de proprietário da mesma (Nota
2.4. d)).

Em 31 de dezembro de 2019 e 2018, os prazos residuais destes financiamentos apresentam,
de acordo com os respetivos planos de amortização, a seguinte estrutura:

2019 2018

De seis meses a um ano 1.120.161 1.075.161

Juros a pagar 85.336 85.364

1.205.497 1.160.525

15. ACTONTSTAS

Em 31 de dezembro de 2019 e 2018 o saldo desta rubrica ascende a 18.505 m.euros e a
23.030 m.euros, respetivamente, o qual corresponde a um adiantamento efetuado pelo
Estado Português à Sociedade no montante inicial de 35.193 m.euros, que não foi objeto de
formalização. No final do exercido de 2017, em resultado da dação à DGTF das obras de arte
do pintor Joan Mirã, o saldo desta rubrica reduziu-se em 12.163 m.euros, e no final de 2019,
reduziu-se em 4.525 m.euros por via da dação em pagamento de obras de arte que ocorreu
em dezembro de 2019 (Nota 6).

16. OUTROS PASSIVOS

Esta rubrica apresenta a seguinte composição:

2019 2018

Adiantamentos por conta de vendas (Nota 6) 204 3.019
Proveitos diferidos 31 196
Outros custos a pagar 63 36
Encargos com pessoal a pagar 14 17

312 3.268

Em 31 de dezembro de 2019 e 2018, a rubrica “Adiantamentos por conta de vendas” Inclui os
montantes adiantados por clientes para a aquisição de imóveis (Nota 6).

17. VENDAS E PRESTACÃO DE SERVICOS E CUSTOS DAS VENDAS

Estas rubricas têm a seguinte composição:

2019 2018
Vendas:

Imóveis (Nota 6) 8.100 2.435
Obras de arte 3.711 5

11.811 2.440

Custo das vendas:
Imóveis (Nota 6) 5.183 1.783
Obras de arte 2.545 88

7.728 1,871

No exercício de 2019, o valor de vendas e custo das vendas de “Obras de arte” diz respeito
essencialmente à venda de quadros, pelo valor de 3.678 m.euros e 2.516 m.euros,
respetivamente (Nota 6).
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53



PARUPS, 5.A.

18. FORNECIMENTOS E SERVICOS EXTERNOS

Esta rubrica tem a seguinte composição:
2019 2018

Conservação e reparação de irn5veis 16 231

Trabalhos especializados
Mediação lntblliária 91
Auditores 94 72
informática e base de dados 34 47
Administração de irn5veis 17 18
Advogados 10 12
Estudos e consultas 9
Inspeções e avaliações 4 15
Outras 27 4

Serviços diversos 78 76

398 566

No exercício de 2019, a rubrica “Trabalhos especializados — Auditores” Inclui os honorários
faturados e a [aturar pelo Revisor Oficial de Contas da Sociedade, relativos à revisão legal das
contas desse exercício, no montante de 38 m.euros, divulgado para efeitos do cumprimento
da alteração introduzida pelo Decreto-Lei n° 185/2009, de 12 de agosto, ao artigo 66°-A do
Código das Sociedades Comerciais. Adicionalmente, esta rubrica Inclui ainda 12 m.euros
relativos a outros serviços de fiabilidade prestados pelo Revisor Oficial de Contas na sequência
da Circular Série A, N° 1394, da Direção Geral do Orçamento.

19. GASTOS COM O PESSOAL

Esta rubrica tem a seguinte composição:

2019 2018

Remunerações dos órgãos sociais 79 111
Encargos sobre remunerações 19 30
Outros gastos com o pessoal 2

100 141

A Sociedade não tem quadro de pessoal, excetuando órgãos sociais, sendo os serviços
administrativos assegurados, na sua maioria, por diversas áreas funcionais da Parvalorem,
S.A..

20. RESULTADOS EM ATIVOS FINANCEIROS AO JUSTO VALOR ATRAVÉS DE RESULTADOS

Esta rubrica tem a seguinte composição:

2019 2018

Ativos financeiros detidos para negociação - (65)

Ativos financeiros não detidos para negociação obrigatoriamente
13 359 10 250ao justo valor através de resultados

13.359 10.185
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Em 31 de dezembro de 2019 e 2018, os resultados da rubrica de “Ativos financeiros não
detidos para negociação obrigatoriamente ao justo valor através de resultados” apresentam a
seguinte composição:

Ganhos / (perdas)

2019 2018

Fundo de Investimento Imobiliário Aberto Imonegócios 10.465 15.503

Fundo de Investimento Imobiliário Fechada Imareal 3.865 2030

The Infrastructure and Grawth Capital Fund, L.P. (464) (2.787)

Fundo de Investimento Imobiliário Fechada Imomarinas (230) 827

Mindteck (India) Limited (128) (457)

Fundo de Investimento Imobiliário Fechado Imasocial (68) (1.733)

Fundo de Investimento Imobiliário BPN Real Estate - (2.999)

Outros (81) (134)

13.359 10.250

21. RESULTADOS EM ATIVOS FINANCEIROS AO JUSTO VALOR ATRAVÉS DE OUTRO RENDIMENTO
INTEGRAL

No exercício de 2018, a Sociedade registou um ganho de 1.050 m.euros referente à
amortização antecipada das Obrigações BPN Perpétuas 2008.

22. OUTROS PROVEITOS OPERACIONAIS

Esta rubrica tem a seguinte composição:

2019 2018

Recuperações de impostos 12.193 3.733
Ganhos em inventários 300
Ganhos cambiais 201 550
Rendas de imóveis 108 134
Juros recebidos de instrumentos de divida - 34
Outros rendimentos e ganhos 402 16

13.204 4.467

No dia 1 de julho de 2015 entrou em vigor o novo regime fiscal dos Organismos de
Investimento Coletivo (“OIC”), aprovado pelo Decreto-Lei n.° 7/2015, de 13 de janeiro. Para
o efeito, foi estabelecido um regime transitório, previsto na artigo 7•0 do referido Decreto-Lei
n,° 7/2015, no âmbito do qual deverão continuar a ser aplicadas as regras do anterior regime
fiscal — artigo 22,° do Estatuto dos Benefícios Fiscais (“EBF”), na redação anterior ao
mencionado Decreto-Lei n.° 7/2015 — aos rendimentos gerados na esfera dos fundos até 30
de junho de 2015 (e mais-valias geradas com a venda de ativos adquiridos antes daquela
data), tratamento fiscal este que tem relevantes consequências no momento da distribuição
de rendimentos e/ou resgate das respetivas unidades de participação (“UP”), já que, à luz das
regras previstas no anterior regime fiscal, os participantes pessoas coletivas deverão
consideraras rendimentos respeitantes a UP como proveitos ou ganhos do exercício e o
montante do imposta retido au devido pelo funda como imposta par conta.

Nos exercícios de 2019 e 2018, a rubrica “Recuperação de impostos” inclui as montantes de
recuperação de deduções à coleta do imposto suportado pelos Fundos detidos pela Sociedade
sobre os rendimentos distribuídos à Sociedade.

PARUPS, 5 A. • Sede: EdIFício Arquiparque 7—Rua Dr. António toureiro BOtEM, noi- 50 PISO, Míruilorri — 1495131 AlgA, • rapirul Social’ €50 - —

capital Próprio: 49.B9S.613,7Sl • Matriculada na Conservalórla do Recruto Comercial de lisboa com o nümeroünico dematr’culae perita coirulva 509 519 075

55



PARUPS, S.A.

23. OUTROS CUSTOS OPERACIONAIS

Esta rubrica tem a seguinte composição:

2019 2018

Perdas cambiais 164 326
Impostos 85 133
Multas e penalidades 52
Insuficiência da estimativa para impostos 32 -

Outras perdas - 2
333 461

24. PROVISÕES E PERDAS POR IMPARIDADE

O movimento ocorrido nestas rubricas nas exercícios de 2019 e 2018 apresenta o seguinte
detalhe:

201g

Saido em Reforços Saldo em
31-12-2018 liquidas utilizações 31-12-2019

Imparidade para Investimentos em filiais,
5947 - - 5947assodadas e empreendimentos conjuntos (Nota 3)

Impahdade para ativos financeiros ao justa vaiar
4084 (2) (499) 3 583

através de outro rendimento integral (Nota 4)

Imparidade para existências (Nota 6) 14.302 762 (2,939) 12.125

Imparidade para outras contas a receber (Nota 7) 1.785 - - 1.785

Provisões (Nata 12) 94 - - 94

26.212 760 (3.438) 23.534

2018
Saldo em Reftrças Saldo em

31-12-2017 líauidas utuizações 31-12-2018

lmpahdade para investimentos em filiais,
5947 - - 5 947associadas e empreendimentos conjuntos (Nota 3)

lmpaddade para outros investimentos 261.817 na. na. n.a

lmpaddade para ativos financeiras ao justo vaiar
n a ‘392’ (449 4084

através de outro rendimento integral (Nota 4) .

ImpaHdade para existências (Nata 6) 17.467 317 (3.482) 14.302

Imparidade para outras contas a receber (Nata 7) 1.785 - - 1.785

Provisões (Nota 12) 94 - -

287.110 (75) (3.931) 26.212

Nos exercícios de 2019 e 2018 as utilizaçâes de impahdade para existências respeitam à
alienação de imóveis no montante de 2.575 m.euros e 3.477 m.euros, respetivamente (Nota
6). No exercício de 2019 as utilizações de imparidade para existências incluem ainda o
montante de 364 m.euros referente à dação em pagamento de abras de arte acorrida em
2019 (Nota 6).

Em 31 de dezembro de 2017, a imparidade para autros Investimentos correspondia à
imparidade constituída para os ativos financeiros da Sociedade que cumpriam os requisitos de
classificação da IAS 39 correspondente à categoria “Ativos financeiros disponíveis para
venda”, a qual deixou de ser aplicável com a adoçêa da IFRS 9 em 1 de janeiro de 2018.
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25. CUSTOS E PERDAS FINANCEIRAS

Esta rubrica tem a seguinte composição:

2019 2018
Juros e encargos similares

Empréstimo obrigacionista 3,53g 8.412
Outros empréstimos 20.333 18.220

24.172 26.632

Nos exercícios de 2019 e 2018, a rubrica “Juros e encargos similares — Empréstimo
obrigacionista” Inclui 229 m.euros e 514 m.euros, respetivamente, relativos à comissão de
garantia devida ao Estado Português no âmbito da emissão do empréstimo obrigacionista pela
Sociedade.

26. PROVEITOS E GANHOS FINANCEIROS

Esta rubrica tem a seguinte composição:

2019 2018
Juros, dividendos e outros rendimentos similares

Dividendos de investimentos financeiros 10 406
10 406

27. RELATO POR SEGMENTOS

A distribuição dos principais ativos, passivos e rubricas de resultados por linha de negócio e
mercados geográficos em 31 de dezembro de 2019 e 2018 é a seguinte:

Linhas de negócio

Em 31 de dezembro de 2019 e 2018, a atividade da Sociedade corresponde integralmente à
gestão de investimentos financeiros e de imóveis.

Mercados Geográficos

Em 31 de dezembro de 2019 e 2018, a atividade da Sociedade é desenvolvida
exclusivamente em Portugal.

28. ENTIDADES RELACIONADAS

Em 31 de dezembro de 2019 e 2018, são consideradas entidades relacionadas da Sociedade,
o seu acionista, as suas participadas, a Direção Geral do Tesouro e Finanças (DGTF), as
outras entidades pertencentes ao Estado Português e os órgãos de gestão da Sociedade.

Em 31 de dezembro de 2019 e 2018, as demonstrações financeiras Individuais da Sociedade
Incluem os seguintes saldos e transações com entidades relacionadas, excluindo participações
financeiras:
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Cupitul Próprio: €949 598 61375 •MuIt Iculudu tu Conservatória do Registo C omerciul de Lltboa comonumero mico de matrlcularproooa coleneu 509 519 075

57



PARUPS, 5.A.

Ativo:

Estado e outros entes públicos (Nota 0)
Caixa e equlvalente5 de caixa (Nota 9)
Outras contas a receber (Nota 7)

Passivo:

Estado e outros entes públicos (Nota 0)
Outros financiamentos obtidos (Nota 14)
Acionistas (Nota 15)

Custos:

Custos e perdas financeiros (Nota 25)
Custos com pessoal (Nota 19)
Resultados em ativos financelro5 ao
justo valor através de resultados (Nota 20)

Proveitos:

Vendas e prestações de serviços (Nota 17)
Resultados em ativos financeiros ao
justo valor através de resultados (Nota 20)
Outros proveitos operacionais (Nota 22)
Proveitos e ganhos financeiros (Nota 26)

2019
Outras

0GW CGD entidades Órgãos Totalpeftencentes sodals
ao Estado

- - 54 - 54
- 44 13.524 - 13.568

-
— (2.638) - (2.638)

(1.205.497) - - - (1.205.497)
(18.505) — - - (18.505)

(1.224.002) — (2.638) - (1.226.640)

— (24.172)
(100) (100)

(1.320) — (1.320)

3.678 - 3.678

15.352

12.193

(20.333) (3.839) 29.903 (100) 5.631

Ativo:

Estado e outros entes públicos (Nota 8)
Caixa e equivalentes de caixa (Nota 9)
Outras contas a receber (Nota 7)

Passivo:

Estado e outros entes públicos (Nota 8)
Empréstimos obrigacionistas (Nota 13)
Outros financiamentos obtidos (Nota 14)
Acionistas (Nota 15)

Custos:

Custos e perdas financeiros (Nota 25)
custos com pessoal (Nota 19)
Resultados em ativos financeiros ao
justo vaiar através de resultados (Nota 20)

Proveitos,

Resultados em ativos financeiros ao
justo valor através de resultados (Nota 20)
Outros proveitos operacionais (Nota 22)
Proveitos e ganhos financeiros (Nota 26)

2018
Outras

OGTF CG0 entidades Ôrgâos Total
pertencentes sociais

ao Estado

- 54 . 54
23 11.366 - 11.389

- (40) - (40)
(113.364) - - (113.364)

(1.160,525) - - - (1.160.525)
(23.030) - - - (23.030)

(1.183.555) (113.364) (40) - (1.296.959)

(8.412) (26.632)
- (141)

18.360 - 18.360

-
- (4.731) - (4.731)

-
- 3,734 - 3.734

-
- 396 . 396

(18.220) (8.412) 17.759 (141) (9.014)

- 5.603
44 7.867

5.603
7.911

(20.333) (3.839)

15.352

12.193

- 103
23 11.209

103
11.232

(10.220)
(141)
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29. DIVULGACÕES RELATIVAS A INSTRUMENTOS FINANCEIROS

Políticas de gestão do risco

Risco de Taxa de Juro

O risco de taxa de juro pode ser definido como a impacto nos resultados e no capital próprio
de uma variação adversa das taxas de juro de mercado. Incorre-se na assunção de risco de
taxa de juro sempre que, no desenvolvimento da atividade, se contratam operações com
fluxos financeiros futuras sensíveis a eventuais variações da taxa de juro.

O desenvolvimento do valor nominal dos instrumentos financeiros com exposição a risco de
taxa de juro, em função da sua maturidade ou data de refixação em 2019 e 2018, é
apresentado no quadro seguinte:

Risco de Liquidez

—
— (t .200 457) — — — (6.205.497)

- -
- (08.505) (68.500)

• . — (6.205,497) — — (08.505) (0.224.002)
• . — — (6.205.457) — — 270.449 935.052)

Datas de EefiaaçAs / Datas de MattrLdade

6 Mts >JMeses>6Medes
>02 Meses

Mc sujeito
<_3 e_é e12 <—3411 acnscotaaa Total
Meses 949sf; Meles

°a
de juro

O risco de liquidez é o risco de uma instituição não possuir recursos suficientes para financiar
os seus ativos ou para honrar os seus compromissos sem Incorrer em perdas Inaceitáveis.

Em 31 de dezembro de 2019 e 2018, a liquidez da Sociedade é assegurada na sua totalidade
pelo Estado Português.

Os cash-fiows previslonais dos instrumentos financeiros, de acordo com a respetiva
maturidade contratual, apresentam o seguinte detalhe:

‘li O

aoa
Caiaaeequivalevtes de caiaa
Ativas flrar ronca no justo valor aoravès deresu lados

pese tun

Outros rtraroamentts tutidos
Atonistas

Dif,renoal

Até 6 Mês Dei Maia De o 41108 De JAtos 8 De lAtosa MEIS ao ao tndetem’nado totalano Mas onça lo Asna ansa

8.060 • . . . . 8.060
— 290.790 280,790

s,iéo • - . - 290.790 795.9>0

(6.209.497) — . . — E .205.497)
- . . — —

— dl 5.505) (15.505)
- (5,305 497) — — — — (IS 505) ii 724 3)

5 950 ((.305 497) — — —
— 7<7.355 1915 052

Conforme se pode verificar pelo quadro acima, os passivos com vencimento em 2020 são
superiores às disponibilidades da Sociedade. De acordo com o orçamento para 2020
aprovado pela Sociedade e submetido à Direção-Geral do Orçamento, o défice de tesouraria
será resolvido através da concessão de empréstimos adicionais pela DGTF.
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Datas de Re(anqta / Datas de Maturidade

>7bias
96 Mês .3 Meses s6 Moles Na. 890810202 Meses 23 Mas a, Osco uaas Totalo—7DIas

<‘09465
<C3 <—6 <12 <3A,tn

Meses Mates Meles de juro

— . — . • 5.060 6,6(0
— — — . • — 280.790 280.790

- - - - - - 258.510 258.960

catsateqstvalentea de talos
Ativua Star canos da justa vai ar streués de resultado.

Pnes iv

Outros flranoam<ntos 000id os
Atoniatas

6.001439 Liquida

êOxa
cai—a eequivaiertes de coisa
Ativos nirinroiros ao justa valor atronis de ressoa das

Pose Ivo

Outros traroamertos obtidas
Empréstimos obnqacotiotas
Atonistas

Eaposiçao Liquida

7 Dids
u—lDias e tMês

‘ais

— — . — — — 00,403 11.403
- - . - - - 324 489 324.469

— — — . — —
— 335.592 331.092

— — —
— (662.540) • — (147.677) (0.060.9299

— — —
— (163 364) - (013.364)

— — . . . ‘
- (23.030) (23.03))

— — -
— (736.212) — - (170.707) (1.296.9i5)

• —
— (736.213) ‘ — (234.a III 1560,0271
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alua
CiJ,aeeluivaIarte, de catou
Ativos trancam, a. (uso, vilar através de resultado,

Pousios
utro, tranlamentos obtidas

Entréativts obriuati,aistas
doas Fita a

D,farenca)

Prata, Residuais c,ntniaai.

AluMIo De1Mdua Deldota D.3M,,. De5M0.a Haisdelo intensinado Totalasç lAna. CA,a. toMas ano

11.403 - - . — — 11.403
- - - - .

- 334 488 324.489

tl,d93 . - 32 480 33n.800

- (1.160 525) - . (11605251
(50418) (62.546) — . - (113364)

- — — — - 2, 0101 )2 010)
• li 311 11I (6? 646) — — 21 01111 II 206 018)

li 401 ti 21 i1d1 (97.646) — — - 388 (091 027)

Risco de Crédito

Qualidade do risco de crédito dos instrumentos de divida

Em 31 de dezembro de 2019 e 2018, os investimentos financeiros sujeitos aos requlsitos de
imparidade previstos na IFRS 9, analisados por stage, apresentam a seguinte composição:

Stage 1
Stage 2
Stage 3

Em 31 de dezembro de 2019 e 31 de dezembro de 2018, a exposição máxima ao risco de
crédito de Investimentos financeiros não sujeitos a requisitos de imparidade, apresenta o
seguinte detalhe:

Ativos financeiros não detidos para negociação obrigatoriamente
ao justo valor através de resuitadas

Supdmentos

Risco de Mercado

2019 2015

- 275

- 275

O risco de mercado é o risco da existência de perdas decorrentes da variação adversa de
valor de um instrumento financeiro como consequência da variação de fatores de risco,
nomeadamente taxa de juro, taxa de cãmbio, spreads de crédito, preços de ações e preços
de mercadorias.

Risco de Taxa de furo — Análise de sensibilidade

Em 31 de dezembro de 2019 e 2018, o impacto no justo valor dos instrumentos financeiros
sensíveis a risco de taxa de juro de deslocações paralelas na curva das taxas de juro de
referência de 50, 100 e 200 basis points (bp), respetivamente, pode ser demonstrado pelos
seguintes quadros:

pARups, 5 A, • Sede: (diliclo Arquiparqus 1 tua Dr. Arilonio 1 outeiro Borr,, na7 . (0 Piso, MIraS ores— 1495-131 A1154s • capilal Sorlal: (50 00000
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lnaa

Stage 1
Stage 2
Stage 3

3 1-12-2019

Ativos financeiros ao justo valor através de outro rendimento integral

Exposição bruta Perdas por imoaridade Exposição líquida

3.583 (3583) -

3.583 (3.583) -

31-12 -20 18

Ativos financeiros ao justo valor através de outro rendimento integral

Exposicão bruta Perdas por imparidade Exposição liquida

4.084 (4.084) -

4.084 (4.084) -
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2019
—200 bp - 500 bp -$0 bp +50 bp +100 bp +200 bp

Ativos financeiros ao Isolo valor alnvét de resutados — - - - - —

Ativos financeiros ao justo valor através de outra rundinnto integral - — — - -

Total ativo sensível

envetzs barcánta e outras ltanclaff.Mo. (17359) (0.820) (4,34) 4 740 8.680 17.359

Total pa osso sersivel 117.3191 (A.BSDI (3.342( 4.340 6,650 17359
Total / Perda (57.319) 16.1601 (4.33D1 4.330 5.660 17.259

2016
-210 tp -100 bp -50 bp 450 bp •100 bo •200 lo

6102

Ativos rrancann ao justo valor atravéo de reuuftsdou - - — — — -

AtIvos raianrairt, ao justo valor através de outro rerdnwr.to Integral - - - — —

Total astro sentirei

Empréstimos bancárIos e outros financiamentos (6025) (4.413) (2206) 2.206 4.403 925
Empréotlmos obrigaclonlstas (1.632) (516) (409) 400 916 1.632

Total passivo sensível ,I2AãZL (5.229) (2.614) 2.654 1.229 10457
Total Ganho / Perda 110-457) (5.229) (2.614) 2.614 1.229 10,457

No quadro seguinte é apresentado o efeito na margem financeira projetada para o exercício
de 2019, de uma deslocação paralela das curvas de taxas de juro de 50, 100 e 200 bp que
indexam os Instrumentos financeiros sensíveis a variações na taxa de juro. Em 31 de
dezembro de 2019, não existem instrumentos financeiros sensíveis a variações na taxa de
juro, com efeito na margem financeira projetada para o exercício de 2020, decorrente de uma
deslocação paralela das curvas de taxas de juro.

Pro1eco Marqem Financeira - Exerddo de 2019
-200 bp -100 bp -50 bp +50 bp +100 bp +200 bp

Proveitos Com JU05 - - - - -

Custos comjuros 3.631 1.816 908 (908) (1.816) (3.631)

Margem Financeira 3.631 1.816 908 (908) (1.816) (3.631)

Risco Cambial

O risco cambial representa o risco de perdas devido a variações adversas nas taxas de
câmbio. Nos exercícios de 2019 e 2018, os instrumentos financeiros apresentam o seguinte
detalhe por moeda:

2019

Dólares-Norte Outras
Ouros

Americanos Moedas
Total

Ativos financeiros ao justo valor através de resultados 278.981 1.462 347 280.790
Outras contas a rocebor 1.245 - - 1.245
Caixa e equivalentos de cita 8.151 9 - 8.160

288.377 1.471 347 290.195
Pngelvn

Outros financiamentos obtidas 1.205.497 - - L205.497
Acionistas 18.505 - - 18.505
Fornecedores 54 - 54
Outros passlvos 306 - - 306

1.724.362 - - 1.224,362
Exposiç6o líquida 1935,9051 1.471 347 (934.1671

PARuPI, IA • lede’ E dLldo Ar 9rúp.,qte 7— Ana Dr ArliÓnlo toareir o So.ge,, ns7-65 Piso, Miraliores — 1405-1] 1 AlgéseCapi Sal tonal (50 000,00 -

Capital PrdprFn €949 098 603,70 lIF.iar, salada na Conssnvalbria da Regulo Comercia ide Isso, ramo número único demasl ícuiaepessa. wle6ua 509509 075
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2018

Dólares-Norte Outras TotalEuros Americanos Moedas

AtIvos financeiros ao justo valor através de resultados
Outras cantas a receber
Caixa e equIvalentes de calma

PassIvo

Empréstimos obrlgadonlstas
Outros (mandamentos obtIdas
Adon latas
Fornecedores
Outros passlvos

ExposIção liquIda

322.128 2.014 347 324.489
1.326 - - 1,326

11.388 15 - 11.403

334.842 2.02g 347 337.218

16 - - 16
3.268 — — 3.268

1.300.203 — — 1.300.203
(965.361) 2.029 347 (962.985)

Sempre que possível, a Sociedade estimou ajusto valor recorrendo a cotações em mercados
ativas ou técnicas de valorização baseadas em dados de mercada para Instrumentos com
características idênticas ou similares aos instrumentos financeiros por si detidos. Um mercado
é considerado ativo, e, portanto liquido, quando é acedido por contrapartes igualmente
conhecedoras e onde se efetuam transações de forma regular.

Para os instrumentos financeiros registados no balanço ao custo amortizado, a Sociedade
apura o respetivo justo valor com recurso a técnicas de valorização. Para estes instrumentos
financeiros, o justo valor é apurado com base em técnicas de valorização utilizando “inputs”
não baseados em dados observáveis de mercado (Nível 3, de acordo com a classificação da
norma IFRS 13).

Ativo
Caixa e equivalentes de caixa

Passivo
Outros financiarrentos obtidas
Acionistas

Ativo
Caixa e equivalentes de caixa

Passivo
Empréstimos obrigaclonistas
Outros financiamentos obtidos
Acionistas

Os critérios utilizados foram os seguintes:

• As rubricas de “Caixa e equivalentes de caixa” e “Acionistas”, dado tratar-se de aplicações
à vista, a Sociedade considera que o valor contabilístico é uma aproximação razoável do
seu justo valor;

• “Empréstimos obrigacionistas”: considerando as condições que se aplicavam às
operações de financiamento concedidas pelo IGCP, o cálculo do justo valor destes

PARUPS 5.A. Sode td;FkIu AÍqUrpMqU, 7—Ri.. Or. AntónIo lou,,lre aorg si 7 ai Pino, MiraR ctt 1495-131 Algós • capital Social (lii 000 00
Capital PróptIo’ (049 s98.613,7e1 • Mi n’calada na Consevatórla do irgIslo Comrrcla 1 de LIsboa mm e PÚTTICT O de matrícuiarpeosna coieoiqa 509 510 075

113.364
1.160.525

23.030

Justo valor

113.364
1.160.525

23.030

Em 31 de dezembro de 2019 e 2018, o justo valor dos ativos e passivos financeiros
valorizados ao custo amortizado, é o seguinte:

2019
Valor de Justo
Balanço Valor

8.160 8.160 -

8.160 8.160 -

1.205.497 1.222.873 (17.376)
18.505 18.505 -

1.224.002 1.241.378 (17.376)

2018
Valor de Justo

Diferença
Balanço Valor

11403 11.403 -

11.403 11.403 -

113.364 118.012 (4.648)
1.160.525 1.166.094 (5.569)

21030 23.030 -

1.296.919 1.307.136 (10.217)
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empréstimos foi efetuado aplicando o spread de 0,914°/o implícito no preço das
Obrigações do Tesouro para prazo Idêntico, em vigor no final de 2018; e

• Outros financiamentos: em 31 de dezembro de 2019 e de 2018, o cálculo do seu justo
valor foi efetuado aplicando a taxa dos empréstimos concedidos pelo IGCP à Sociedade,
em vigor no final de 2019 e 2018, respetivamente.

Em 31 de dezembro de 2019 e 2018, a forma de apuramento do justo valor dos instrumentos
financeiros, valorizados ao justo valor, pode ser resumida como se seque:

2019
Instrumentos nnancsims valorizados ao justo valor

lipo de Cotações em Técnicas de valodzaçao basend 05cm:

Instrumentos mercado ativo Dados de mercado Outros
financtlmt (Nível 5) Nível 28 (Nível 38 Total

Ativo
Ativos tnance nos ao justo valoranras és de resultados 259 — 280 5] 200790
Ativos tnance vos ao justo valor atrosés de outro rendimento integral - — —

259 — 280531 200790

20)0
Instrumentos anancelma valorizados ao justo valor

Epo de Cotações em Técnicas de velonlzaçlo baseadas em:

lntrvmenlot nrcado ativo Dadts de n,enndo Outros
floanceL-ol lNiaet ti lNívl 2) INvel 3) Total

Ativo;
Ativos rmancetios ao justo valor atravét de retutados 303 - 324106 324.89
Atuas Prancetoa tI justo valor atrovét de outro mend senta wtte;ral - - -

303 - 324106 324459

Para efeitos de apresentação nesta Nota, os instrumentos financeiros são classificados de
acordo com a seguinte hierarquia, conforme previsto na norma IFRS 13:

• Nível 1 — Cotações em mercado ativo

Esta categoria inclui instrumentos financeiros cotados em Bolsas de Valores.

• Nível 2 — Técnicas de valorização baseadas em dados de mercado

Neste nível são considerados os instrumentos financeiros valorizados por recurso
a técnicas de valorização baseadas em dados de mercado para instrumentos com
características idênticas ou similares aos instrumentos financeiros detidos pela Sociedade
ou em modelas internos que utilizam maioritariamente dados observáveis no mercado
(como por exemplo curvas de taxas de juro au taxas de câmbio). Este nível inclui
ainda os instrumentos financeiros valorizados por recurso a preços de compra de terceiros
(bids indicativos), baseados em dados observáveis no mercado.

• Nível 3 — Técnicas de valorização utilizando principalmente inputs não baseados em dados
observáveis em mercado.

Os ativos e passivos financeiras são classificados no nível 3 caso se entenda que uma
proporção significativa do seu valor de balanço resulta de inputs não observáveis em
mercado, nomeadamente: (1) obrigações e instrumentos financeiros derivados que são
valorizados com recurso a modelos Internos, não existindo na mercado um consenso
geralmente aceite sobre os parâmetros a utilizar; (ü) obrigações valorizadas através de
bids indicativos divulgados por terceiros, baseados em modelas teóricos; e (iii) fundos de
investimento imobiliário fechados e/ou com reduzida liquidez.

Para as instrumentos financeiros registados no baianço ao justa valor, o movimento ocorrido
entre 31 de dezembro de 2018 e 31 de dezembro de 2019, nos ativos financeiros
classificados no Nível 3, apresenta o seguinte detalhe:

PASUP) ).A. • s,dn E drici, Ar quipa,q,e 7—Rua Dr. Attónio toureiro 0,rges, na 7- 80 Piso, Miraflnmes— 1405-031 Algés • Capital SocIal; (50 00000 —— — —

Capital Prdp,io; (949 898 113781.Multictlada na Conservatória da Retina comercial de Lisboa com ondmrmo único de matricula e pessoa coletiva 509 519 075
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Ativas financeiros
Ativos financeiros ao Justo valor

ao Justa vaiar através de outra
através de rendimento
resuitados integral Totai

Saido inicíai em 31 de dezembro de 2018 324.106 - 324.106

Variações de Justo valor 13.476 - 13.476
Aiienaçõesf Reemboisos (57.087) - (57.087)
Outros 36 - 36

Vaiar de baianço iiquido em 31 de dezembro de 2019 280.531 - 280.531

Para os instrumentos financeiros registados no balanço ao justo valor, o movimento ocorrido
entre 31 de dezembro de 2017 e 31 de dezembro de 2018, nos ativos financeiros
classificados no Nível 3, apresenta o seguinte detalhe:

Ativos financeiros
Ativos financeiros ao Justo vaiar

ao Justo vaiar através de outra
Outros através de rendimento

investimentos resultados integral Total

Sado iniclai em 31 de dezembro de 2017 384.903 - - 364.903

Empada de transição - 1FRS 9 (384.903) 384.897 3.684 3.678

variações de justo valor - 9.601 - 9.601
Ahenações/ Reembolsos - (70.392) (3.671) (74.063)
Outros — — (13) (13)

Valor de balanço liquido em 31 de dezembro de 2018 - 324.106 - 324.106

30. EVENTOS SUBSEqUENTES

Em março de 2020 foi declarada pela Organização Mundial de Saúde a pandemia resultante
da disseminação do novo coronavirus (“COVTD-lQ”). Esta situação e a sua evolução poderão
vir a ter impactos significativos na envolvente económica global, e consequentemente na
atividade da Sociedade e na valorização e processo de alienação dos seus ativos. A extensão
e o grau de severidade destes Impactos não são ainda determináveis nesta data. O Conselho
de Administração considera que, face à informação atualmente disponível, e atendendo a que
o apoio financeiro do Estado Português será mantido, a Sociedade está em condições para
prosseguir com a sua atividade.

_______________

PARUPS, 5.A. • lede, Edilirlo Arqoiparque 7— Rua Or. António Loursiro Bories, n° 7.60 Piso, Mirali cr51— 1405-131 Algés • Cap’sal social: (50.00000
Capital Próprio: 1049.tSa 613,75 .Mut,iculada na Conservatória do flealuo Comercial de uvbva cúni O rtLimcro dniro de matriculaepstsoa coistiva 509519075
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Inventário de Títulos

PAPOJPS SA

ONSOJTARIO OS TITIA OS 1H lI OS OS7THfl OS 7010

AOS,oi %ancflo, ao ,1o valoralrav. de Astro ,endWnto frerteal

(M ontanles eepre,ios em nilharos de cume)

(Anexo 3)

Reseivas de itavaliaçio

Quantidade Valor noninal Custo de Valor de De Justo Por oposto
agui,ic lo baiano o valor dLPeddo

lnoa4dade

Eltruo7.3et,9 de dlvld

De entisores nacitinali-.
P C, Cr16 13° trnislo

Sul Obdgaçôee Suborlinada, 3006
5101 Rendin.st o Mali 3004

De cr4100004 no emic ltnhii
Aqueae CIO O PLC - Ciii 2 Centination Note,
P,rWaed Flnance Corporation Sede, C dvi 3000

363 — — — (35])

70 - - - (70)
433 - — - (4331

3 Se] — - (358])

Alvo, ft’proflos 300 Celjon lara ,-.,otL,-5o x,al3na,.rl.ael’s00.eiet

Lngnnrlt, it caoAal (iradei le oarlc:çaç lx(’n o pad
Freode de ,,,e.i:,ror4x InobtJrt tons otecçúcos

Frs de ,TeIti oro o I,tb.—jro Fe;hao, Intomai

rr,rlo de —lvesflo’efl O 1301: inu Fecloaao Intoeireral

Fvwde de ,,vesl:romflo lrxttt.Jrt Real IntatA

tbtrnrixi do caoeeal (irc.Gen o. tanopaclo) - no tItrançeen

lhe In000NtrIcobo. 1r4 GexeoN CnlaI Puni, LP

Tile Ffrre LI Fiarl O
Eden Rock Ferarce Maiter Ltted

lhe Ieseraoe IrIa FirJ ao
Faauieid 119-nu Ud

Partiooaçteo de caolai:
Banco de hirta OcrleetaI

M-nece (:a) L-nted

OELF SOS 5 A

Fereigeste, 50055 A

INEC
Moçantique Conçanhia de 5001004.5 A RI

- AC%, 5 A.

ENTIGEeS

TA:B BANK

A0€AVE

36 655 36 585 25-] 733 173 AOS n6 o-e n
[C55 5 088 110 657 77222 na xc n.a

615 616 45532 27517 0I 5-a na
AI AO 15416 - t0 00 ala

426 755 273 703 - - -

O 165] 1117 na te 0-0
33 34 IS 47 na na 0e

NA 335 170 6 na na ri-a
O O 05 3 na na te
1 O — — na na o.e

2138 120] — —

ioo ice 1672 324 na. 1-a- na.

631 OCO 1154 259 na- na na
543 633 343 212 na o-a- na
250 250 313 30 n-a- na, na,

l0 lo II 25 na- na, na
11 16 30 13 n-a- o.a na,

-
- 2 2 n-a- 5-a- na.

04619 14019 3 615 - na na na.
23 23 116 - na. na- na-

514 514 SI 5-a- 5-a na-

1 5 21 - n-a- na- na.

7446 89] — —

430 304 153 703 — -

TOTAL 430 $67 16] 70] —
- (3 5e3(

TOTAL Dl ATIVOS FINAOICRIROS AO Itolo VALOR ATVtS DE OUTRO R5001NENTO IUEGRAL

•4yon N’4r:otm, ao ‘sito onier u(weA. doivsu’Oa$OÇ

2303 2333 2333 — - (2300)
adIo 0653 133 — - — (500)

dli 600 350 — - (350)

050 — —
- O] 150)

1100 0100
103 003

TOTAL DE ATIVOS F7IAIICUROS AO lISTO VALOA ATMVtS DE RESWJADCS

PARUPS, 5 As ora, EdiFício lequipaxqse 7—Rua Do AntónIo ,ouremm Borges, 037.60 Piso, Mirafi ole, 1355-131 Algéti e Capital Social: CO 00000
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4. DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS CONSOLIDADAS

PAIUPS 1 A ;Sede !dlldo Aquparque 7—lua Ir A,’làno Lovrefre Brree,. na 7-61 PEso MEraIIo,e, — 1495-131 AIØs • Cap’LsI Social (50.00100 —
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4.1 Balanços Consolidados

PARUPS. SI.

BAL.ANCOS CONSOUDA5 EM 31 DE DEFEM000 DE 2019 E 20I8

(Montanlesua prvssos em moeres de curas)

Amo

Aturas não conxotes,
Ateos mas tatveS

Proptiedades de iivesttiettto
Iuvestn.rnlosemassoctdas
Atrvos fnancekos ao justo vabr através da Outro nndmento iiteçtal

Aturas hianc.ios ao justo vabr através de inalados
Oulras divisas de tercetos

Total de ausos não moentes

Ateus constes;
lnwtntdms
Cientes

Estado e outras entes püufeos
Outras diviSas de tercetos
Outras ativos correntes
Caia aeequiv alernes de caixa

Total de ativos conotes

238 785
1 919 (1919)

tI 994 (12 125)
336 (336)

Caplal socul
Outras reservas e resulados Inustados

238 285 278 547 Resitade sudo coasokla& do eoerct o
Total do caplal pivprfl atituivel ao aI oniata da empresa mãe

mIrrasses que não contraiam

Total do capzal ptopm

Passajas tão consoles:
Ennpoisti,tos obmaeotvslas

Outras dedas a I,ttegos
Pmvsflrs

Empréstinos obeacnnuIas

Fonecedores

Outras divisas a tercetos
Estado e outros entes ptibkos
Outras passivos correntes

Total de passivos constes
Total da passivo
Total do capta’ ptópt*. e do passivo

IR - 62541
20 854 953
21 7337 7691

sal 71191

II - 50810

22 54 II

20 5 225 736 1 108 638
12 3620 3538
13 2481 2091

1 231 091 1 245 107
1240077 1316291

317478 370042

O Auteso (az pane titegrante destes baianços.

O COrffAOtflA CER1V1CAE

PABUPS,SA • Sede (d’tida Arquipatour 7—Rua De. António Louceiro Editei, 0 7-68 Pis,, MiratI,,n —1195-131 Alges • Captal Sóaal 63UI00ao

capital Ptdp’io: ((949 lSt6t3 IR) • Mattlailada na Conservatória do ReeistoConindal de lisboa c,monúmero tinira dematticulae pessoa aluno 509 519 075

2019
Ativo bnpanaade Atuo

Notas teta, e am,diaacdes iutao

7018
Ativo
todo CAPITAL PRÕPIOO PASSIVO

4
5
6
7
8
9

lo
II
12
9

13
14

2006 - 2006 2805

SI 584 (50 300) 211 204
293 074 (93 299) 240 575 781 636

4869 t3 tU

Tottldo ativo

Notas 2019 2018

IS 50 50
16 (929 591) (929 508)
16 3 104 (70 443)

(926437) (949 901)
11 3030 3646

(922 599) (946 255)

-
- Passivoscon,ntes:

Total de passajos não corrente,

0032 - 8832 3333
3050 (0060) 1 190 5 270

57 ‘7 36612
61995 - 61995 34066
9t 224 (14321) 76903 00406

385 090 (67 620) 317 478 370 042

O CONSELHO ADMI4S1WCO
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4.2 Demonstrações dos Resultados Consolidados

Custos e perdas financeiros

Proveitos e ganhos financeiros

Resultados financeiros

PARUPS. SA.

DEMONSFMCÕES DOS RESULTADOS CONSOlIDADOS

PAPA OS EXERCICIOS FINDOS EM 31 DE DEZEM5RO DE 2019 E 201R

(Montantes expressos em mUhares de euros)

23

23
24

25

26

27

28
29

21

- 1050

71 007 51 826

(40248) (32967)

3044 (iSSO)

33 774 10 845

30 (28 337) (30 975)

31 54 462
(28 283) (30 513)

Resultados em empresas associadas

Resultado antes de impostos

Resultado antes dos interesses que não controlam

Interesses que não controlam
Resultado líquo consolidado do exercicio

Número médio de ações
Resultado liuldo consolidado por ação (em euros)

O Anexo faz parte integrante destas demonstrações,

(406) (674)

5 085 (20 342)

19 (1789) -

(1789) -

3 296 (20 342)

17 (192) (101)
3 104 (20 443)

10 000 10 000
310 (2044)

O CONTABilISTA CERTIFICADO O CONSELHO DE ADMINTSTRACÁO

Vendas e prestações de serviços

Custo das vendas

Fornecimentos e serviços externos

Gastos com pessoal

Resultados em ativos financeiros ao justo valor através de resultados
Resultados em ativos financeiros ao justo valor através de outro rendimento integral

Outros proveitos operacionais

Outros custos operacionais

Provisões e perdas por lmpahdade
Resultados operacionais

Notas 2019 2018

11811 2440

(7728) (1871)
(3 270) (2 748)

(100) (141)

(742) (5176)

Impostos

Correntes

6

PARuPS, 5 A. Sede Ed[Iícfa Arqulparque 7—Rua De Antónle Losrelrs ao,g,,, na?. 69 Piso, Mirail uses— 14911] 1 Algés • Capital Sacia’: (se.00eoe
CapLIal Prdprlo: 1(9u 559 filial • MalrLwlada na Canservaldria da RegleRa Comercial de llstaa com andmera dnico de mat,ícslu e pessoa coletiva 509 519 eis
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4.3 Demonstrações das Alterações no Capital Próprio Consolidado

PARUPS. S.A.

DEMONSTRACÕES DAS ALTERACÕES NO CAPITAL PRÓPRIO CONSOLIDADO

PARA OS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2019 E 2018

(Montantes expressos em milhares de eums)

Saldos em 31 de dezembro de 2017

Ajustamento de transição WRS 9
Vaior bruto
Efeito fiscal

Saldos em ide janeiro de 2018

Apitação do resultado do exercício de 2017:
Transferência para resultados transitados

Modificação de passivos financeiros (Nota 20)
Outras variações
Rendimento integral consolidado do exercício

Saldos em 31 de dezembro de 2018

Aplícação do resultado do exercício de 2018:
Transferência para resultados transitados

Modificação de passivos financeiros (Nota 20)
Rendimento integral consolidado do exercício

Saldos em 31 de dezembro de 2019

Capital De justo Por imposto
social valor diferido

O CONTADIUSTA CERTIFICADO

PARUPS, SL Sede; ediSclo Arqvípa,quel— Rua Op, António looreim Borges, noi- 50 Piso. Mirativoes— i455111 Algés • Capital Sodal; cSO.O,

Capital Prdpeio; 11935S9S6U7810 Mali colada na censervatilia do Resisto Coeridal de untos com o número úvim de matiloula e pessoa coletiva 509 509 075

O CONSELUO DE ADMINISTRAÇÃO

tL

Reservas de reavaliacão Resultado liquino
Outras Resultados consolidado

reservas transitados do exercício

Total do capital prpho
atribuível ao acionista

da emomsa-mãe
Interesses que Total do
não controlam caotal orõnrioTotal

50 4 283 (964) 3 319 - (927 381) (15 574) (939 586) 4 862 (934 724)

- (2922) - (2922) - 2922 - - - -

- - 660 660 - - - 660 - 660

50 1361 (304) 1067 - (924459) (15574) (938926) 4862 (934064)

- - - -
- (15574) 15574 - - -

- - -
- 10525 - - 10525 - 10525

. — — — - — - - (1317) (1317)
- (1 361) 304 (1 057) - - (20 443) (21 500) 101 (21 399)

50 - - - 10 525 (940 033) (20 443) (949 901) 3 646 (946 255)

- - - -
- (20443) 20443 - - -

- - -
- 20360 - - 20360 - 20360

- - - - -
- 3104 3104 192 3296

50 - - - 30 885 (960 476) 3 104 (926 437) 3 838 (922 599)

O Anexo faz parte integrante destas demonstrações.
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4.4 Demonstrações dos Resultados e do outro Rendimento Integral Consolidados

PARUPS, S.A.

DEMONSTRACÕES DOS RESULTADOS E DO OUTRO RENDIMENTO INTEGRAL CONSOLIDADOS

PARA OS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2019 E 2018

(Montantes expressas em milhares de eums)

201 2018

Resultado Iiquioo consoldado do exercício

Atribuível ao acionista da Sociedade 3 104 (20 443)
Atriburvel aos interesses que não controlam 192 101

3295 (20 342)

Outro rendimento Integral consoidado do exercício

Itens que poderão vir a ser mclassiflcados para a demonstre gão dos resultados

Reservas de reavalação em ativos ,anceims ao justo valor através de outros rendimento Integral
Variação de justo valor - (1361)
Imposto dife,to - 304

- (1057)

Renda’nento htegral consoWado do exercício 3 296 (21 399)

Atribuível ao acionista da Sociedade 3 104 (21 500)
Atribuível aos Interesses que não controlam 12 101

3295 (21 399)

O Anexo faz parte htegrante destas demonstrações.

CONTABILISTA CERTTFICADO O CONSELHO DE A0MINISTRACO

/

PARUPS, IA. • Sede: Edildo Arqulparqu. 7 ‘-Rua Or António toureiro Borgen, nt 7.5V Pise, Miraflores— 1495-131 Algés • capital Sodal: (59.09009
Capital Próprio: l(949.099-613,751.Matriculaóa ta ConservatórIa do Registo Comercial de usbea com e número único dematr Ictia e penca coletiva 509 519 075
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4.5 Demonstrações dos Fluxos de Caixa Consolidados

PARUPS. S.A.

DEMONSTMCÕES DOS FLUXOS DE CAIXA CONSOLIDADOS

PARA OS EXERCfCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEM8RO DE 2019 E 2018

(Montantes expressos em milhares de euros)

2019 2018

ATIVIDADES OPERACIONAIS:
Recebimentos de clientes
Pagamentos ao pessoal e a fomecedores
Resultados operacionais antes dos impostos sobre o rendimento

Recebimentos de imposto sobre o rendimento
Pagamentos de imposto sobre o rendimento

Outros recebimentos / pagamentos relativos à atividade operaclonal

Caixa líquida das atividades operacionais

FLUXOS DE CANA DAS ATIVIDADES DE INVESTIMENTO:
Recebimentos provenientes de:

Propriedades de iovestimento
Investimentos rgiancei-os
Saida de perimetm Candal Park, S.A.
Juros obtidos
Dividendos
Outros ativos correntes

Pagamentos respeitantes a:
Propriedades de iovestimento
Outros ativos correntes

Caixa líquida das atividades de Investimento

47453 36881
158 11423

21576
67 89

406
10 800
81 175

(400)
- (39419)

(400) (39419)
83 996 41 756

FLUXOS DE CAIXA DAS ATIVIDADES DE FINANCIAMENTO:

Recebimentos provenientes de:
Outras dívidas a terceiros (Nota 14)

Pagamentos respeitantes a:
Outras dMdas a terceiros (Nota 14)
Empréstimos obrigacionlstas (Nota 14)
Juros e encargos similares (Nota 14)
Resgate parcial do fundo

Caixa liquida das atividades de Financiamento

Variação de caixa e equivalentes de caixa

45000 81636
45000 81636

- (35 000)
(113 364) (138 807)

(3 869) (8 370)

____________

(1290)
(117 233) (183 467)

(72 233) (101 831)

27929 (45 225)

Sado no Início do exercício
Alteraçlo do perímetro de consoWação
Efeito das diferenças de cámbio

Caixa e seus equivalentes no rim do exercício

O Anexo faz parte integrante destas demonstrações.

34 066 79 708
(456)

39

61995 34066

O CONTABiliSTA CERTIFICADO

21298 19502
(49121 (4443)
16386 15059

6661
(1494)

5 430
(1498)

(53871 (4141)
(2201 (209)

16 166 14850

198
36 520
84 396

O CONSftHO DE ADMINISTRACÃO

pAnups, A. • Sede Edildo Arqui parque) — Rua O, António [mureira OcrEno, n 7.69 PLoo, MEralro,eo— 1495-931 A10i, • Capital Sodal: t5:.00aoa -- —-

Capital Prupnia: 99 OSt.693,75i.Matniculada na conservatórIa do Relttó Comerdal de u.bo. com onúme o único demiti toula e pestua coletiva 509 Suo 019
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5. ANEXO ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS CONSOLIDADAS

PAMUPS, SA. Sede EdiScio Arqui parque 7—Rua De António Louceiro Reter,, pOJ.6t pita, Mlr.flore, — 1495-130 Algé, • Capital Social: €50 000,00
Capital Próp,lo (€940598613,7S ).Matiiculada ra Conueruatória do Regulo Comercial de Usbo. comonómero ónlco de male{Dt laepenoa coletiva 509 510 015
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1. NOTA INTRODUTÓRIA

A Parups, S.A. (“Sociedade” ou “Parups”) foi constituída através de escritura pública
celebrada em 16 de setembro de 2010, tendo iniciado a sua atividade em 2 de novembro de
2010. A Sociedade tem por objeto social a prestação de serviços de consultoria, a aquisição
para a Sociedade de títulos, de créditos ou imóveis e a respetiva gestão de bens
pertencentes à Sociedade, assim como a aquisição de imóveis e obras de arte para revenda.

Em dezembro de 2010, a Sociedade adquiriu ao Banco Português de Negócios, S.A. (BPN),
ao Banco Efisa, S.A. e à BPN Crédito - IFIC, S.A., pelo seu valor nominal, um conjunto de
ativos que se encontravam registados nos balanços das referidas entidades em 30 de
novembro de 2010.

No exercício de 2011, no âmbito do processo de reprivatização do BPN, foi aprovada pelo
Despacho n.° 825/11 — SErF de 3 de junho, a aquisição pelo Estado Português, através da
Direção Geral do Tesouro e Finanças, da totalidade das ações representativas do capital
social da Parups, operação que se concretizou em fevereiro de 2012. Com a aprovação
deste despacho, a Parups passou, durante o exercício de 2011, a integrar o Setor
Institucional das Administrações Públicas, nos termos do código do Sistema Europeu de
Contas Nacionais e Regionais.

A Sociedade é a empresa-mãe de um conjunto de entidades descritas na Nota 3 (“Grupo”).

As demonstrações financeiras consolidadas em 31 de dezembro de 2019 foram aprovadas
pelo Conselho de Administração em 8 de julho de 2020 e preparadas para apreciação da
Assembleia Geral. No entanto, o Conselho de Administração admite que as mesmas venham
a ser aprovadas sem alterações significativas.

2. BASES DE APRESENTACÃO E POLÍTICAS CONTABILÍSTICAS

2.1. Bases de apresentação

As demonstrações financeiras consolidadas em 31 de dezembro de 201v foram
preparadas no pressuposto da continuidade das operações, com base nos livros e
registos contabilísticos da Sociedade mantidos de acordo com os princípios consagrados
nas Normas Internacionais de Relato Financeiro Ç’IAS/IFRS’), tal como adotadas pela
União Europeia. As IAS/IFRS incluem as normas contabilísticas emitidas pelo
International Accounting Standards Board (IASB) e as interpretações emitidas pelo
International Financial Reporting Interpretations Committee (IFRIC), e peios
respectivos órgãos antecessores.

2.2. Adocão de novas normas ÍIAS/IFRS) ou revisão de Normas já emitidas

O Grupo utliizou as Normas e Interpretações emitidas pelo International Accounting
Standards Board (IASB) e pelo International Financial Reporting tnterpretations
Committee (IFRIC) que são relevantes para as suas operações e efetivas a 31 de
dezembro de 2019, desde que aprovadas pela União Europeia.

Normas, Interpretacões, emendas e revisões que entraram em vioor no exercício

Até à data de aprovação destas demonstrações financeiras, foram aprovadas
(“endorsed”) pela União Europeia as seguintes normas contabilísticas, interpretações,
emendas e revisões, com aplicação obrigatória ao exercício iniciado em 1 de janeiro
de 201g:

___-

PABUPS. 5Ã Sede: 6d’IEclo Arqui parqu, 7— Rua 0r Antániu Icurerro 8oreu, nu i - LR Piso, Mlrallor,s— 1495-1]! Algcn.caØLIl 1 Social: €50.090,00
Capital Práprio: €919 595 613,79) • Matriculada na O anserva tà,ia do Peglito Comercial de lisboa com o ntlm crI unico á, matricula petloa mielina 509 519075
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Aplicável na união
Europeia nos exercidos

iniciados em ou apósNorma / Interpretação

IFRS 16 — Locações 01-jan-19 Esta norma vem Introdusir os princlpios de reconhecImento e
mensuração de locações, substituindo a IAS 17 — locações. A
norma define um único modelo de ntabllização de contratos
de locação que resulta no reconhecimento pelo locatário de
atIvos e passlvos para todos os contratos de locação, exceto
para as locações com um pedodo inferior a 12 meses ou para
as locações que incidam sobre ativos de valor reduzIdo, os
locadores continuarão a classificar as locações entre
operacionais ou financeiras, sendo que a IFRS 16 não implica
aLterações substanciais para tais entidades face ao deFinido
na IAS 17,

Emenda á IFPS 9: caracteristicas ol-jan-19 Esta emenda vem permitir que ativos financeIros com
de pagamentos antecipados com condições contratuais que preveem, na sua amortIzação
compensaçao negativa antecipada, o pagamento de um montante consIderável por

parte co credor, possam ser monsurados ao custo anioflizado
ou a justo va’or por reservas (consoante o modelo de
negócio), desde que: (1) na data do reconnecn-ento inoal do
ativo, o justo valor da conçonente da aniolticaçã,
antecipada se;a nsnf.cance; e (ii) a oossiodidade de
onensação negatxa na amortzação antecpada seja únIca
razão para o at;vo em causa não ser considerado um
instrumento que contempla apenas pagamentos de cep tal e
lume.

IFR1C 23- sncertezas no Ol-jan-19 Esta Interpretação vem dar onentações sobre a determJnação
tratamento de imposto sobre o do lucro tributável, das bases fiscais, dos prejuizos fiscais a
rendimento reportar, dos créditos fiscais a usar e das taxas de imposto

em cenários te incerteza quanto ao tratamento em sede de
intasto sobre o rend:mento.

Meinoremontos das normas ol-)an-19 Estes melhoramentos envolvem a danriceção de alguns
internacionais de relato financeiro espetos reiaoonad:s m: IFRS 3 — Concentração de
(dso 2015-2017) atividades empresariais: requer remensuração de niteresses

anterlonrente det’dos quando uma entidade oltëm ntrolo
cobre uma pertpada sobre a qual anter.ormente tinha
controlo conjunto; IFRS 11.— Empreendimentos conjuntos:
dar.Aca que não deve naver rumensuração de niteresses
antenonrente det.dos quando uma entIdade obtém controlo
conjunto sobre uma operação conjunta; IAS 12— Impostos
sobre o rendimento: daririca que todas as consequências
fiscais de dividendos devem ser registadas em resuicados,
independentemente de como surge o Imposto; IAS 23 -

Custos de empréstimos obtidos: clarifica que a parte do
empréstimo diretamente relacionado com a
aquisição/construção de um ativo, em divida após o
correspondente ativo ter ficado pronto para o uso pretendido,
é, para efeitos de determinação da taxa de capitalização,
considerada parte integrante dos financiamentos genéricos
da entidade.

Emendas á IAS 19: Alteração do oi•jan-19 Se uma emenda, corte ou liquidação do plano ocorrer, agora é
Piano, Restrição ou Liquidação obrigatório que o custo do seM corrente e os juros ilquidos

do pedodo após a remensuração sejam determinados usando
os pressupostos usados para a remensuração. Além disso,
foram inciuidas alterações para esdaracer o efeito de uma
alteração, redução ou liquidação do plano sobre os requisitos
relativos ao limite máximo do ativo,

Emenda à IAS 28: snvestimentos Qj-jan-59 Esta emenda vem darificer que a IFRS 9 deve ser aplicada
de longo prazo em associadas e (induindo os respetivos requisitos relacionados com
acordos conjuntos imparidade) a investimentos em associadas e acordos

conjuntos quando o método da equivalência patrimoniai nao é
aplicado na mensuração dos mesmos.

Não foram produzidos efeitos siqnificativos nas demonstrações financeiras do Grupo
no exercício findo em 31 de dezembro de 2019, decorrente da adoção das normas,
Interpretações, emendas e revisões acima referidas.

pARuPs, 5.A. Sri,: sulIno Arquiparque 7—Rua Dr Ansônio Loinriro Sare.,. nt 7-6 Piso, Mirailore. — 5495- tal Aigós • capilai social (50 050,00
capisal PiÓp,ia: 1949 599.553,7SisMatsic, lada na canservasó,la de 9rialo Conie,dai de uutoa com o súmeru ürico de nutri culuepes s,a ,oiellaa 559 519 °
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Normas, interpretacões, emendas e revisões que irão entrar em viqor em exercícios
futuros

As seguintes normas contabilísticas e interpretações, com aplicação obrigatória em
exercícios económicos futuros, foram, até à data de aprovação destas demonstrações
financeiras, aprovadas (“endorsed”) pela União Europeia:

Aplicável na União
Europeia nos exercidos

iniciados em au apósNonra / Interpretação

Emendas a rePerências á Estnjtum O1-Jen-20 corresponde a emendas em diversas normas (IFRS 2, IFRS 3,
Conceptual nas Normas IFRS IFRS 6, IFRS [4, IAS 1, IAS 8, IAS 34, IAS 37, IAS 35, IFRIC 12,

IFRIc 19, IFRIC 20, IFRIC 22 e SI 32) em relação a
referências à Estrutura conceptual revista em março de 2015.
A Estruture conceptual revista indui definiçâes revistas de um
ativa e de um passivo e novas odentaçâes sabre
mensuração, desrenhedmento, apresentação e divulgação.

Emenda à IAS 1 e IAS a — Definição O1-jan-20 corresponde a emendas para darificer a definição de material
de material na IAS 1. A definição de material na IAS a passa a remeter

para a IAS 1. A emenda altera a definição de material em
outras normas para garantir consistência. A informação é
material se pela sua omissão, distorção ou ocultação seja
rezoavelmente esperado que influencie as deds5es dos
utilsadores primárias das demonstraçdes financeiras tendo
por base as demonstraçdes financeiras.

Estas normas apesar de aprovadas (“endorsed) pela União Europeia, não [oram
adotadas pelo Grupo no exercício findo em 31 de dezembro de 2019, em virtude de a
sua aplicação não ser ainda obrigatória. Em resultado da aplicação das normas acima
referidas não são expectáveis impactos significativos nas demonstrações financeiras,

Normas, interpretacões, emendas e revisões ainda não adotadas nela União Europeia

As seguintes normas contabilísticas e interpretações foram emitidas pelo IASB e não
se encontram ainda aprovadas (°endotsed”) pela União Europeia:

Apcávei na Un;ao
Europeia nos exercicos

inidados em ou anósNorma 1 Interpretação

IFRS 17- contratos de Seguros ol-jan-21 Esta norma estabelece, para os contratos de seguros dentro
da seu âmbito de aplicação, os prindpios para o seu
reconhecimento, mensuração, apresentação e divulgação.
Esta norma substitui a norma IFRS 4- contratos de Seguros.

Emenda à IFRS 3 — Definição de 01-jan-20 corresponde a emenoas à daflniçio de negócio, pretendendo
negócio darificar a ident:f:cação de aquisição de negáoo ou de

aquisição de um grupo de ativos. A definição revista danfica
ainda a definição ce autput de um negázo coma fomecmento
da bens ou serviços a dientes. As alterações induem
exemplos para iaen:ifl-2ção de aquisão de um negócio.

Emendas ás normas IFRS 9, IAS 39 O1-an-2o corresponde a emendas ás normas IFRS 9, IAS 39 e IFRS 7
e IFRS 7— ,eFonna das tasas de raiadonadas como projeto de refonua das tatas de juro de
‘,iro tencemarli (l5oR RePort) benchmar’x (nheddo cont 560R reforxxfl, no sentido de

diminuir o intato potendei da alteração de taxes de juro de
referênca no relato financeiro, nomeadensente na

ntabiidade de cobertura.

Estas normas não foram ainda adotadas (“endorsed”) pela União Europeia e, como
tal, não foram apHcadas pelo Grupo no exercício findo em 31 de dezembro de 2019.

Relativamente a estas normas e interpretações, emitidas pelo IASB mas ainda não
aprovadas (“endorsed”) pela União Europeia, não se estima que da futura adoção das
mesmas decorram impactos significativos para as demonstrações financeiras anexas.

__ ______

pARups, 5 A. • Sede tdii,cio AnuI pai9ut 7— Iaa Or. Ansónio [surtira Borato, nn 7 -EI Pisa, MiraS ores— 1495-131 AIús • Capital Social (50.000,50 - -
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2.3. Comparabilidade da informação

O Grupo adotou as IFRS e Interpretações de aplicação obrigatória para os períodos
que se Iniciaram em ou após 1 de janeiro de 2019. As políticas contabilisticas foram
aplicadas de forma consistente e são consistentes com as utilizadas na preparação
das demonstrações financeiras do período anterior.

2.4. Princípios de consolidacão

As demonstrações financeiras consolidadas incluem as contas da Pamps e das
entidades por si controladas, direta ou indiretamente (Grupo Parups) (Nota 3).

De acordo com os requlsitos da IFRS 10, a Sociedade considera que exerce controlo
quando se encontre exposta ou detenha direitos sobre os retornos variáveis gerados
por uma determinada entidade (designada como “filial”) e possa, através da aplicação
do poder que detém e da capacidade de orientar as suas atividades relevantes,
apoderar-se dos mesmos (poder de facto).

A consolidação das contas das filiais que integram o Grupo foi efetuada pelo método
da integração global. As transações e os saldos significativos entre as empresas
objeto de consolidação foram eliminados. Adicionalmente, quando aplicável, são
efetuados ajustamentos de consolidação de forma a assegurar a consistência na
aplicação dos princípios contabilísticos do Grupo.

O valor correspondente à participação de terceiros nas filiais é apresentado na rubrica
“Interesses que não controlam’, do capital próprio.

O lucro consolidado resulta da agregação dos resultados líquidos da Sociedade e das
filiais na proporção da respetiva participação efetiva, após os ajustamentos de
consolidação, designadamente a eliminação de dividendos recebidos e mais e menos-
valias geradas em transações entre empresas incluidas no perimetro de consolidação,
quando aplicável.

2.5. Ativos e passivos correntes e não correntes

Um ativo é classificado como “corrente” quando satisfaz um dos seguintes critérios:

- Espera-se que seja realizado, ou pretende-se que seja vendido, no decurso
normal do ciclo operacional do Grupo;

- Seja detido essencialmente com a finalidade de ser negociado;
- Espera-se que seja realizado num período até doze meses após a data do

balanço; ou
- E caixa ou equivalente de caixa, a menos que lhe seja limitada a troca ou uso

para liquidar um passivo durante pelo menos doze meses após a data do
balanço.

Os restantes ativos devem ser classificados como não correntes.

Um passivo é classificado como “corrente” quando satisfaz um dos seguintes critérios:

- Espera-se que seja liquidado durante o ciclo operaclonal normal do Grupo;
- Exista essencialmente para a finalidade de ser negociado;
- Deva ser liquidado num período até doze meses após a data do balanço; ou
- A entidade não tenha um direito incondicional de diferir a liquidação do passivo

durante pelo menos doze meses após a data do balanço.

Os restantes passivos devem ser classificados como não correntes.

2.6. Investimentos em associadas

Consideram-se entidades “associadas” aquelas em que o Grupo tem um controlo
conjunto sobre a sua gestão corrente. Assume-se a existência de controlo conjunto
sempre que a participação do Grupo se situe, direta ou indiretamente, entre 20°/o e
50°/o do capital ou dos direitos de voto.

Os investimentos em associadas são registados pelo método da equivalência
patrimonial. De acordo com este método, as participações são_inicia1

PAIL J 95, 5 A- e tudo cdl ‘cio Ar qmpa.que 7—Rua 0r. Artúnio toureiro Dorge,, n 7- 99 Pluo, Mi,ufI o,,,— 1495-131 Aigéo • Catai Ooc (50 000, O
Capital Prôp.io €949 993 013,7Dt’M,t,Iculada na conserv,t6,Ia do Registo Com,,ci.I de Subua com o número única d. matrícul acresioa wIrRua 539509 075
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valorizadas pelo respetivo custo de aquisição, o qual é subsequentemente ajustado
com base na percentagem efetiva do Grupo nas variações do capital próprio
(incluindo resultados) das associadas.

Caso existam divergências com impacto materialmente relevante, são efetuados
ajustamentos aos capitais próprios das associadas utilizados para efeitos da aplIcação
do método da equivalência patrimonial, de forma a refletir a aplicação dos princípios
contabilísticos do Grupo.

2.7. Concentracões de atividades emoresariais e “goodwill”

As aquisições de filiais são registadas pelo método da compra. O custo de aquisição
corresponde ao justo valor agregado dos ativos entregues e passivos incorridos ou
assumidos em contrapartida da obtenção do controlo sobre a entidade adquirida,
acrescido de custos incorridos diretamente atribuíveis à operação. Na data de
aquisição, que corresponde ao momento em que o Grupo obtém o controlo sobre a
filial, os ativos, passivos e passivos contingentes identificáveis que reúnam os
requisitos para reconhecimento previstos na Norma IFRS 3 — “Concentrações de
atividades empresariais” são registados pelo respetivo justo valor.

O “goodwill” corresponde à diferença positiva, na data de aquisição, entre o custo de
aquisição de uma filial e a percentagem efetiva adquirida pelo Grupo no justo valor
dos respetivos ativos, passivos e passivos contingentes identificáveis, O “goodwill” é
registado como um ativo e não é sujeito a amortização.

No caso de transações efetuadas após a obtenção de controlo pelo Grupo, o
diferencial entre o custo de aquisição das ações adicionais e o valor correspondente
de ativos e passivos da entidade adquirida é registado diretamente em reservas.

O “goodwill”, se negativo, é considerado como rendimento na data de aquisição após
reconfirmação do justo valor dos ativos, passivos e contingentes identificáveis.

2.8. Ativos fixos tanqiveis

São registados ao custo de aquisição, deduzido das amortizações e perdas por
imparidade acumuladas. Os custos de reparação, manutenção e outras despesas
associadas ao seu uso são reconhecidos como custo do exercício, na rubrica
“Amortizações e depreciações”.

As amortizações são calculadas numa base sistemática ao longo da vida útil estimada
do bem, a qual corresponde ao período em que se espera que o ativo esteja
disponível para uso, que é:

Anos de
vida útil

Equipamento informático 4 — 8
Material de transporte 4
Outros ativos fixos tangíveis 10

2.9. Locacão financeira

As operações de locação financeira são registadas da seguinte forma:

Como locatário

Os ativos em regime de locação financeira são registados pelo justo valor em “Ativos
tangíveis” e no passivo, processando-se as respetivas amortizações.

As rendas relativas a contratos de locação financeira são desdobradas de acordo com
o respetivo plano financeiro, reduzindo-se o passivo pela parte correspondente à
amortização do capital. Os juros suportados são registados em “Custos e perdas
financeiros”.

PARUPS, 5 A. Sede EdIIrIu A,quipa,que 7 Rua D,. Antón$u Luurriro 9o,ei, nI 7-69 PJS0, MI,aI[ures 1495-13u AIgés.Capi ai Soci.i (50.050,00
Capital P’óp’Jo: (949 599.11 3,751 • Mai,iwlada na Ccnue,vutó,ia da Regista Comercial de Usbou cumonümero únicu de mairículuepusma culetiaa 509 519 075
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2.10. Propriedades de investimento

Correspondem a imóveis detidos pelo Grupo com o objetivo de obtenção de
rendimentos através do arrendamento e/ou da sua comercialização.

As propriedades de investimento não são amortizadas, sendo registadas ao justo
valor, determinado periodicamente com base em avaliações de peritos. As variações
no justo valor são refletidas em resultados, nas rubricas “Outros proveitos
operacionais” e “Outros custos operacionais”.

Adicionalmente, de acordo com a legislação em vigor, as aquisições de imóveis € as
respetivas alienações por parte dos Fundos detidos pela Sociedade devem ser
precedidas de pareceres, com uma antecedência máxima de seis meses, de pelo
menos, dois peritos imobiliários independentes inscritos na CMVM. Ds imóveis são
avaliados com uma periodicidade máxima de 12 meses, ou no caso dos organismos
de investimento Imobiliário aberto, com a periodicidade correspondente à
periodicidade do resgate, caso esta seja inferior à primeira. Adicionalmente, os
Imóveis são registados pelo valor correspondente à média simples dos valores
atdbuídos pelos respetivos peritos avaliadores nas avaliações efetuadas.

2.11. Inventários

Esta rubrica inclui essencialmente imóveis, os quais se encontram valorizados ao
menor do custo de aquisição ou valor realizável líquido. As avaliações efetuadas aos
imóveis são efetuadas por avaliadores independentes.

Esta rubrica inclui ainda obras de arte. O justo valor destes ativos é determInado
com base em avaliações de peritos.

As diferenças entre o custo e o respetivo valor de realização dos Inventários, no caso
deste ser inferior ao custo, são registados em “Provisões e perdas por imparidade” na
demonstração dos resultados.

2.12. Provisões e passivos contingentes

Uma provisão é constituída quando existe uma obrigação presente (legal ou
construtiva) resultante de eventos passados relativamente à qual seja provável o
futuro dispêndio de recursos, e este possa ser determinado com fiabilidade, O
montante da provisão corresponde à melhor estimativa do valor a desembolsar para
liquidar a responsabilidade na data do balanço.

Caso não seja provável o futuro dIspêndio de recursos, trata-se de um passivo
contingente. Os passivos contingentes são apenas objeto de divulgação, a menos que
a possibilidade da sua concretização seja remota.

2.13. Tnstrumentos financeIros (IFRS g)

i) Ativos financeiros

A classificação e mensuração dos ativos financeiros depende dos resultados da
análise das características dos fluxos de caixa contratuais (teste SPPI), para
concluir se os mesmos correspondem unicamente a pagamentos de capital e
juros sobre o capital em divida e do enquadramento nos respetivos modelos de
negócio do Grupo.

No momento do seu reconhecimento inicial, os ativos financeiros podem ser
classificados nas seguintes categorias:

- ativos financeiros ao custo amortizado;
- ativos financeiros ao justo valor através de outro rendimento integral; ou
- ativos financeiros ao justo valor através de resultados.

A classificação dos ativos financeiros é efetuada tendo em conta os seguintes
aspetos:

- o modelo de negócio que o Grupo definiu para a gestão do ativo financeiro; e
- as características dos fluxos contratuais do ativo financeiro.
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Avaliação se os fluxos de caixa contratuais correspondem somente ao
recebimento de capital e juros (SPPI — Solely Payments of Principal and
Interest)

Na avaliação se os fluxos de caixa contratuais se referem somente ao
recebimento de capital e juros, o Grupo considerou os termos contratuais
originais do ativo financeiro.

Para efeitos desta avaliação, considera-se capital como o justo valor do ativo
financeiro no momento do reconhecimento inicial. O juro corresponde à
remuneração pelo efeito temporal do dinheiro, do risco de crédito associado ao
montante em divida durante um determinado período de tempo, de outros
riscos e custos básicos da concessão de crédito, bem como uma margem de
lucro.

Avaliação do modelo de negócio

O Grupo determina o modelo de negócio tendo em consideração a forma como
os grupos de ativos financeiros são geridos em conjunto para atingir um
objetivo de negócio especifico, Esta avaliação requer julgamento, na medida em
que têm de ser considerados, entre outros, os seguintes aspetos: (i) a forma
como o desempenho dos ativos é avaliada; e (ii) os riscos que afetam o
desempenho dos ativos e a forma como esses riscos são geridos.

O Grupo procedeu, com referência a 1 de janeiro de 2018, a uma avaliação do
modelo de negócio no qual o instrumento financeiro é detido, ao nível do
portfolio, dado que esta abordagem reflete da melhor forma de como é que os
ativos são geridos e como é que a informação é disponibilizada ao Conselho de
Administração.

• Ativos financeiros ao custo amortizado:

Um ativo financeiro é classificado na categoria de “Ativos financeiros ao custo
amortizado” se cumprir cumulativamente com as seguintes condições:

o O ativo financeiro é detido num modelo de negócio cujo objetivo é o de
deter ativos financeiros com o fim de recolher os respetivos fluxos de
caixa contratuais; e

o Os termos contratuais dão origem a fluxos de caixa em datas especificas
que correspondem apenas a pagamentos de capital e juro sobre o
montante de capital em dívida (SPPI).

Reconhecimento inicial e mensura cão subseguente

Os ativos financeiros ao custo amortizado são reconhecidos inicialmente pelo
seu justo valor, acrescidos dos custos de transação e são posteriormente
mensurados ao custo amortizado. Adicionalmente, estão sujeitos, desde o seu
reconhecimento inicial ao apuramento de perdas por imparidade para perdas
esperadas, as quais são registadas por contrapartida de resultados.

Os ativos financeiros classificados nesta categoria são subsequentemente
mensurados ao custo amortizado.

• Ativos financeiros ao justo valor através de outro rendimento integral:

Um ativo financeiro é classificado na categoria de “Ativos financeiros ao justo
valor através de outro rendimento integral” se cumprir cumulativamente com
as seguintes condições:

o O ativo financeiro é detido num modelo de negócio cujo objetivo é o de
recolher fluxos de caixa contratuais e a venda de ativos financeiros; e
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o Os termos contratuais dão origem a fluxos de caixa em datas específicas
que correspondem apenas a pagamentos de capital e juro sobre o
montante de capital em dívida (SPPI).

Adicionalmente, o Grupo pode optar, de forma irrevogável no momento do
reconhecimento inicial, por classificar um Instrumento de capital na categoria de
“Ativos financeiros ao justo valor através de outro rendimento Integral”, desde
que o mesmo não seja detido para negociação. Esta opção é exercida numa
base casuistica, investimento a investimento e está apenas disponivel para os
instrumentos financeiros que se enquadram no âmbito da definição de
instrumentos de capital prevista nas disposições da TFRS 9 e tAS 32,

Esta categoria inciui os instrumentos de dívida detidos pelo Grupo classificados
na rubrica de “Ativos financeiros ao justo valor através de outro rendimento
integral”.

Reconhecimento inicial e mensura cão subsequente

Os instrumentos de divida ao justo valor através de outro rendimento integral
são reconhecidos inicialmente pelo seu justo valor, acrescido dos custos de
transação, e subsequentemente mensurados ao justo valor. As variações no
justo valor destes ativos financeiros são registadas por contrapartida de outro
rendimento integral e, no momento da sua alienação, os respetivos ganhos ou
perdas acumuladas em outro rendimento integral são reclassificados para
resultados.

Os juros, prémios ou descontos dos ativos financeiros ao justo valor através de
outro rendimento integral são reconhecidos em “Outros proveitos operacionais”,
tendo por base o método da taxa efetiva.

Os Instrumentos de dívida ao justo valor através de outro rendimento Integral
estão sujeitos, desde o seu reconhecimento inicial, ao apuramento de perdas
por imparidade para perdas esperadas. As perdas de imparidade estimadas são
reconhecidas em resultados, na rubrica “Imparidade para ativos financeiros ao
justo valor através de outro rendimento Integral”, por contrapartida da rubrica
de “Reservas de reavaliação”, e não reduzem a quantia escriturada do ativo
financeiro no balanço.

Os Instrumentos de capital ao justo valor através de outro rendimento Integral
são reconhecidos Iniclalmente pelo seu justo valor, acrescido dos custos de
transação, e subsequentemente são mensurados ao justo valor. As variações no
justo valor destes ativos financeiros são registadas por contrapartida de outro
rendimento Integral.

Os dividendos de instrumentos de capital são reconhecidos em resultados
quando for atribuido o direito do Grupo ao seu recebimento em “Proveitos e
ganhos financeiros”.

Não são reconhecidas perdas de imparidade para instrumentos de capital ao
justo valor através de outro rendimento integral, sendo os respetivos ganhos ou
perdas acumuladas registadas em variações de justo valor transferidos para
resultados transitados no momento do seu desreconhecimento.

• Ativos financeiros ao lusto valor através de resultados:

Um ativo financeiro é classificado na categoria de “Ativos financeiros ao justo
valor através de resultados” quando não é elegível para ser mensurado ao
custo amortizado ou ao justo valor através de outro rendimento integral,
atendendo ao modelo de negócio definido pelo Grupo para a sua gestão ou
as características dos seus fluxos de caixa contratuais.

Adicionalmente, o Grupo pode optar por designar um ativo financeiro ao
justo valor através de resultados, de forma irrevogávei e no momento do
reconhecimento Inicial, ainda que este cumpra os critérios para ser
mensurado ao custo amortizado ou ao justo valor através de outro
rendimento integral, se tal eliminar ou reduzir significativamente uma

_____ ______
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Incoerência na mensuração ou no reconhecimento (accounting mismatch),
que de outra forma resultaria da mensuração de ativos ou passivos ou do
reconhecimento de ganhos e perdas sobre os mesmos em diferentes bases.
A categoria “ativos financeiros ao justo valor através de resultados”
encontra-se segregada pelas seguintes sub-rubricas:

o Ativos financeiros detidos para negociação

Os ativos financeiros classificados nesta rubrica são adquiridos com o
objetivo de gerar valias no curto prazo ou enquadram-se na definição de
instrumento financeiro derivado.

o Ativos financeiros não detidos para negociação obrigatoriamente ao justo
valor através de resultados

Os ativos financeiros classificados nesta rubrica correspondem aos
instrumentos de capital, que não se classifiquem como detidos para
negociação e instrumentos de dívïda cujos fluxos de caixa contratuais não
representam somente o reembolso de capital e juros sobre o capital em
dívida.

Reconhecimento inicial e mensuraç5o subsecuente

Os ativos financeiros ao justo valor através de resultados são reconhecidos
inicialmente ao seu justo valor, com os custos ou proveitos associados às
transações reconhecidos em resultados no momento inicial. As variações
subsequentes no justo valor destes ativos financeiros, bem como os ganhos ou
perdas geradas no momento da sua alienação são reconhecidas em resultados.

Os dividendos de instrumentos de capital são reconhecidos em resultados
quando for atribuído o direito do Grupo ao seu recebimento em “Proveitos e
ganhos financeiros”.

Justo valor

Conforme acima referido, os investimentos registados na categoria de Ativos
financeiros ao justo valor através de resultados” e “Ativos financeiros ao justo
valor através de outro rendimento integral” são valorizados pelo justo valor.

O justo valor de um instrumento financeiro corresponde ao montante pelo qual
um ativo ou passivo financeiro pode ser vendido ou liquidado entre partes
independentes, Informadas e interessadas na concretização da transação em
condições normais de mercado.

O justo valor de investimentos financeiros é determinado com base em:

- Cotação de fecho na data de balanço, para instrumentos transacionados em
mercados ativos;

- Preços (bld prices) difundidos por meios de difusão de informação
financeira, nomeadamente a Bloomberg e a Reuters incluindo preços de
mercado disponíveis em transações recentes;

- Preços (bld prices) indicativos divulgados por terceiros, baseados em
modelos teóricos; e

- Valor patrimoniai das unidades de participação divulgado pela respetiva
sociedade gestora.
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Imparidade

Conforme referido acima, o Grupo determina perdas por Imparidade para
instrumentos de dívida mensurados ao justo valor através de outro rendimento
integral e ativos financeiros mensurados ao custo amortizado.

As perdas de imparidade dos instrumentos de dívida que estão mensurados ao
justo valor através de outro rendimento integral são reconhecidas por
contrapartida da reserva de justo valor, pelo que o seu reconhecimento não
reduz o valor de balanço dos ativos financeiros.

O Grupo determina as perdas por imparidade para cada operação em função da
deterioração do risco de crédito observada desde o momento do seu
reconhecimento inicial. Neste contexto, as operações são classificadas, de
acordo com o seu nível de risco de crédito, num dos seguintes stages:

- Staqe 1: são classificadas neste staqe as operações para as quais não se
verifica um aumento significativo do risco de crédito desde o seu
reconhecimento inicial. As perdas por imparidade associadas a estas
operações correspondem às perdas de crédito esperadas que resultem de
eventos de Incumprimento que poderão ocorrer no prazo de 12 meses após
a data de reporte.

- Stage 2: são classificadas neste stage as operações para as quais se
verifica um aumento significativo do risco de crédito desde o seu
reconhecimento inicial, mas que não se encontram em situação de
imparidade. As perdas por imparidade associadas a estas operações
correspondem às perdas de crédito esperadas que resultem de eventos de
default que poderão ocorrer ao longo do período de vida residual esperado
das operações (perdas de crédito esperadas “lifetime”).

- Stage 3: são classificadas neste stage todas as operações que se
encontrem em situação de imparidade. As perdas por imparidade
associadas a estas operações correspondem a perdas de crédito esperadas
“lifetime”.

Aumento significativo do Hsco de crédito

A avaliação do aumento significativo do risco de crédito desde o momento do
reconhecimento inicial tem por base um conjunto de informação qualitativa e
quantitativa relativamente aos emitentes dos ativos financeiras.

Passivos financeiros

Os passivos financeiros são reconhecidos Inicialmente pelo seu justo valor,
acrescidos dos custos de transação, e subsequentemente são mensurados ao
custo amortizado. Os juros são reconhecidos em resultados com base no
método da taxa efetiva.

Desreconhecimento e modifica cão de Dassivos financeiros

O Grupo procede ao desreconhecimento de passivos financeiros quando estes
são cancelados ou extintos.

O Grupo considera que uma modificação nos termos contratuais do passivo
financeiro resulta no seu desreconhecimento e no subsequente reconhecimento
de um novo passivo financeiro quando esta corresponda a uma modificação
substancial dos termos do passivo financeiro original. São considerados termos
substancialmente diferentes se o valor atual descontado dos fluxos de caixa de
acordo com os novos termos, incluindo quaisquer comissões pagas liquidas de
quaisquer comissões recebidas e descontadas usando a taxa de juro efetiva
original, divergir, em pelo menos l00/o, do valor atual descontado dos fluxos de
caixa restantes do passivo financeiro original.

___
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Para as modificações nos passivos financeiros que não resultem no seu
desreconhecimento, o Grupo procede ao recálculo do custo amortizado do
passivo financeiro modificado descontando os fluxos de caixa contratuais
modificados à taxa de juro efetiva original do contrato.

O ajustamento ao custo amortizado do passivo financeiro é reconhecido em
resultados como ganho ou perda com referência à data da modificação. Caso se
trate de transações com o acionista da Sociedade, na qualidade de proprietário
da mesma, o referido ajustamento ao custo amortizado do passivo financeiro é
reconhecido, diretamente no capital próprio, na rubrica de “Outras reservas”.

2.14. Clientes e outras dividas de terceiros

As dívidas de “Clientes” e as “Outras dividas de terceiros” são registadas pelo seu
valor nominal e apresentadas no balanço consolidado deduzidas de eventuais perdas
por imparidade, reconhecidas na rubrica “Provisões e perdas por imparidade”, por
forma a refletir o seu valor realizável líquido.

As perdas por imparidade são registadas na sequência de eventos ocorridos que
indiquem, objetivamente e de forma quantificável, que a totalidade ou parte do saldo
em dívida não será recebido. Para tal, cada empresa do Grupo Parups tem em
consideração informação que demonstre que:

• A contraparte apresenta dificuldades financeiras significativas;
• Se verifiquem atrasos significativos nos pagamentos por parte da contraparte; e
• Se toma provável que o devedor vá entrar em liquidação ou reestruturação

financeira.

2.15. Empréstimos

Os empréstimos são registados no passivo pelo valor nominal recebido. Os encargos
financeiros são calculados de acordo com a taxa de juro efetiva e contabilizados na
rubrica “Custos e perdas financeiros” da demonstração dos resultados consolidados de
acordo com o principio da especialização dos exercícios.

2.16. Caixa e equivalentes de caixa

Os montantes incluídos na rubrica de “Caixa e equivalentes de caixa” correspondem
aos valores de caixa, depósitos bancários e depósitos a prazo e outras aplicações de
tesouraria vencíveis a menos de três meses e para os quais o risco de alteração de
valor é insignificante.

2.17. Impostos sobre lucros

Impostos correntes

Todas as empresas do Grupo são tributadas individualmente, e as com sede em
Portugal, nomeadamente a Sociedade, estão sujeitas ao regime fiscal consignado no
Código do Imposto sobre o Rendimento das Pessoas Coletivas (Código do IRC).

Os fundos de investimento imobiliário são sujeitos à taxa geral de IRC sobre o seu
resultado liquido, expurgado, contudo, dos rendimentos (e respetivos gastos
associados) de capitais, prediais e mais-valias, tal como qualificados para efeitos de
IRS, com exclusão dos provenientes de entidades com residência ou domicílio em
pais, território ou região sujeito a um regime fiscal claramente mais favorável
constante de lista aprovada por portaria. Não relevam, igualmente, para efeitos de
determinação do lucro tributável os rendimentos, incluindo os descontos, e gastos
relativos a comissões de gestão e outras comissões que revertam para os fundos de
investimento imobiliário, bem como os gastos não dedutiveis previstos no Código do
TRC.

O Imposto corrente é calculado com base no lucro tributável do exercício, o qual
difere do resultado contabilístico devido a ajustamentos resultantes de custos ou
proveitos não relevantes para efeitos fiscais, ou que apenas serão considerados
noutros períodos contabilísticos.
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Impostos diferidos

Os impostos diferidos correspondem ao impacto no imposto a recuperar / pagar em
períodos futuros resultante de diferenças temporárias dedutíveis ou tributáveis entre
o valor de balanço dos ativos e passivos e a sua base fiscal, uUhzada na determinação
do lucro tributável.

Os passivos por impostos diferidos são registados para todas as diferenças
temporárias tributáveis, enquanto que os impostos diferidos ativos sã são
reconhecidos até ao montante em que seja provável a existência de lucros tributáveis
futuros que permitam a utilização das correspondentes diferenças tributárias
dedutiveis ou de reporte de prejuízos fiscais.

Os impostos sobre o rendimento (correntes ou diferidos) são refletidos nos resultados
do exercício, exceto nos casos em que as transações que os originaram tenham sido
refletidas noutras rubricas de capital próprio (por exemplo, no caso da reavaliação de
ativos financeiros disponíveis para venda). Nestas situações, o correspondente
imposto é igualmente refletido por contrapartida de capital próprio, não afetando o
resultado do exercício.

O Grupo não reconheceu impostos diferidos ativos nas demonstrações financeiras
consolidadas, nomeadamente os referentes a prejuízos fiscais reportáveis, na medida
em que não é previsível a obtenção de lucros fiscais no futuro que possibilitem a
recuperação dessas diferenças.

São geralmente reconhecidos passivos por impostos diferidos para todas as diferenças
temporárias tributáveis no futuro.

Os impostos diferidos são caiculados com base nas taxas de imposto que se antecipa
estarem em vigor à data da reversão das diferenças temporárias, as quais
correspondem às taxas aprovadas ou substancialmente aprovadas na data de
balanço.

2.18. Rédito e especialização de exercícios

Os proveitos decorrentes de vendas são reconhecidos na demonstração dos
resultados quando os riscos e benefícios inerentes à posse dos ativos são transferidos
para o comprador e o montante dos proveitos possa ser razoavelmente quantificado.
As vendas são reconhecidas líquidas de impostos, descontos e outros custos inerentes
à sua comercialização, pelo justo valor do montante recebido ou a receber.

Os custos e proveitos são contabilizados no período a que dizem respeito,
independentemente da data do seu pagamento ou recebimento. Os custos e
proveitos cujo valor real não seja conhecido são estimados.

Nas rubricas “Outros ativos correntes” e “Outros passivos correntes” são registados os
custos e os proveitos imputáveis ao período corrente e cujas despesas e receitas
apenas ocorrerão em períodos futuros, bem como as despesas e as receitas que já
ocorreram, mas que respeitam a períodos futuros e que serão imputados aos
resultados de cada um desses períodos, pelo valor que lhes corresponde.

2.19. Saldos e transacões expressas em moeda estrangeira

As contas individuais de cada entidade do Grupo incluidas na consolidação são
preparadas de acordo com a divisa utilizada no espaço económico em que opera -

denominada “moeda funcional”. Nas contas consolidadas, os resultados e posição
financeira de cada entidade são expressos em Euros, a moeda funcional do Grupo.

Na preparação das demonstrações financeiras individuais da Sociedade e das rihais,
as transações em moeda estrangeira são registadas com base nas taxas de câmbio
indicativas na data em que foram realizadas.

Em cada data de balanço, os ativos e passivos monetários denominados em moeda
estrangeira são convertidos para a moeda funcional de cada entidade com base na
taxa de câmbio em vigor. Os ativos não monetários que sejam valorizados ao justo
valor são convertidos com base na taxa de câmbio em vigor na data da última
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valorização. Os ativos não monetários registados ao custo histórico, incluindo ativos
tangiveis e Intangíveis, permanecem registados ao câmbio original.

As diferenças de câmbio apuradas na conversão cambial são refletidas em resultados
do exercício, com exceção das originadas por Instrumentos financeiros não
monetários registados ao justo valor, tal como ações classificadas como
investimentos, que são registadas numa rubrica específica de capital próprio até à sua
alienação.

2.20. Eventos subsequentes

Os eventos ocorridos após a data do balanço que proporcionarem Informação
adicional sobre condições que existiam à data do balanço são refletidos nas
demonstrações financeiras consolidadas. Os eventos ocorridos após a data da
demonstração da posição financeira que proporcionarem Informação sobre as
condições que ocorram após a data do balanço são divulgados no anexo às
demonstrações financeiras consolidadas, se materiais.

2.21. Estimativas contabilísticas críticas e aspetos lulgamentais mais relevantes na
aplicacão das políticas contabilísticas

Na aplicação das políticas contabilísticas acima descritas, é necessária a realização de
estimativas pelo Conselho de Administração da Sociedade e das empresas do Grupo.
As estimativas com maior impacto nas demonstrações financeiras consolidadas do
Grupo incluem as abaixo apresentadas.

Continuidade das operacões

As demonstrações financeiras consolidadas do Grupo em 31 de dezembro de 2019
apresentam capital próprio negativo de 922.599 m.euros, o que põe em causa a
continuidade das operações e determina a aplicação das normas constantes dos
artigos 35° e 171° do Código das Sociedades Comerciais. Adicionalmente, em 31 de
dezembro de 2019 o Grupo apresenta passivos correntes, incluindo outras dívidas a
terceiros com vencimento em 2020, no montante de 1.225.736 m.euros (Nota 20), os
quais excedem os ativos correntes. No exercício de 2011, no âmbito do processo de
reprivatização do Banco Português de Negócios, S.A., foi aprovada pelo Despacho n.°
825/11 — SErF de 3 de junho de 2011, a aquisição pelo Estado Português, através da
Direção Geral do Tesouro e Finanças, da totalidade das ações representativas do
capital social da Parups, S.A., operação que se concretizou em fevereiro de 2012,
tendo passado a integrar o Setor Institucional das Administrações Públicas, nos
termos do código do Sistema Europeu de Contas Nacionais e Regionais, e o Estado
Português assumido diretamente todos os direitos e obrigações relacionados com a
Sociedade. Desta forma, a capacidade do Grupo se manter em continuidade está
dependente da manutenção do apoio financeiro do Estado Português, sendo convicção
do Conselho de Administração da Sociedade que este apoio será mantido.

Valorizacão dos imóveis

Os Imóveis do Grupo são registados nas rubricas “Inventários” e “Propriedades de
investimento”, sendo sujeitos a avaliações imobiliárias periódicas efetuadas por
peritos independentes, de acordo com as particularidades e circunstâncias em que
cada Imóvel se encontra e de forma consistente com a estratégia de comercialização
destes ativos. As referidas avaliações incorporam um conjunto de pressupostos que
requerem validação por parte dos órgãos de gestão do Grupo, sendo entendimento do
Grupo que a valorização dos imóveis determinada com base nesta metodologia reflete
adequadamente o valor de reavaliação destes ativos.

PARUPO, S.A. e Sedei Edifício Arquiparque 7—Rua Dr. António burrico Borne,, o’ 7,60 Pino, MiraR orei— 1495131 Afflu • Capital Social: €50.000,00
Capital Próprio: €343 890.613,73).Matnlcularla na Co nre,vató,la do Regiuto Comercial de Usboa com onúmero único de manrlcclaepetooa cuietina 009 519 075
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Valorizacão de instrumentos financeiros não transacionados em mercados ativos

De acordo com a Norma IFRS 9, o Grupo valoriza ao justo valor todos os
instrumentos flnancelros. Na valorização de instrumentos financeiros não negociados
em mercados líquidos, são utilizadas técnicas de valorização baseadas nas ofertas de
compra e venda difundidas através de entidades especializadas, As valorizações
obtidas correspondem à melhor estimativa do justo valor dos reíeridos instrumentos
na data do balanço.

Na Nota 35 — Divulgações relativas a instrumentos financeiros, na secção uiusto
valor”, é apresentado um resumo das fontes utilizadas pelo Grupo no apuramento do
justo valor dos instrumentos financeiros.

3. EMPRESAS DO GRUPO ETRANSACÕES OCORRIDAS NO EXERCÍCIO

A estrutura do Grupo a nível das principais filiais, por setores de atividade, e os respetivos
dados financeiros retirados das suas contas estatutárias podem ser resumidos da seguinte
forma:

2019
¾

Participação capital Resultado
Setor / Entidade Sede EFetiva próprio (a) liquido

Pawps, S.A. Portugal 100,00% (926.434) 3.104

Entidades lndu4das na consolidado oelo método de Integrado global

Fi,ndos
Emomarlnas ‘Fundo de Investimento Imobiliária Fechado Portugal 100,00% 27.567 (230)
Imonegóclos - Fundo de Investimento Imobiliário Aberto Portugal 99,99% 173.897 10.465
Imoreal Fundo de Investimento Imobiliário Fechado Portugal 95,27% 81.055 4.057

Entidades induidas na consolIdado otlo método dc eoulyal€nda gabimanial

Fundos
Real Estate - Fundo de Investimento Imobiliário Fechado Portugal 50,00% 3.836 (812)

(a) O capital próprio inclui o resultado liquido do exercido,

2018

Partldpação Capital Resultado
Setor / Entidade Sede Efetiva próprio (a) liquido

Parups, 5.A. Portugal 100,00% (949.899) (11.048)

Entidades IncluFdas na consolidado pelo método de Integrado global

F,,ndns
tmon’arinas - Fundo de Investimento Imobiliário Fechado Portugal 100,00% 27.817 827
imonegócios - Fundo de investimento Imobiliário Aberto Portugal 99,99% 220.433 15.502
imoreai - Fundo de Investimento imoblilârio Fechado Portugal 95,27% 76.998 2.130

Entidades Incluidas na consolidado oeio méWdQ de e4auIvnl€ncia patrImonial

Fundos
Real Estate — Fundo de Investimento Imobiliário Fechado Portugal 50,00% 4.650 (1.348)

(a) o capital próprio indui o resultado liquido da exercido.

No decorrer do exercício de 2018, a participação na Candal Park, S.A. foi alienada a uma
entidade externa ao Grupo. O valor de venda ascendeu a 15.576 m. euros, tendo em
resultado desta operação o Grupo registado uma menos valia de 2.429 m. euros (Nota 29).

PARUP5, 5 A. lei, [d:f[c:o Arqu,parriue 7 — Rua Or. António Loiseiro Dsr,,. n 7 - 5’ Pica, Mirailaes — 1495-131 Aigi s.Cap,tai Social (50 009.09
Capiioi Próprio: (949.89e 513,7a lsIia,,lcui040 na £ onservoiória do RrLtto comercial ‘ir Uiboa com númrro uniu,, d ematrícul arpru, oa ctlrlioa 109 515 015
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4. ATIVOS FTXOS TANGÍVEIS

O movimento ocorrido nesta rubrica durante o exercício de 2018, foi o seguinte:

2018
Saido em 31-12-2017 Saldes de perimetro Saido em 31-12-2018
Vaiar vaiar Amortizações Vaiar Valor
bruta Amortizações bruto Amartizacões da exercício bruta Amortizações jfgyjdo

Equipamento
Equipamento informático 60 (55) (60) 55 - - — -

Material de transporte 82 (58) (82) 58 . - - -

Outro equipamento 1.301 (1.165) (1301) 1.165 - — — -

1.443 (1.278) (1.443) 1.278 - - - -

No exercício de 2018, com a alienação da Candal Park, S.A. os ativos fixos tangiveis foram
desreconhecldos do balanço do Grupo.

5. PROPRIEDADES DE tNVESTIMENTO

Em 31 de dezembro de 2019 e 2018, esta rubrica apresenta o seguinte detalhe:
2109

tatus das Valor da Vil,,
I,.eI Frt,osdv ú6:t aaoi.çt.s AmiLido,.. (SI avaliação ro(’t.bdIstlco

2 pr*âos Lta’cs, Mapa a,teOwc r°40. OnefJa de Basa MCb1c1OS -c3-n:9 ‘Vw ‘2 5
2!-c3-00:9 LA ‘Si:,

o
Posde Latira Quala do a:,, Venda Seca. Cse1m. Sara :M:acGocj0s -c3zz:9 a,

20-0-20:9 LA 12.515 -

r53.a Latira q..ala la Vem., 545 6r189 65 loja, Lona 6CNEQC5 20-c3-20:9 7 829 345
20•c320:5 at-c,.-as,.n 8.667

rr,cçeo a E4co Pa.rK 205o II, Le1 IS 21, Pav.m Em.. uXa lM21,ECIOS 20--:32019 lia 6.7
22-21-2019 LA 6.920

9.43.0 Lota.,, b-sa tIre. ‘aS, 0db:, ES’, Snra MNLC1CS 20-c3-209 6.117
20-13-2019 LA 6.202

043.0 Lotar’ A 53 wranv. Qwlen, LlaJé M2MAt65 fl-t3-209
52

LA 5.554
-

52.634

- o-A’,, rtv.scap na,’ :avjashtta 6 .,‘tnç’ a 5. qorsos 691.651

135.080

ia)
tia -tona Mas.flt..

LA- ..Sa , A..l.oOeo LIa
0793 - cnz.o-ts 53 ão, laça,. LIa
0W- Peco. V8J6 nd Waln-5n8 31&t moa,,., Lis

o’ a i p mIadesde 54v 036:’rvn, toa1.*Oma te, orno raro.1, :.-tL. Lia.
- 3554 daa..çsnt 34 actues, LI..

2066

taLa, da, Vaior de Vaior
Teatral Entidade úftlmas availaçO.. A,, ijadorne (ai availaçlo mrjabllktics

2 Prédus Urtano,, 8. Mão, castemana 0540, q0.iuo de Ba,aa IMCNEGÓCIOS 2903-2018 771 04 602
293-2008 IR 04942

04.777

Q’akiLa da Marquesa, PaL7wja iiac,itGóCos 29-03-2008 cpu-conoa loras 14 000
20032018 IR 14047 -

queta do Grajal, Venda Seca, acém, SWara IMONEGÓ010S 29032018 cPUCanouloreo 10884
02 20929-03-2018 LO 02534 -

9.44., urtans quIlos a. Varna, Seo Mola da topi, LOUPeS IHGNEGÓc:as 29-03-2008 LO 7701
25-03-2018 C7U-canoalorna 5 180 -

Praça Fran co o 53 malno 0003. IbEca IHaNraóc:os 23-10-2018 “ato Maraloal 6995
,23-10-2018 LO 7573 -

Edi040 Paooransc A-. O l, Ci, Lote 1.0903, Parque E,ço, Lobos IMONEGÓCOS 29-03-2018 171 6 557
6939

- 29-33-201 81’u-conaatore, 7163
Seloura OTilca Parb. Ediild, 1619, SaIra 1HGN000COS 29-33-2018 LO 6 035

29-33-2318 CPu-Co-,s,Eore, 6 282
do 53 Carnebo, qaafl.na - I,uIé IHGP’JJINS 23-33-2015 Ci 5865 607623-32 -2315 60 6 285
quinta do Marchante, Lote lOrar VeCo, Louras iMa,EGÓCOS 29-33-2318 65 5 073

525829-33-2315 LO 5343

___________

80687

Duo’,, aróve a cd» valor on9ab:b9 4 54,Eadar a 5.061 .5 caros 097.861

275147

(a) Avalib,rns
Dl - l,rre, M4lco renlis
Lv - Luso ‘vau., AvaILaçSes, Lda
cpu — Consultores de Avaliação, La.
Cuilo MarinaI - Serviços de Avaiaçlo Imobildua, uni peito., LOa
Ci - 9 & PiO priedades 4, Toacitirnenan, cnniuit Irei esI inva,Tim.ntnt, im,b. Lós.
69- 6a.en Avaliação, de acTivo,, Lua

PARuPI, S.A, a Lodo- Edprpclo Arqaip3,ur 7 Rua Or Arlónio Loorciro lorgas, n8 1- 68 Pua, Mirofiores — 1491-no Alges. cari 030 Soclai- €11.010,01
capital Próprio: 949.896.619.781 • OlaITlcuiada no Consarvatórla do Oe8i,to comerclli de Lisboa com o númaro único da matricula e prlloa cairl,3 500 519 075
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Os movimentos ocorridos nesta rubrica em 2019 e 2018, foram os seguintes:

Alie na rõ es
2019

Saldo Saidas de
31-12-2017 perimetro

327.023 (22.145) (52.499)

2019

Valor de Valor de Menos Mais
aguiçic3o veada valia vealia

(Nota 29) Nota 28)

25.638 14,609 (tl.229)
12.613 8.150 (4.463)
10,055 5.921 (4.134)
6.220 3.084 (3.136)
2.892 1.674 (1.219)
2.654 1.390 (1.254)

915 1.141
1.665 921 (964)
2.089 881 (1.2051

879 660 (19)
1.933 856 (1.077)
1.561 762 (800)

731 740
809 670 (139)
662 659 (3)
705 535 (171)
431 410 (21)
417 410 (7)
237 395 -

233 380 -

332 375
244 355
282 340 -

338 340
290 310 -

305 290 (15)
282 210 (72)
935 835 (251)

76,739 47,50! (30.094)

226

9

158
147

43
XIX
5!
32
20

125

930

Propriedades de Investimento

Propriedades de lnvestur,ento

saldo Valor de Valorizaç0o saldo
31-12-2010 aoulslcão acumulada Reavaliacâes Aoulslcões 31-12-2019

278.547 (76.739) (32) 36.144 365 238.285

2018
Aliena cã e e

Valor de Valorização Saldo
aquisição acumulada Reavaliações Aquisições 31-12-2018

167 23.342 2.659 278.547

No exercício de 2019, o Fundo Imonegócios concretizou a aquisição de um imóvel em Lisboa
pelo montante de 502 m.euros. Em 31 de dezembro de 2019, as aquisições estão líquidas
de um montante de 176 m.euros relativo a devoluções de IMT pagos na escritura de um
conjunto de imóveis.

No exercício de 2018, o Fundo Imoreal concretizou a aquisição de um terreno na Maia pelo
montante de 1.367 m.euros.

Nos exercícios de 2019 e de 2018, em resultado das novas avaliações efetuadas por peritos
independentes, as entidades acima referidas registaram mais-valias nos montantes de
42.837 m.euros e 31.616 m.euros (Nota 28), respetivamente, e menos-Valias nos
montantes de 6.693 m.euros e 8.274 m.euros (Nota 29), respetivamente.

Nos exercícios de 2019 e 2018, as mais e menos valias geradas na venda de imóveis podem
ser detalhadas como segue:

Imonegócios - Prédio urbano Quinta da Marquesa, Palmela
Imonegódos — Praça Franciao sé Carneiro n°13, Lisboa
Imonegócios - Prédio urbano Quinta do Marchante, Lote 1, Prior Velho, Loures
Imonegócios - Fração A Quinta do Alcaide, Évora
Imonegádos — Lugar 5 caminhos, Zona Industrial, Alberaria-a-Velha
Imonegócios - Prédio Urbano Venda Seca, Lota ‘c’, Belas, slntra
Imonegádos - Fracção 5V Av. da Liberdade 245
Imoreal - Lote 13, Sapec Ba, Freguesia do Sado, Setúbal
Imonegádos - Fração O Quinta do Alcaide, évora
Imonegádos - Fração RL Av. Liberdade 245
Imonegádos - Fração c Quinta do Alcaide, Évora
Imoreai - Lote 12, Sapec Bay, Freguesia do Sado, Setübal
Imonegádos - Fração Ri Av. ubardade 245
Imoreal - Lote 13, Fajozea, Vila do conde
Imonagádos - Fração RF Av. Liberdade 245
Imonegádos -Prédio urbano Casais. Antánio, Lote 27, Colares, Sintra
Imoreal ‘Lote 7, Limites de Bicease, Alcabideche, cascais
Imoreal - Lote 6, Limitas de Bicasse, Altabideche, Cascais
Imoreal - Lote 4 Fracção R e Lote 16(1/114 avos), Urb.Quinta Santo António, Miraflores, Oeiras
Imoreal -Lote] Fracção AC, urb.Quinta Santo António, Miraflores, Oeiras
In’oreai - Lote 10, Urates le Bcsse, atedie, cascais
Intreai - Lote 4 Fracção E e Lote 16(1/114 avos), Urt Quinta Santo António, M.nflores, Oeaaa
Intreai - Lote 4 Fracção 0, Un.Qu’nta Sar,to António, M;rarores, oetas
lnreai - Lote 19, Norte, Lotearnento Alrena, Vaiongo
Intreai - Fnão NE, Estrada das Gamoas n.° 12, Lisboa
ln’creai - Lote 39, Sul, Lotaairanto A:Fena, Valongo
lntnegóoos ‘Lote 5 Zona Intustrel de 3arcelos, Várzea, Sarcelos, Braga
Outros r.ão deta’naoos

PAniJFs, 5.4. • lede: tdiiicio Arquiparque7— Rua Or. Antônis Wsrri,e Dtri,s, i,7 -55 Piso, MiraS ares— 1495131 Ãi’’d,al Social ESt.000,Et —

Capital Prdp,ia: 1C949 ans.613,75i.Matii,u lada na Cens,rvaió,ia ds Rriste Come,ciai de Lisboa com o número dnico de matricuiaepessoa coletou Sue 519075
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hmnegócios - Portela da Ajuda, Cabos d Ávila, Awragide
!ntnegócios - 26 Fracções Av. da Liberdade n°245 Lisboa
tntnegócios - Rua Rio do Paço n°300, Vaiadares, Viia Nova de Caia
Intreal - Rua das Tojas, Carrascal, Aivide
tntnegócios - 4 Fracções Lote 8, Quinta da Fonte, Porto Saivo, Oeiras
!ntnegócios - Rua de São Bento n° 200 a 215, Lisboa
In’real - Av. Marechai Saidanha, Porto
Innegócios - R Eng. Frededco uidch n° 2405, Moreira, Maia
Intreal - Lugar do Souto, Maia
Increal - 2 Lates, Limites de Bicesse, Alcabideche, Cascais
Incnegãcios - Lugar de Regadas, Santa Marinha, VOa Nova Caia
Increal - 4 Lotes Quinta Santo António
Inonegácios - Lugar da Anta, Canwa do Preto, Maia
Iurneal — 3 Lates,Loteanento Aifena
loTanegácios - Travessa do Conde da Ponte n°14, Aicántara, Lisboa
õnnegácios - Zona Industrial de Barceios, Vár2ea, Barceias, Braga
Intreal - 91. Or Luis A. Duarte Santos, n°20, Loja 1, Coirftra
Outras não dctaihados

Em Cumprimenta dos requisitas da IFRS 13 - ‘Mensuração pela justo valor9, apresentamos
de seguida as principais propriedades de investimento detidas pelo Grupo em 31 de
dezembro de 2019, Com indicação do estado de desenvolvimento, ocupação atual e as
metodologias de valorização utilizadas na apuramento do seu justo valor.

2 9,44 ao UstIe;i. 9, Mire c.u. h0eo ‘‘42. Q.&ar ao aa

9.46.. Lataro qum. da ansa. Ve’4. Soa. ca,4m Sst’.

P,d0,o a’, ro quro. 8. $99.. Sda Milo a. TósI. La,,..

F:actl,BEC.roo ‘•r,ç,’ ‘t ‘u O. Iu 0, 1.1903 910061
cs-.daua

rola.: Ut.vs Soosi. arco 9l’•. boeco EEII, Saoa

9,64 a UtI,a 6u 54 Cu,-ver,, Q.san.fl. t,..Í

00 O.osa, 000 lnt.rv.b a. rosrtr,.
nevncls ,-,‘—flr?..da.nv:t,r.b,9-0,a

&oeau, 53 515 lqtfl, 04 ,ron:t.
7%iifl4c -

Csdaao Nnra.os e 240 saé04 iS r.w.900 ;s’7c;

Y.d/Re’vda 75%-a 5%]lknru.00 9157 Péad-: io rr SorteIo 50.0041 Mi1
(36 676’ i7 576Ci

coia,aa kn,-a.ao 5559 Mooad:a,n-,a,e.rts ‘°

Con,6Jd: k,rdocs 5290 Metods Os coId .I,.rts 7,25% -0.5%)

— outro. mós.:. cuja nat,, o ot564[,,.c dIe8evera 5.00 Orne,,.., 565 650
‘lv 7’n

O apuramento do justo valor das propriedades de investimento é realizado por pedtos
avaliadores, os quais estão devidamente Certificados para o efeito, encontrando-se inscritos
na CMVM.

Conforme anteriormente referido, as avaliações dos terrenos e edifícios maximizam a
utilização de
dados observáveis de mercado. No entanto, uma vez que a generalidade das avaliações
considera também dados não observáveis, estes encontram-se classificados na nível 3 da
hierarquia de justo valor definida pela IFRS 13 — “Mensuração pelo justo valor”.

6. INVESTIMENTOS EM ASSOCIADAS

Em 31 de dezembro de 2019 e 2018, esta rubrica apresenta a seguinte composição:

2019
CantaI p$9phs Ra,stado Iquldo P.opovau

Panicipuças ajuttaaa em Pmpt,çlo no em normais ad, Valor de IrWu$444e valor
eFert luo i 95) 35-51-2559 capital p,tprio 35-11-2019 Pínulas baíunçe ac uatlada

(04011 IS)

Real Eslate-rur doa. Investlnmeto Intb,ILA,l0 Feclaao 15,00% 3839 1-919 i512) (456) 1919 (5959)

1018
CapIM pztp,t Rasutado ug,ôdo P,opo.ç5a

PanIct.8030 ajustado em Pmpo.ao no em no reostado vaiar de lnpahdaae v.r
e$9rolva ) 31- 12-2010 capital o,ó.4 31-92-2000 liquido bitianço noumifada

(Noto 16)

Real Ensaio—Fundo de lnveiotnstl o IntbJllúdn Fechado 50,00% 4.650 2-325 iI.J4) iS’4i 2.325 (2.325i

sr

2018

vaior de vaior de Menos Mais
aquisição venda vala vala

(Nota 29) (Nota 28)

17.976 10.500 (7.476) -

4.495 4.998 - 503
3.531 3.700 - 169
3.834 3.666 (168)
6.009 3.200 (2.809) -

3.289 2.050 (1.239) -

2.660 2.000 (660) -

2.221 1.435 (786) -

1.367 1.253 (114) -

899 720 (179)
1.039 670 (369) -

474 652 - 170
808 640 (168)

1.256 623 (633)
1.660 555 (1.113)

282 210 (72)
329 200 (129)
362 281 (81) -

52.499 37.353 (15.996) 850

tit.u, Oi VIS,
‘1’!’’u.v., Or.,rics, — —Ore,

cro,,.00 Anosias 52 222
‘°°‘‘ CI

‘armo’ 9900001
r.e2Rrca i7-I%’%i’
c;Oeeml —lo 02 73’t •0V 791t1

12 .5 2 4
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No exercício de 2019 e 2018, a participação no Real Estate — Fundo de Investimento
Imobiliário Fechado apresenta imparidade constituída a 100%.

7, ATIVOS FINANCEIROS AO JUSTO VALOR ATRAVÉS DE OUTRO RENDIMENTO INTEGRAL

Em 31 de dezembro de 2019 e 2018, os instrumentos de divida registados em “Ativos
financeiros ao justo valor através de outro rendimento integral”, apresentam a seguinte
composição:

Instrumentos de divida
De outros errissores nacionais
De outros emissores internacionais

Instrumentos de divida
De outros emissores nacionais
De outros emissores internacionais

2019
Irraddade

custo arrnrtlzado (Nota 21) Total

3.150 (3.150) -

433 (433) -

3.583 (3.583) -

2018
Irrçahdade

custo antrtizado (Nota 21) Total

3.150 (3.150) -

934 (934) -

4.084 (4.084) -

Os títulos classificados nesta rubrica encontram-se detalhados no Anexo 1.

Em 1 de janeiro de 2018, o valor líquido contabilístico da rubrica “Instrumentos de divida —

De outros emissores nacionais” correspondia exclusivamente a uma emissão de obrigações
perpétuas “Obrigações subordinadas perpétuas BPN 2008”. Em abril de 2018, o emitente
procedeu ao reembolso antecipado desta emissão ao respetivo valor nominal,
correspondente a 2.750 m.euros tendo originado uma mais-valia de 1.050 m.euros (Nota
27).

8. ATIVOS FINANCEIROS AO JUSTO VALOR ATRAVÉS DE RESULTADOS

Em 31 de dezembro de 2019 e 2018, a rubrica tem a seguinte composição:

Ativos financeiros não detidos para negociação abhgataharrente
ao justo vaiar através de resultados

Unidades de participação
Ações

zoig 2018

1.20] 1.776
883 1.109

2.086 2.885

Em 31 de dezembro de 2019 e 2018, a rubrica “Ativos financeiros não detidos para
negociação obrigatoriamente ao justo valor através de resultados — Unidades de
Participação” inclui o montante de 1.147 m.euros e 1.580 m.euros, respetivamente, relativo
a um investimento efetuado pela Parups no The Infrastructure and Growth Capital Fund,
L.P..

Os títulos classificados nesta rubrica encontram-se detalhados no Anexo 1.

9. OUTRAS DÍVIDAS DE TERCEIROS

Em 31 de dezembro de 2019 e 2018, esta rubrica apresenta a seguinte composição:

PARUPO, SÃ. Sede: EdilIclo Arquiparque 7—flua Dr. Antdpio Lavrei ro florges, n°7 . 6’ Piso, Miraliores— 149513! AI 5c5.Capita Social: (S0DO ‘ —

Capital Prdprlo: i6R49.99a.6U,78).Matrlculada na ConservatórIa do Registo Ccmerclai de lisboa com o número único de rnarrscslaeeessoa coletiva 509 519 075
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2019 2016

Ativo não corrente:
Devedores por rendas vencidas 28.020 28.730
Adiantarrntos por conta de IlTóveis 12.579 12.660
Contas a receber 6.987 8.018
Suphnntos concedidos 3.956 4.231
Outros 42 44

51.584 53.703

Perdas por imparidade em outras dívidas não correntes de terceiros (51.380) (53.499)

204 204

Ativo corrente:
Outros adiantarEntos 2.562 2.726
Adiantarrntos por conta de irróveis 411 411
Outros 77 -

3.050 3.137

Perdas por lnwahdade em outras dívidas correntes de terceiros (1.860) (1.859)

1.190 1.278
1.394 1.482

O movimento nas perdas por imparidade é apresentado na Nota 21.
Em 31 de dezembro de 2019 e 2018, a rubrica “Ativo não corrente — Devedores por rendas
vencidas” diz respeito a rendas vencidas não cobradas pelos fundos de Investimento
imobiliário Imonegóclos, Imoreal e Imomarinas.

Em 31 de dezembro de 2019 e 2018, a rubrica “Ativo não corrente - Adiantamentos por
conta de imóveis”, refere-se a adiantamentos por conta de construções e compra de
imóveis.

Em 31 de dezembro de 2019 e 2018, a rubrica “Ativo não corrente — Contas a receber” diz
respeito a valores a receber pelo fundo de investimento imobiliário Imoreal decorrente da
venda de direitos de propriedade.

Em 31 de dezembro de 2019 e 2018, a rubrica “Ativo não corrente - Suprimentos
concedidos” apresenta o seguinte detalhe:

2019
valor bnjto Imparidade valor líquido

Tecnelra Moçambique, S.A. 3.701 (3.701) -

caizeus — calçado e Acessórios 255 (255) -

3.956 (3.956) -

2018
Valor bruto Imparidade Valor liquido

Tecnelra Moçambique, S.A. 3.701 (3.701) -

Greencyber, S.A. 275 (275) -

caizeus — Calçado e Acessórios 255 (255) -

4.231 (4.231) -

Os suprimentos concedidos a estas entidades não são remunerados e não têm prazo de
reembolso definido.

Em 31 de dezembro de 2019 e 2018, a rubrica “Ativo corrente — Outros adiantamentos”
inclui o montante de 2.520 m.euros respeitante a um adiantamento efetuado pela Parups,
S.A. para aquisição de imóveis detidos pelo Banco BIC Português, S.A. e que aguardam a
realização de escritura. Este montante corresponde ao valor líquido contabilístico destes
imóveis em 29 de março de 2012. Em 31 de dezembro de 2019 e 2018 encontram-se
registadas perdas por imparidade, no montante de 1.449 m.euros, para fazer face a perdas
com estes imóveis, apuradas com base em avaliações de peritos independentes.

Em 31 de dezembro de 2019 e 2018, o saldo desta rubrica, liquido de perdas por
imparidade,apresentaasegulnte estrutura por antiguidade: -.-t,

PARUPS SÃ. • Sede EdOido Arqulporque 7—Rua Dr. Anlúnlo toureiro 6°,r’, nu?. Gg Pia, Mirali orna - 1495 131 Algús • Capital Social CO 00000
Capital P,dp,lo: €940 898.853,781 • Mat,iwlada na Con,e,vató,Ia do Retiuto Comercial d. Uchua com a número único ti. matricula ep.uaoa coinitua 509509 075
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Até um mês
De um mês a três meses
De três meses a seis meses
De seis meses a um ano
Mais de um ano

10. INvENTÁRr0S

201 2018

2

137
4
9

44
1.392 1.288

1.394 1.482

Em 31 de dezembro de 2019 e 2018, esta rubrica tem a seguinte composição:

ln5veis
Obras de arte

Perdas por impahdade (Nota 21):
em irrúveis
em obras de arte

2019 2018

Em 31 de dezembro de 2019 e 2018, a rubrica “Imóveis” apresenta a seguinte composiçâo:

2019
tmposto

Valor de MunIcipal lnposto Valor Valor
escritura (IMT) do Selo bruto lnandade liquido

3633 267 33 3.933 (2.934) 999
1.080 70 9 1.119 (758) 401
1.704 111 14 1829 (1.517) 312
6,417 448 56 6.921 (5.209) 1.712

9.467 495 77 10.040 (6.916) 3.124
15.984 943 133 06.961 (12.125) 4.936

TmàveI

Herdade das PraIas
Rua das Areias, 24
AvenIda de 8,2611, Lote 26
Zona Industrial de GIesteira e Assequlns
Zona IndustrIal da BarreIra

Outros lttàveis ou» valor contabilistico é inrenor a 300 rlt &ums

2018
tmpolto

Valor de MunicIpal Imposto Valor Valor
escritura (IMT) do selo bruto lmpaddade liquido

2.465 . 29 2.494 - 2.494
3.623 267 33 3933 (2.934) 999
1.300 78 10 1.388 (611) 777
1,080 70 9 1.159 (674) 485
1.704 lii 14 1.829 (1.5171 312

10.182 526 95 10.803 (5.736) 5.067

12.975 691 105 13.673 (8.201) 5.472
23.058 1.217 201 24.476 (13.937) 10.539

A rubrica “Inventários” inclui os imóveis e obras de arte detidos pela Parups, S.A.

A rubrica “Imparidade” diz respeito à imparidade registada para imóveis adquiridos pela
Parups, S.A., apurada com base em avaliações de peritos avaliadores.

Em 31 de dezembro de 2019 existem sete imóveis, no montante líquido de 836 m.euros,
relativamente aos quais já foram assinados sete contratos promessa de compra e venda,
tendo os respetivos compradores efetuado adiantamentos, no montante de 204 m.euros
registados na rubrica “Outras dividas a terceiros — Adiantamentos por conta de vendas”
(Nota 20), os quais detalham-se abaixo:

Imóveis

16.961 24.476
33 2.943

16.994 27.419

(12.125) (13.937)
- (365)

(12.125) (14.302)
4.869 13,117

!ntvel

Rua das Areias, 24
Zona Industrial de Giesteira e Assequins
Zona industrial da Barreira

Outrus lnveis cujo valor contabitolico é inredor a 300 nt auras

pARuPs, 1.6. Sede: Edilic,o Arqulparque 7—flua Or. Artániu [outeiro Dat1,’. n’ 7 .
[e Pise, Mlraflere’— 1495-131 AI Eéa.00pi tal Social: €5O.0.DO

capital Próprio: 1919.ela.[13,7e .Matticulada na córssrvatórla do Reel500 O arterial de usbeo como número único de matricula e pessoa coietlua 509 119 071
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Zona Industrial da Banilra
Av. s Oanhos, 5° 4061
6v, lUA, fla 129

2019
valor da Valor Valor do
agulslç9a Inpa.1ade jjj CPCV

2,273 (1.956) 317 320
107 (5) 103 102,5
235 (70) 165 383

2.615 (2.030) 594 605

458 (206) 252 254

Data do Valor da Adbntanantoa de
CPCV venda vendas (Nota 30)

20-01-2017 320 III
20-122019 103 10
16-12-2119 383 50

605 171

264 33

3-073 (2.236) 636 1.069 1(69 204

Obras de arte

Em 30 de dezembro de 2019, a Sociedade procedeu à dação em cumprimento de diversas
obras de arte, pertencentes ao seu acervo, para regularização parcial da sua divida perante
o Estado. As obras foram vendidas pela valor de 3.678 m.euros, acrescido de Imposto sobre
a Valor Acrescentado (IVA), totalizando 4.525 m.euros (Nota 20). O impacto desta operação
nas resultados da Sociedade do exercício de 2019 foi o seguinte:

Em 31 de dezembro de 2019 e 2018, esta rubrIca tem a seguinte composição:

2019 2018

Ativo corrente:
clientes - Conta corrente

Perda por irrçaridade em contas a receber de clientes (Nota 21)

12. ESTADO E OUTROS ENTES PÚBLICOS

336 336

336 336

(336) (336)

Em 31 de dezembro de 2019 e 2018, esta rubrica tem a seguinte composição:

Saldos devedores

2019 2018

2 3
1 2

829 1

3.620 3.538

No exercício de 2019, a rubrica “Saldos devedores — Imposto a recuperar” corresponde ao
montante de recuperação de deduções à coleta do Imposto suportado pelos Fundos detidos
pela SocIedade sobre os rendimentos distribuídos à Sociedade no exercício de 2019 (Nota
28).

Em 31 de dezembro de 2019 e 2018, a rubrica “Saldos devedores — IVA a recuperar” tem a
seguinte composição:

PARUPS. 5 A, • Sede [Uplicra Ar9u’parque 7—Rua Dr, Antdnio coureiro lorga, ni 7-69 Piso, Mlraflores —1495-130 Alges • Capilol Social’ (50.00000
Capital Práprlo (945.1)5 611,76) • Masiloulada na Consenvuidrla do Registo Comercia Ide dubou com o número único demalrscs(aepcssoa coletiaa 50951907S

Oussos Indven cujo valse contabalotico é atador a 1(0 svc Rumo

Valor valor de venda Custa das vendas
valor Bruto Impaddade Liquida (Nota 23) (Nata 23)

11. CLIENTES

2.880 (364) 2.515 3.678

Utilização de
Irrahdade
(Nata 21)

1nacto
liquido

2.516 364 1.162

IVA a recuperar
IRC a recuperar
Imposto a recuperar

Saldos credores
IRC a pagar
IVA a pagar
Segurança Social
Retenções na fonte
Outros

3.229 3.230
74 103

5.529 -

8.832 3.333

1.789
999

3.266
266
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2019 2018

Reembolsos solicitados 821 821
Imposto a regularizar 2226 2.226
Imposto a recuperar 182 183

3.229 3.230

Em 31 de dezembro de 2019 e 2018, a rubrica “Reembolsos solicitados” inclui o montante
de
815 m.euros do fundo Imoreal relativo a reembolsos de IVA solicitados após a celebração do
contrato de arrendamento do imóvel “Rua das Tojas, Carrascal de Alvide, Alcabideche,
Cascais”.

Em 31 de dezembro de 2019 e 2018, a rubrica “Imposto a regularizar” refere-se ao IVA
suportado em custos associados a projetos de construção, sobre os quais o fundo
Imonegócios solicitou reembolso no momento da conclusão dos mesmos e após a
celebração dos respetivos contratos de arrendamento.

Em 31 de dezembro de 2019, a rubrica “IRC a pagar” respeita a Imposto sobre o
Rendimento das Pessoas Coletivas a pagar pela Parups, S.A.. Em 31 de dezembro de 2018,
a rubrica “IRC a pagar” inclui o montante de 3.211 m.euros a pagar pelo fundo de
investimento imobiliário Imonegócios relativo a Imposto sobre o Rendimento das Pessoas
Coletivas.

13. OUTROS ATIVOS E PASSNOS CORRENTES

Em 31 de dezembro de 2019 e 2018, estas rubricas têm a seguinte composição;

2019 2018

Outros ativos correntes
Custos diferidos 11
Acréscimos de proveitos 2 24
Depósitos a prazo - 36.520
Outros rendimentos a receber - 62
Outros 4

17 36.612

Outros oassivos correntes
Proveitos diferidos 1.431 1.583
Remunerações a liquidar 14 16
Outros acréscimos de custos 516
Outros 520 498

2.481 2.097

Em 31 de dezembro de 2018, a rubrica “Depósitos a prazo” correspondia a depósitos
efetuados no Banco Santander Tottal, S.A., os quais apresentavam um prazo superior a três
meses e eram remunerados a taxas normais de mercado.

Em 31 de dezembro de 2019 e 2018, a rubrica “Outros passivos correntes - Proveitos
diferidos” inclui 1.401 m.euros e 1.387 m.euros, respetivamente, referentes a rendas
recebidas antecipadamente pelo fundo Imonegóclos.

PARUPI, IA. • Sed’: Edificio Anquipanque 7—n’a Or. Antànio toureiro Soeg,,, no 7’ 90 Piso, M Iroliore, — 1495-131 AIt’eu.Canllal Social: €50.009,00
Capital Próprio: fl49.t90.513,70 ).Mattlculada na Conuervntó,Ia do Registo Comercio 1 de Usboa com o número un’co de mat’iculaepeui ou cofetiua 509 519075
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14. CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA

Esta rubrica tem a seguinte composição:

2019 2018

Depósitos à ordem 8.765 12.215
Depósitos a prazo 53.230 21.850

61.995 34.065

Juros a receber -

61.995 34.066

Em 31 de dezembro de 2019 e 2018, os depósitos a prazo registados na rubrica “Caixa e
equivalentes de caixa” foram efetuados no Banco Santander Totta, S.A., têm um prazo
Inferior a três meses e são remunerados a taxas normais de mercado.

De modo a dar cumprimento aos requisitas da emenda à IAS 7 — Demonstração dos fluxos
de caixa, apresenta-se no quadro abaixo o movimento nos passivos associados às
atividades de financiamento nos exercícios de 2019 e 2018:

Fluxos de calsa Outras variaç6es
Juros e encargos Obras de arte

31-12-2018 Recebimentos Pagamentos similares (Nota 30) (Nota 20) Outros 31-12-2019

Empréstimos
obdgaclonistas (Nota 19) . .

Outros financiamentos
obtidos (Nota 20) -

Outros . - (30) - . 30
1302.955 45000 (117.233) 24.172 (4.525) (23.779) 1.226390

Fluxos de caixa Outros vedações
Juros e encargos

31-12-2017 Racehiantos Paoarwntos sinítaros (Nota 30)

E,rç,réstin’os obdgaclonlstas
(Nota 18)

Outros financianentos
obtidos (Nota 20)

Outros 31-12-2018

252.211 - (147.299) 8.412 40 113.364

1.135.047 81.636 (35.000) 18.220 (10.312) 1. 189.591

1.387.258 01.636 (182,299) 26.632 (10.272) 1.302.955

Nos exercícios de 2019 e 2018, a coluna “Outros” Inclui 20.360 m.euros e 10.525 m.euros,
respetivamente, relativos ao impacto do recálculo do custo amortizado dos financiamentos
obtidas (Nota 20).

Em 31 de dezembro de 2019 e 2018, o capital social encontra-se Integralmente subscrito e
realizado, estando representado por dez mil ações com o valor nominal de cinco Euros cada
uma, sendo detidas na sua totalidade pela Direção Geral do Tesouro e Finanças.

16. RESULTADOS TRANSITADOS E RESULTADO LÍQUIDO CONSOLIDADO DO EXERCÍCIO

Em 31 de dezembro de 2019 e 2018, as rubricas resultados transitados e resultado líquido,
têm a seguinte decomposição:

Outras reservas e resultados transitados
Outras reservas
Resultados transitados

________________________

Resultado líquido consolidado do exercício 3.104 (20.443)
(926.487) (949.951)

Em 31 de dezembro de 2019 e 2018, o saldo da rubrica “Outras reservas” corresponde à
contrapartida do ajustamento do custo amortizado de um conjunto de empréstimos crr

PARUPS, 5 A. . Sede’ Edilci o Arqsiparqse 7—Sua Or Astàn:s 1 au.riro 5Q’s’, se 7• 52 Piso, Mlraflorss 0451 133 Algéu • Oapital Social, €50.000,00
capital Próprio: i€91° 093 613,791 • Matriculada na con1ersatc. a de llr5i:lo Comercial de usboa cem o núm ero ussico de matrlcslaepeosoa coletlsa 505 519075

15. CAPITAL

113.364

1.199.591 45.000

- (117.203) 3.839

20.333 (4.525) (23909) 1.226.590

2019 2018

30.885 10.525
(960.476) (940.033)
(929.591) (929.508)
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concedidos pela DGTF, apurado na sequência da modificação das respetivas condições
contratuais (Nota 20).

A formação do resultado líquido consolidado dos exercícios de 2019 e 2018 pode ser
descrita da seguinte iorma

2019

Resultado líquido Individual da Parups, 5.A. em 31 de dezembro de 2019 3.104

Resultado líquido do exercício das rllais

]momarlnas - Fundo de [nvestlmento [mobiliário Fechado (230)
Imonegóclos - Fundo de InvestImento Imobiliário Aberto 10,465
Imareal - Fundo de Investimento [mobiliário Fechado 4.057

14.293

Alustamentos de consoildacão:

Anulação das resultados reconhecidos no exercício nas contas Individuais das entidades que consolidam
Resultados registados nas contas da Parups:

[momarinas - Funda de [nvestlmento [mobiliário Fechado 230
[monegóclos - Fundo de InvestImento [mobiliário Aberto (10.465)
Imoreal - Fundo de [nvestimento Imobiliário Fechado (3.865)

Reversão de Imparidade para associadas (Nota 6) 406

(13.694)
Resultados de associadas registadas pelo método de equlvalénoa patrimonial (Nota 6) (406)
Interesses que não controlam (Nota 17) (192)
Resultado liquido consolidado em 31 de dezembro de 2019 3.104

2018

Resultado liquido Individual da Pamps, SA. em 31 de dezerTtm de 2018 (11.048

Resultado Fouido do exercícIo das filiais

[ntmodnas - Funda de Investin€nto Intbl!iário Fechado 827
[rmnegócios - Fundo de Investlmonto [mobiliário Aberto 15.502
[rTvreal - Fundo de Investimonto Imobiliário Fechado 2.130

18.459

Alustamontas de consolidacão:

Anulação dos resultados reconhecidos na exercícIo nas contas individuais das entidades que consolidam

Resultados registados nas contas da Pawps:
Intrre,inas - Funda de [nvestlmonto [mobiliário Fechada (827)
Irrcnegócios - Fundo de Investirento [mobiliário Aberta (15.503)
Imoreal - Fundo de Investlmonto [mobiliário Fechada (2.030)
Real atate - Fundo de Investirmnto I,mbllário Fechado 2.999

Resultados registados nas contas do fundo Imonegócios:
candal Park, 5-A. (6.965)

Saidas do perinietro
candal Paris S.A. (2.429)

ConstItuIção de lrrçaddade para associadas (Nota 6) (2.325)

Outros ajustarrentos de consolidação 1

(27.079)

Resultados de associadas registadas pelo método de equivalência patrimonIal (Nota 6) (674)
Interesses que não controlam (Nata 17) (101)

Resultado liquido consolidado em 31 de dezentro de 2018 (20.443)

PARUPS IA. e nade EdiAclo Anpul parque 7—Rua 0r, António murei’ o aurge’, at 7.60 Piso, Mirafloren— 1495-131 AIgés.apLtaI Social. €50.000,uo
capital Própria lC49 998 58378 I.MolIlculaóu na Conserrialó,Ia do Registo Cumercial de Urboa mm a mimara doirc, ri emalriculaepet,oa catalisa 509 519 015
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17. INTERESSES QUE NÃO CONTROLAM

Em 31 de dezembro de 2019 e 2018, esta rubrica tem a seguinte distribuição por entidade:

imonegódos -Fundo de Investimento In-billáno Aberto
Imoreal - Fundo de lnvestirrnto tmobil:ádo Fe&ado

2019
Participação Proporção Resultado Proporção nos resultados

atrlbuivel a lnt. que nos capItaIs Iquido liquIdas atribulvel
não controlam (¾) orócrlos do aoercfclo a lnt. flue não controlam

Nos exercícios de 2019 e 2018, o Imonegócios — Fundo de Investimento Imobiliário Aberto
realizou distribuições de capital nos montantes aproximados de 57.000 m.euros e de 42.220
m.euros, respetivamente, o que explica a variação dos capitas próprios ajustados deste
fundo durante estes exercícios.

No exercício de 2018, o Imoreal — Fundo de Investimento Imobiliário Fechado efetuou uma
distribuição de capital no montante de 27.291 m.euros, o que explica a variação dos capitais
próprios ajustados deste fundo durante esse exercício.

18. EMPRÉSTIMOS OBRIGACIONISTAS

Em 31 de dezembro de 2018, esta rubrica corresponde a um empréstimo obrigaclonista,
emitido pela Sociedade em 30 de dezembro de 2010. Estas obrigações foram integralmente
subscritas pela Caixa Geral de Depósitos, S.A., apresentavam garantia do Estado Português
e encontravam-se admitidas à negociação na Euronext Lisbon.

Passivo não corrente:

2018

Obrigações em circulação

Passivo corrente:

62.546
62.546

Obrigações em circulação 50.818

113.364

Em 31 de dezembro de 2018, as principais condições desta emissão eram as seguintes:

Valor
nominal Montante oata de

Obrinacão unlário quantidade 31-12-2018 reembolso

Tara de Juro
nominal

Pemuneracao a 31-12-2018 Clusula de reemboleo antecioado

Parups 50.000
Calt option’, total ou partlal, por redução ao

14.551 113.364 31-12-2020 Euribor 1214 + 3,25W. 3,131°/, valor nominal das obrigaçe5, a partir da 2a
data de pagamento de Juros (indusive).

Em 31 de dezembro de 2018, os prazos residuais deste empréstimo obrigacionista
apresentavam, de acordo com o respetivo plano de reembolso, a seguinte estrutura:

2018

50.818
62.546

113.364

Em 31 de dezembro de 2018, a parcela do empréstimo obrigacionista classificada em
passivo corrente respeitava ao reembolso previsto efetuar no exercício de 2019, o qual
correspondia a uma amortização de G,gS°/o do valor nominal Inicial de 727.850 m.euros.
Durante o exercício de 2019, a Sociedade procedeu à amortização total antecipada do

PARUPI, IA. • Sede: Ediffcio Arqoiporque 7—Rua Dr. Acudo,, lacrei ro Dorgn, nn 7-6, Piso, MIralIores 1493.131 ArruaCa piul Social: csa.000,on
capital Próprio: l49 59a.613,7a l.Matricslada na C aunervatórla do Re,lsto Comercial dc Unta, cornr o macero ún’co do niasnusla e pessoa culelioa 509 519 075

Entidade

Imanegócios - Fundo de InvestImento ImobIlIárIo Aberto 0,00% 2 10465 -

Imoreal - Fundo de InvestImento ImobIliário Fechado 4,73% 3.836 4.057 (192)

3.838 (192)

2016
Partldpação Proporção Resultado Proporção nos resultados

atdbulvel a lnt. que nos capItaIs liquIdo liquIdas atribuivel
EntIdade não controlam 1%) próprios do exercido a lnt. que não controlam

oco?.
4,73v. 3.643

15.502
2.130

3.646 (101)

(105)

De seis meses a um ano
De um ano a cinco anos
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empréstimo obrigacionista através da amortização adicional de 62.546 m,euros, totalizando
assim um montante total de amortização de 113.364 m.euros.

19. IMPOSTO SOBRE O RENDIMENTO

A Sociedade e as suas subsidiárias são tributadas individualmente e estiveram sujeitas a
tributação em sede de Imposto sobre o Rendimento das Pessoas Coletivas (IRC) e
correspondente Derrama municipal, cuja taxa agregada nos exercícios de 2019 e 2018 foi de
22,4% e 22,S/o, respetivamente. Adicionalmente, nos termos do artigo 87°-A do Código do
WC, o lucro tributável está sujeito a derrama estadual, de acordo com os seguintes
intervalos: Ci) entre 1.500 m.euros e 7.500 m.euros, de 3°/o; (A) entre 7.500 m.euros e
35.000 m.euros, de 5°/o; e (iii) superior a 35.000 m.euros, de 9 O/a,

Adicionalmente, algumas despesas incorridas são tributadas autonomamente em sede de
IRC.

Os fundos de investimento imobiliário apesar de serem sujeitos à taxa geral de IRC sobre o
seu resultado líquido, expurgado, contudo, dos rendimentos (e respetivos gastos
associados) de capitais, prediais e mais-valias, tal como qualificados para efeitos de IRS,
com exclusão dos provenientes de entidades com residência ou domicilio em pais, território
ou região sujeito a um regime fiscal claramente mais favorável constante de lista aprovada
por portaria. Não relevam, igualmente, para efeitos de determinação do lucro tributável os
rendimentos, incluindo os descontos, e gastos relativos a comissões de gestão e outras
comissões que revertam para os fundos de investimento imobiliário, bem como os gastos
não dedutíveis previstos no Código do IRC.

De acordo com a legislação em vigor, as declarações fiscais estão sujeitas a revisão e
correção por parte das autoridades fiscais durante um período de quatro anos (cinco anos
para a Segurança Social) ou pelo prazo de reporte dos prejuízos fiscais existentes. Deste
modo, as declarações fiscais da Sociedade dos anos de 2014 a 2019 poderão vir ainda a ser
sujeitas a revisão. O Conselho de Administração da Sociedade entende que as eventuais
correções resultantes de revisões/inspeções por parte das autoridades fiscais àquelas
declarações de impostos, não terão um efeito significativo nas demonstrações financeiras
anexas.

O prazo de reporte dos prejuízos fiscais reportávels (“PFR”) apurados em períodos de
tributação Iniciados em ou após 1 de janeiro de 2018 é de cinco períodos de tributação,
sendo este prazo de doze anos para os prejuízos fiscais gerados nos exercicios de 2014 a
2016. Adicionalmente, de acordo com o enquadramento legal em vigor, a dedução dos PFR
encontra-se limitada a ?O% do lucro tributável em cada ano. De acordo com o “IAS 12 —

Impostos sobre lucros”, os impostos diferidos ativos devem ser registados até ao montante
em que seja provável a existência de lucros tributáveis futuros que permitam a utilização
das correspondentes diferenças tributárias dedutíveis ou prejuízos fiscais.

O Grupo não reconheceu ativos por impostos diferidos nas demonstrações financeiras
consolidadas, nomeadamente os referentes a prejuízos fiscais reportáveis, na medida em
que não dispõe de estudos que demonstrem a probabilidade de obtenção de lucros fiscais no
futuro que possibilitem a recuperação dessas diferenças. Em 31 de dezembro de 2019, os
prejuízos fiscais reportáveis para os quais o Grupo não reconheceu impostos diferidos ativos
ascendem a 227.668 m.euros.

O movimento ocorrido nos impostos diferidos em 2018, foi o seguinte:
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v..rafl, na mienu. par k,pa.La, dte.o,
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20. OUTRAS DÍVIDAS A TERCEIROS

Em 31 de dezembro de 2019 e 2018, esta rubrica tem a seguinte composição:

Passivo não corrente
Empréstirms obtidos de entidades relacionadas:
Outros

Passivo corrente
Empréstints obtidos de entidades relacionadas:

- DGTF
Outras dívidas a terceiros - Estado Português
Adiantarmntos de vendas (Nota 10)
Outros

2019 2018

854 953

854 953

1.205.497 1.160.525
18.505 23.030

204 3.019
1.530 2.064

1.225.736 1.188.638
1.226.590 1.189.591

Em 31 de dezembro de 2019 e 2018, os empréstimos obtidos de entidades relacionadas
apresentam o seguinte detalhe:

Nos exercícios de 2019 e 2018 foram concedidos à Sociedade empréstimos pelo Estado
Português, através da Direção-Geral do Tesouro e Finanças (DGTF), nos montantes globais
de 45.000 m.euros e 81.636 m.euros, respetivamente. Estes fInanciamentos foram

PARUPS, 5.A. • 5edo Editcio Arquiparque 7—Rua Dr. António Loareiro Borges, na 7 60 Piso, Mime ores— 1495-131 AI eéo.Canita 1 Social, (5000000
capital Prá pnio: (949 050.61370 i.Mairlcula da na Conservaicila do Registo Comercial de Usboa com o número unico de matriculaepnssoa coletiva 509519075

Saldos em 31-12-2019 Taxa de iam
Data de inicio Montante Capital em nominal em

Entidade / Aditamento contratada divida Juros Total Vencimento Reembolso 3 1122019

0GW 02-12-2014 279.732 279.732 42551 322.383 3 t-12-2020 Divida integralmente reembobeda na.
no vencimento

0GW 02-12-2014 200,000 200.000 2] -107 223.007 31-12-2020 Divida Integralmente reembolsada na.
no vencimento

05SF 02-12-2014 a] .190 63.190 5.244 88.434 31-12-2020
Divida Integralmente reembolsada

na.no vencimento

05SF 02-12-2014 65,900 53,900 4.470 73.370 31-12-2020 Divida integralmente reemboltada na.
no vencimento

00SF 02-02-2014 6.325 5.325 2.002 8.427 31-12-2020
Divida integralmente reembolsada

na.
no vencimento

0GW 29-12-2014 95.060 95.061 5.026 000.057 31-12-2020
Divida integralmente reembolsada

na.no vencimento

0GW 29-12-2055 83.575 83.576 1.476 55.152 31122020
Divida integralmente reembolsada

n.a.
no vencimento

OGTF 28-12-2006 91.558 91.555 1.145 92.703 31-12-2020 Dívida integralmente reembolsada na.
no vencimento

DGTF 27-12-2017 85.053 85.083 109 55.192 31-12-2020 Divida integralmente reembolsada na.
no vencimento

DGTF 27-12-2055 65.536 81.536 2 51.638 31-12-2020 Divida integralmente reembolsada na.no vencimento

DGW 23-12-2019 45.000 45.000 3 45,003 31-12-2020 Divida integralmente reembolsada o,25°kno vencimento

1.120.161 5.120.165 55.336 1.205,497

na.: n9o aphcável

saldos em 31-12-2Db Taxa de Juro
Data de inicio Montante capital em nominal em

Entidade Aditamento contratado divida Juros Total Vencimento Reembolso 31-12-2015

05SF 02-12-2014 279.732 279.732 42.651 322.363 31-12-2019
Divida integralmente
reembolsada no vencimento
Divida integralmente

2,36%DGTF D2-12-2D14 200.D00 200.000 23.107 223.107 31-12-2019
reembolsada no vendmento

0GW D2-12-2D14 03.190 83.190 5,244 88.434 31-12-2019
Dívida integralmente 139%reembolsada no vencimento
Divida integralmente

1,40%DGTF 02-12-2014 60.900 6a.90D 4.502 73.402 31-12-2019
reembolsada no vencimento
Divida Integralmente

549%0GW 02-12-2014 6.325 6.325 2.102 8.427 31-12-2019
reembolsada no vencimento

DGTF 29-12-2014 95.061 95.061 5.026 1DO.087 31-12-2019 Divida integralmente 1,50%
reembolsada no vencimento
Divida integralmente 0,697%DGTF 29-12-2015 83.676 83.676 1.476 85.152 31-12-2019
reembolsada no vencimento

0GW 28-12-2016 91.558 91.558 1.145 92.703 31-12-2019 Divida integralmente 082W
reembolsada no vencimento

05SF 21-12-2017 85.083 65,D83 109 85.192 31-12-2019
Divida Integralmente

D,2SWa
reembolsada no vencimento
Divida Integralmente0GW 27-12-2018 81.636 81.636 2 1.639 31-12-2019
reembolsada no vencimento

025Wa

1.075.161 1.075,161 85.364 1.150.525

1
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concedidos com a finalidade de amortização total do empréstimo obrigacionista. Os
financiamentos serão reembolsados em 31 de dezembro de 2020.

Em 31 de dezembro de 2019, a Sociedade apresenta um conjunto de empréstimos
concedidos através da DGTF, cujo reembolso encontrava-se previsto ser realizado em 31 de
dezembro de 2019. Em dezembro de 2019 foi aprovado o diferimento do pagamento do
serviço de dívida destes empréstimos para 31 de dezembro de 2020, sem custos adicionais.
Neste contexto, a Sociedade procedeu ao recálculo do custo amortizado destes passivos
financeiros, descontando os fluxos de caixa contratuais modificados à taxa de juro efetiva
original do contrato, tendo o respetivo ajustamento apurado no montante de 20.360
m.euros sido registado por contrapartida da rubrica “Outras reservas” (Nota 16), atendendo
a tratar-se de uma transação com o acionista da Sociedade, na qualídade de proprietário da
mesma (Nota 2.13)).

Em 31 de dezembro de 2018, a Sociedade apresenta um conjunto de empréstimos
concedidos através da DGTF, cujo reembolso encontrava-se contratualmente previsto ser
realizado em duas prestações de capital Iguais nas datas de 31 de dezembro de 2018 e 31
de dezembro de 2019, respetivamente, acrescidas dos respetivos juros. Em dezembro de
2018 foi aprovado o diferimento do pagamento do serviço de dívida dos empréstimos com
vencimento em 31 de dezembro de 2018 para 31 de dezembro de 2019, sem custos
adicionais. Neste contexto, a Sociedade procedeu ao recálculo do custo amortizado destes
passivos financeiros, descontando os fluxos de caixa contratuais modificados à taxa de juro
efetiva original do contrato, tendo o respetivo ajustamento apurado no montante de 10.525
m.euros sido registado por contrapartida da rubrica “Outras reservas” (Nota 16), atendendo
a tratar-se de uma transação com o acionista da Sociedade, na qualidade de proprietário da
mesma (Nota 2.13)).

Em 31 de dezembro de 2019 e 2018 o saldo da rubrica “Outras dívidas de terceiros —

Estado Português” corresponde a um adiantamento efetuado pelo Estado Português à
Sociedade no montante Inicial de 35.193 m.euros, que não foi objeto de formalização. No
final do exercício de 2017, em resultado da dação à DGTF das obras de arte do pintor Joan
Mirá, o saido desta rubrica reduziu-se em 12.163 m.euros, e no final de 2019, reduziu-se
em 4.525 m.euros por via da dação em pagamento das obras de arte que ocorreu em
dezembro de 2019 (Nota 10).

Em 31 de dezembro de 2019 e 2018, os prazos residuais desta rubrica apresentam, de
acordo com os respetivos planos de amortização, a seguinte estrutura:

2019 2018

Menos de 30 dias 272 194
Entre 30 e 90 dias 395 1.284
Entre 90 e 180 dias 540
Entre 180 e 360 dias 1.225.069 1.186.620
Mais de 360 dias 854 953

1.226.590 1.189.591

21. PROVISÕES E PERDAS POR IMPARIDADE

O movimento ocorrido nestas rubricas nos exercícios de 2019 e 2018, apresenta o seguinte
detalhe:

2019

saido em Reforços Saido em
31-l22O16 líquidos utilirações Tnnsferndas 31-12’2019

Perdas por inpaddade:

Em tnvestirmntos em associadas (Nota 6) 2.325 (406) . - 1.919
Em ativos financeiros ao justo valor através de outro

4 054 2 499 . 3 583
.andi,mnto lnterai (Nata 7)

Em outras dívidas de terceiros (Nota 9) 55.358 (548) (436) (1.134) 53240

Em inventários (Nota 10) 14302 762 (2.939) - 12.125

Em clientes (Nota 11) 336 — — 336

Provlsôes 7,691 (2850) - 2.491 7.332

84.096 (3.044) (3.674) 1.357 76.535

PARUPS, IA. • sede- [d,lit,u Arquiparque 7 Rua Ir. Amónio burrico finrgea, na o - t Pia,, Mira0oreu 1495-131 AlgésaCu tirai Sodal €50 000,00
cupirai Próprior €945.555 65] .75 .Matncuiada na Conuervató,la do Registo crrnrreiai de Udo, mm o número únics d matrcuJaepeu coletus 509 519 075
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2018

Saldo em Reforços Saldo em
31-12-2017 lfguidos Utilizacões 31-12-2018

Perdas por imparidade:

Em investimentos em assodadas (Nota 6) - 2.325 - 2.325

Em investimentos 24.270 na. na. n.a.

Em ativos financeiros ao justo valor através de outro
n a 392 449 4 084

rendimento integral (Nota 7)

Em outras dívidas de terceiros (Nota 9) 56.515 (1.157) - 55.358
Em inventários (Nota 10) 17.467 317 (3.482) 14.302

Em clientes (Nota 11) 544 - 336

Provisões 7.216 475 - 7.691

106.012 1.568 (3.931) 04.096

Em 2019, as utilizações de imparidade incluem (i) 499 m.euros na rubrica “ativos financeiros
ao justo valor através de outro rendimento Integral” no âmbito do write-off do título H.E.A.T
Mezzanine S.A. - Class C, e (ii) 2.575 m.euros e 364 m.euros na rubrica “inventários”
decorrentes da alienação de imóveis e da dação em pagamento de obras de arte,
respetivamente, ocorridas em 2019 na Parups, S.A..

Em 2018, as utilizações de imparidade incluem Ci) 449 m,euros na rubrica “ativos financeiras
ao justo valor através de outro rendimento integral” no âmbito da amortização antecipada
do titulo Jubilee CDO V B.V. - Class W, e (h) 3.477 m.euros na rubrica “Inventários”
decorrente da alienação de imóveis da Parups. S.A..

Em 31 de dezembro de 2019 e 2018, a rubrica “Provisões” apresenta a seguinte
composição:

2019 2018

Provisões - IVA a recuperar (Nota 12) 3.042 3.042
Provisões para contingênclas judiciais (Nota 34) 3.598 3.331
Outros 692 1.318

7.332 7.691

Em 31 de dezembro de 2017, a rubrica “Perdas por imparidade — Em investimentos”
correspondia à Imparidade constituída para os ativos financeiros do Grupo que cumpriam os
requisitos de classificação da IAS 39 correspondente à categoria “Ativos financeiros
disponíveis para venda”, a qual deixou de ser aplicável com a adoção da IFRS 9 em 1 de
janeiro de 2018.

22. FORNECEDORES

Em 31 de dezembro de 2019 e 2018, esta rubrica tem a seguinte composição:

2019 2018

Passivo corrente
Fornecedores, conta-corrente 54 16

Em 31 de dezembro de 2019 e 2018, os prazos residuais das dívidas a fornecedores são os
seguintes:

2019 2018

Entre 180 e 360 dias 54 16

54 16

PARuPS, 5 A. • 5edc EdLffcio Anqui parque 7—Rua Dr, António WUF&FD Boret, it 7. Lt Piso, MirnIlores — 1495-131 Rrgno • Capital Social: 00.000W
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23. VENDAS E PRESTACÕES DE SERVICOS E CUSTOS DAS VENDAS

Estas rubricas têm a seguinte composição:

2019 2018

Vendas
Imóveis 8100 2,435
Obras de arte 3.711 5

11.811 2.440

Custo das vendas
Imóveis 5.183 1.783
Obras de arte 2.545 88

7.728 1.871

Nos exercícios de 2019 e 2018, a rubrica “Imóveis” diz respeito à receita gerada pela Parups
com a alienação de imóveis.

No exercício de 2019, o valor de vendas e custo das vendas de “Obras de arte” diz respeito
essencialmente à venda de quadros, pelo valor de 3.678 m.euros e 2.516 m.euros,
respetivamente (Nota 10).

24. FORNECIMENTOS E SERVICOS EXTERNOS

Nos exercícios de 2019 e 2018, esta rubrica apresenta a seguinte composição:

2019 2018

Com fornecimentos
Agua, energia e combustíveis 18 18
Outros fornecimentos 1.170 1.114

1.188 1.132

Com serviços
Serviços especializadas

Segurança e vigilância 89 143
Consultores e auditores externos 57 55
Honorários 3 2

149 200

Conservação e reparação 1.361 917

Trabalhos especializados 298 260

Seguros 65 33

Outros serviços 209 206

1.933 1.416

3.270 2.748

Nos exercícios de 2019 e 2018, a rubrica “Outros fornecimentos” inclui 416 m.euros e 826
m.euros, respetivamente, relativos a custos com condomínio suportados pelo fundo
Imonegócios.

Nos exercícios de 2019 e 2018, a rubrica “Serviços especializados — Segurança e vigilância”
corresponde aos montantes de 88 m.euros e 140 m.euros, relativos a custos incorridos pelo
fundo Imonegócios e fundo Imoreal.

No exercício de 2019, a rubrica “Consultores e Auditores Externos” inclui os honorários
faturados e a faturar pelo Revisor Oficial de Contas da Sociedade, relativos à revisão legal
das contas desse exercício, no montante de 38 m.euros, divulgado para efeitos do
cumprimento da alteração introduzida pelo Decreto-Lei n° 185/2009, de 12 de agosto, ao
artigo 66°-A do Código das Sociedades Comerciais. Adiclonalmente, esta rubrica inclui ainda
12 m.euros relativos a outros serviços de fiabilidade prestados pelo Revisor Oficial de Contas
na sequência da Circular Série A, N° 1394, da Direção Geral do Orçamento.

PARU P5, 5.A. • Sede: Edificlo Arqui parque 7—Rua Dr. Antànio loareiro Boren, e.?- 60 Piso Mirallore,— 1495-tal AI ea.Cap’tzl Social: tsocoox —
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Nos exercícios de 2019 e 2018, a rubrica “Conservação e reparação” inclui o montante de
918 m.euros e 319 m.euros, relativos a custos incorridos pelo fundo Imonegácios. Esta
rubrica inclui ainda o montante de 440 m.euros e 364 m.euros, relativos a custos incorridos
pelo fundo Imoreal.

Nos exercícios de 2019 e 2018, a rubrica “Outros serviços” inclui os montantes de 103
m,euros e 145 m.euros, referentes a custos com avaliadores externos e comissões
suportadas, respetivamente.

25. GASTOS COM PESSOAL

Nos exercícios de 2019 e 2018, esta rubrica apresenta a seguinte composição:

2019 2018

Remunerações dos órgãos sociais 79 111
Outros encargos sociais obrigatórios 19 30
Outros custos como pessoal 2 -

100 141

26. RESULTADOS EM ATIVOS FINANCEIROS AO JUSTO VALOR ATRAVÉS DE RESULTADOS

Esta rubrica tem a seguinte composição:

2019 2018

Ativos financeiros detidos pai-a negociação - (65)
Ativos financeiros não detidos para negociação obdgatoriarmnte (742) (5.111)ao justo valor atraves de resultados

__________________________

(742) (5.176)

Em 31 de dezembro de 2019 e 2018, os resultados da rubrica de “Ativos Financeiros não
detidos para negociação obrigatoriamente ao justo valor através de resultados” apresentam
a seguinte composição:

Ganhos / (Perdas)
2019 2018

The Inírastructure and Growth Capital Fund, L.P. (464) (2.787)
Mindteck (India) Limited (128) (457)
Famigeste, SGPS,S.A. (104)
Fundo de Investimento Imobiliário Fechado Imosocial - (1.733)
Outros (46) (134)

(742) (5.111)

27. RESULTADOS EM ATIVOS FINANCEIROS AO JUSTO VALOR ATRAVÉS DE OUTRO
RENDIMENTO INTEGRAL

No exercício de 2018, a Sociedade registou um ganho de 1.050 m.euros referente à
amortização antecipada das Obrigações BPN Perpétuas 2008 (Nota 7).

PARUPS, SA, • Sede [di lido Ar qeiparvuo 7—Rua Dr. António rerei ro Borgrs, no 7-6’ Piso, MlrnfInreo — 1495-031 signo • Capital Social C50.000,W
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28. OUTROS PROVEITOS OPERACIONAIS

Nos exercícios de 2019 e 2018, esta rubrica apresenta a seguinte composição:

2019 201S

Reavaliaçáo de imóveis (Nota 5) 42.837 31.616
Rendas de imóveis 14.042 14.893
Recuperações de impostos 12.193 3.733
Ganhos em alienações de propriedades de Investimento (Nota 5) 930 850
Ganhos em Inventários 300
Diferenças de câmbio favoráveis 201 550
Proveitos suplementa res 108 134
Outros 396 50

71.007 51.826

No exercício de 2019, a rubrica “Rendas de imóveis” inclui rendas de imóveis cobradas pelos
fundos imobiliários Imonegócios e Imoreal, nos montantes de 11.283 m.euros e 2.029
m.euros, respetivamente (11.768 m.euros e 2.628 m.euros no exercício de 2018,
respetivamente).

No dia 1 de julho de 2015 entrou em vigor o novo regime fiscal dos Organismos de
Investimento Coletivo (“OIC”), aprovado pelo Decreto-Lei n.° 7/2015, de 13 de janeiro. Para
o efeito, foi estabelecido um regime transitório, previsto no artigo 7° do referido Decreto-
Lei n.° 7/2015, no âmbito do qual deverão continuar a ser aplicadas as regras do anterior
regime fiscal — artigo 22.° do Estatuto dos Benefícios Fiscais (“EBF”), na redação anterior ao
mencionado Decreto-Lei n.° 7/2015 — aos rendimentos gerados na esfera dos fundos até 30
de junho de 2015 (e mais-valias geradas com a venda de ativos adquiridos antes daquela
data), tratamento fiscal este que tem relevantes consequências no momento da distribuição
de rendimentos e/ou resgate das respetivas unidades de participação (“UP”), já que, à luz
das regras previstas no anterior regime fiscal, os participantes pessoas coletivas deverão
considerar os rendimentos respeitantes a UP como proveitos ou ganhos do exercício e o
montante do imposto retido ou devido pelo fundo como imposto por conta.

Nos exercícios de 2019 e 2018, a rubrica “Recuperação de impostos” inclui os montantes de
recuperação de deduções à coleta do imposto suportado pelos Fundos detidos pela
Sociedade sobre os rendimentos distribuídos à Sociedade.

29. OUTROS CUSTOS OPERACIONAIS

Nos exercícios de 2019 e 2018, esta rubrica apresenta a seguinte composição:

2019 2018

Perdas em alienações de propriedades de Investimento (Nota 5) 30.194 15.996
Reavaliação de irveis (Nota 5) 6.693 8.274
Impostos indiretos 882 1.096
Diferenças de câmbio desfavoráveis 164 326
Impostos diretos 84 100
Outros gastos e perdas 2.231 4.746
Saidas do perimetro de consolidação

Candal Park, S.A. (Nota 3) - 2.429

40.248 32.967

PARUPS, SÃ. • Sede [diRá oArqui parque 7—Rua Dr. António Loupeiro Borges, nO 7 - 60 Piso, MiraR ares— 1495-131 Aigéo • Capital Social: CO.O,0D
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30. CUSTOS E PERDAS FINANCEIROS

Nos exercícios de 2019 e 2018, esta rubrica apresenta a seguinte composição:

2019 2018

Juras e encargos similares
Empréstimos obhgacionistas 3.839 8.412
Outras empréstimos 20.333 18.220

Comissões 4.165 4.343

28.337 30.975

Nas exercícios de 2019 e 2018, a rubrica “Juros e encargos similares — Empréstimo
obrigaclanlsta” Inclui 229 m.euros e 514 m.euros, respetivamente, relativos à comissão de
garantia devida ao Estado Português no âmbito da emissão do empréstimo obrigacionista
pela Sociedade.

Nos exercícios de 2019 e 2018, a rubrica “Comissões” diz maloritariamente respeito a
comissões de gestão e de depósito suportadas pelos Fundos.

31. PROVEITOS E GANHOS FINANCEIROS

Nos exercícios de 2019 e 2018, esta rubrica apresenta a seguinte composição:

2019 2018

Juros obtidos 44 56
Dividendos de instrumentos financeiros 10 406

54 462

Nos exercícios de 2019 e 2018, a rubrica “Juros obtidas” inclui os juros de depósitos a prazo
e juros de títulos em carteira.

Nos exercício de 2018, a rubrica “Dividendos de instrumentos financeiros” inclui
essencialmente os rendimentos recebidos das unidadades de participação no Fundo de
Investimento Imobiliário Fechado Imosocial no valor de 396 m.euros.

32. RELATO POR SEGMENTOS

Para cumprimento dos requisitos da Norma IFRS 8, são apresentados de seguida as
divulgações por segmentos operacionais, de acordo com a informação analisada pelos
órgãos de gestão:

• Imobiliário; e
• Outros.

Os contributos dos principais segmentos de negócio para a Demonstração dos resultados
consolidados dos exercícios findos em 31 de dezembro de 2019 e de 2018, podem ser
analisados como segue:

________________ __a

PARUPS, 5.A. • Sede, Edificio Arquiparque 1— Rua O,, António Laureiro Rorges, o’ 1-Li Pisa, Mirailares— ldYS’131 AI&s .Capitai Social, €Sa000,00 —

Capital Pràprio, €349.893&I],78) • Matriculada na Consersató,Ia da Registo Comercial de Usboa com o número unico de matriculaepessoo colecta 509559075
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Vendas e prestações de serviços
Custo das vendas
Fornecimentos e servIços externos
Custos corno pessoal
Resultados em ativos financeiros ao justo valor através
de resultados
Outras proveitos operacionais
Outras custos operacionais
Provisões e perdas por imparidade

Resultados operacionais

Custos e perdas financeiros
Proveitos e ganhos financeiros

Resultados financeiros

Resultados relativos a empresas do Grupo e associadas
Resultado antes de impostas

Imposto sobre o rendimento do exercício

Interesses que não contraiam
Resultado liquido consolidado do exercício

- (742) (742)
57.803 13.204 71.007

(39.915) (333) (40.248)
3.398 (354) 3.044

18.414 15.360 33.774

(4.165) (24.172) (28.337)
44 10 54

(4.121) (24.162) (28.283)

- (406) (406)
14.293 (9.208) 5.085

- (1.789) (1.789)

(192) (192)
14.101 (10.997) 3.104

Vendas e prestações de serviços
Custo das vendas
Fomecirrentos e serviços externas
Custos com o pessoal
Resultados em ativos financeiras ao justo valor através de
resultados
Resultados em ativos financeiras ao justo valor através de
outra rendimento integral
Outras proveitos operacionais
Outras custos operacionais
Provisões e perdas por lrnpaidade

Resultados operacionais

Custos e perdas financeiros
Proveitos e ganhos financeiros

Resultados financeiras

Resultados relativos a empresas do Grupo e associadas
Resultado antes de impostos

Interesses que não contraiam
Resultado liquido consolidado do exercício

- (5.176) (5,176)

- 1.050 1.050
47.359 4.467 51.826

(32.506) (461) (32.967)
(1.643) 75 (1.568)
11.028 (183) 10.845

(4.343) (26.632) (30.975)
56 406 462

(4.287) (26.226) (30.513)

- (674) (674)
6.741 (27.083) (20.342)

(101) - (101)
6.640 (27.083) (20.443)

2019

Imobiliário Outros Total

- 11.811
- (7.728)

(2.872) (398)
- (100)

11.811
(7.728)
(3.270)

(100)

2018

Irmbiliádo Outros Total

- 2.440 2.440
- (1.871) (1.871)

(2.182) (565) (2,748)
- (141) (141)
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Os contributos dos principais segmentas operacionais para o ativo liquido e passivo em 31
de
dezembro de 2019 e 2018 podem ser apresentados como segue:

2019

Imobiliário Outros Total

Propriedades de investimento 238.285 - 238.285
Outras dividas de terceiros 160 1.234 1.394
Inventários - 4.869 4.869
Estado e outros entes públicos 3.229 5.603 8.832
Ativos financeiros ao justo valor através de resultados - 2.086 2.086
Outros ativos correntes 5 12 17
Caixa e equivalentes de caixa 53.835 8.160 61.995

Ativo liquido total 295.514 21.964 317.478

Outras dividas a terceiros 2.357 1.224.233 1.226.590
Provisões 7.238 94 7.332
Fornecedores - 54 54
Estado e outros entes públicos 1.835 1.785 3.620
Outros passivos correntes 2.400 81 2.481

Passivo total 13.830 1.226.247 1.240.077

2018

Irmbiliário Outros Total

Propriedades de Investlnento 278.547 - 278,547
Outras dividas de terceIros 162 1.320 1.482
Inventários - 13.117 13.117
Estado e outros entes públIcos 3.230 103 3.333
Ativos financeIros ao justo valor através de resultados - 2.885 2.885
Outros ativos correntes 36.606 6 36.612
Caixa e equivalentes de caIxa 22.663 11.403 34.066

Ativo líquido total 341.208 28.834 370.042

Ernpréstlrms obrigacionlstas - 113.364 113.364
Outras dividas a terceiros 2.981 1.186.610 1.189.591
Provisões 7.597 94 7.691
Fornecedores - 16 16
Estado e outros entes públicos 3.498 40 3.538
Outros passivos correntes 1.885 212 2.097

Passivo total 15.961 1.300.336 1.316.297

A atividade do Grupo é desenvolvida exclusivamente em Portugal.
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33. ENTIDADES RELACIONADAS

Em 31 de dezembro de 2019 e 2018, são consideradas entidades relacionadas da
Sociedade, o seu acionista (Direção Geral do Tesouro e Finanças (DGTFfl, as suas
participadas, as outras entidades pertencentes ao Estado Português, tais como Caixa Geral
de Depósitos, S.A., entre outras entidades e os órgâos de gestão da Sociedade.

Em 31 de dezembro de 2019 e 2018, as demonstrações financeiras consolidadas da
Sociedade incluem os seguintes saldos e transações com entidades relacionadas:

2019
Direcção Geral Caixa Outras entidades

do Tesouro Geral de do Estado Membros do
e Financas Depósitos Português CL / O.Soclals

Ativos
Estado e outros entes públicos - - 8.832
Outras dívidas de terceiros - - 73
caixa e equivalentes de caixa - 46 7.867

- 46 16.772 -

Passivos:
Outros financiamentos obtidas (1.224.002) - - -

Estado e outros entes públicos . - (3.620) -

(1.224002) - (3.620) -

Proveitos:
Vendas e prestações de serviços . - 3.678 -

Outros proveitos operacionais . - 6.664 -

Custos:
Custos e perdas financeiros (20.333) (3.839)
Custos como pessoal - - - 100

(20.333) (3.839) 10.342 100

2018
Direcção Geral caixa Outras entidades

do Tesouro Geral de do Estado Membros do
e Finanças Depósitos Parvalorem Português CL / O.socials

Estado e outros entes públicos . . . 3.333
Outras dividas de terceiros . . . 11
Caixa e equivalentes de caixa 11.199 24 . 9 -

11.199 24 - 3.353 -

Passivos:
Empréstimos obrigacionistas (113.364) — — —

Outros financiamentos obtidos (1.163.555) - - -

Estado e outros entes públicos . - - (3.538)
Outros passivos . (11) (8) —

(1.183.555) (113.364) (11) (3.546) —

Proveitos:
Proveitos e ganhos financeiros - 396
Outros proveitos operacionais — . — 3.734

custos
Ativos financeiros ao justo valor

através de resultados — (1.733)
Custos e perdas financeiros (18.220) (8.412) - -

custos com o pessoal . - — - (141)
(18.220) (8.41 2 - 2.397 (141)

34. CONTINGÊNCIAS

Em 31 de dezembro de 2019 e 2018, existe um Conjunto de processos judiciais contra
entidades do Grupo, cuja decisão final por parte dos respetivos tribunais ainda não foi
proferida. Nestas datas o montante total reclamado pelos autores das diversas ações
judiciais ascende a 3.598 m.euros e 3.331 m.euros, respetivamente. Para fazer face a
possíveis contingências decorrentes dos processos, em 31 de dezembro de 2019 e 2018
encontram-se registadas provisões nos montantes de 3.598 m.euros e de 3.331 m.euros,
respetivamente (Nota 21).

_______________________________
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35. DIVULGACÕES RELATIVAS A INSTRUMENTOS FINANCEIROS

Políticas de gestão do risco

Risco de Taxa de Juro

O risco de taxa de juro pode ser definido como o impacto nos resultados e nos capitais
próprios de uma variação adversa das taxas de juro de mercado. A Parups incorre na
assunção de risco de taxa de juro sempre que, no desenvolvimento da sua atividade,
contrata operações com fluxos financeiros futuros sensíveis a eventuais variações da taxa
de juro.

Risco de Liquidez

O risco de liquidez é o risco de uma entidade não possuir recursos suficientes para financiar
os seus ativos ou para honrar os seus compromissos sem incorrer em perdas Inaceitáveis.

Em 31 de dezembro de 2019 e 2018, a liquidez da Parups é assegurada na sua totalidade
pelo Estado Português.

Risco de Mercado

O risco de mercado é o risco da existência de perdas decorrentes da variação adversa de
valor de um instrumento financeiro como consequência da variação de fatores de risco,
nomeadamente taxa de juro, taxa de câmbio, spreads de crédito, preços de ações e preços
de mercadorias.

Risco Cambial

O risco cambial representa o risco de perdas devido a variações adversas nas taxas de
câmbio, O seu controlo e avaliação são efetuados a nível individual diariamente e
mensalmente a nível consolidado, adotando-se uma política que visa minimizar a exposição
ao risco cambial, tendo em conta as restrições operacionais existentes.

Natureza e extensão dos riscos resultantes de instrumentos financeiros

Risco de liquidez

Em 31 de dezembro de 2019 e 2018, os cash-flows previsionais, dos instrumentos
financeiros, de acordo com a respetiva maturidade contratual, apresentam o seguinte
detalhe:

2009
Praxes til 5541$ cm’ rratualt

Até Oe1nio IAnst De3Anma Desuso, loisa.
InA, lAvo JAtos Senti abanos banes Indetemlnade Total

Aba
Atisci tisanceimt ao boI ‘valor através d resultado’ - — . . . . 2.006 2.080
Os loaeoqu’vtle nIca dc celta 25.664 36.331 . — . . 60.990

26.664 36.231 - 2.006 64.081

Outros dividas o terceiras 272 O 225.464 054 - - — 5.226.590
272 0.725 464 054 . — — 1.226.890

Werencdl 25.392 (1.089 1331 854) - - — 2.086 11.562.509)

Conforme se pode verificar pelo quadro acima, os passivos com vencimento em 2020 são
superiores às disponibilidades da Sociedade. De acordo com o orçamento para 2020
aprovado pela Parups, S.A. e submetido à Direção-Geral do Orçamento, o défice de
tesouraria será resolvido através da concessão de empréstimos adicionais pela DGTF.

7Dm
Prarnt ,e.lduo Is ctnIroruols

Até DesAta DelAnso Oe]M,oa Delonos MuSdo
1n,t SAno bAnes Sonos abate,. ‘Donos Ondetepninodo 7,0.1

Atlvtt rjsonceoos ou utt, valor através de ntofted,t . , . . . . 2 805 2.805
QuImo ativo, o ,,revtet (a) . 36.520 . . . . — 36.520
Culto e equwoirnlei de colo, 12.215 25.055 34.066

12.215 58.371 - - - - 2.006 73.471

Extrést6rat tbrI000lonls000 ‘ (50.0101 (62.6461 - . . . (113.3641
Outras dividas a terceiras 1941 (0.188 4441 953) - . . . (1.189.591

594) (0239.262) 163.450) - — - - (0.302.951)
rafenenclal 52.409 5.297.633 63.499 — - - 7.095 1.376 476

___

..
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Risco de taxa de juro

Em 31 de dezembro de 2019 e 2018, o desenvolvimento do valor nominal dos instrumentos
financeiros com exposição a risco de taxa de juro, em função da sua maturidade ou data de
refixação, é apresentada no quadro seguinte:

2320
lt0O d•OOiood•00

.7000.tMIo$3M.100IIM.sn .123mb so.ojor•.e.o.d. 7.11
len loba.., r...d.,uro

Mm.
AOSrI
Ca bel.,

• • • - 1.000 1.ObI
- I._ flit - • -

- fl..0ç 9!»r - - -

trp,içI.Uqoba.

— • • —1093430 .
- li 1111.220393

— — — —3.093437 • - 2101 7I.221fl0
— 0000 $330 — 10.203.4301

2003

Mmi

Cl...101.flWvt.I 431.1..

10934111091 .l3074l.s
41v4...r.r.e..

1.131101, Uqul.

n7tla, lMb.oaMn...00.i.iotZM.i.. NI.mJeH.
a30414 IMI ‘. 393 d•r•3t4ril.n

- — - - - . 200$ 2035
-

. 20520 31.002 - - 20530
li 303 - • • 12215 240!!
li 033 23 020 09 040 - _ 32213 7’ 471

• • — 111364 - — - 202204
•

. 432 P40 - - 533 742 2H’ 931
•

. 724 212 - - S’l 705 1522 113
• • SI 013 29 120 10102120 - - 034 1231 1122’’)

Risco de crédito

Qualidade de risco de crédito

Em 31 de dezembro de 2019 e 31 de dezembro de 2018, os investimentos financeiros
sujeitos aos requisitos de imparidade previstos na IFRS 9, analisados por stage, apresentam
a seguinte composição:

Stage 1
Stage 2
Staqe 3

31-12-2019

Stage 1
Stage 2
Stage 3

Ativos financeiros ao justo valor através de outro rendimento integral

Exposição bruta Perdas por imparidade Exposicão liquida

3.583 (3.583) -

3.583 (3.583) -

31-12-2018

Ativos financeiros ao justo valor através de outro rendimento integrei

Exposicão bruta Perdas por impahdade Exposição liquida

4.084 (4.084) -

4.084 (4.084) -

PARUPSO S.A. • Oeuii 0411mb Ar quiloarque 7—Rua 0r. António toureiro 5oees, no? - Li Piso, MiraR ores— 1495-131 0101u.Ca pira1 Social. (51.00000
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Exposicão máxima ao risco de crédito

Em 31 de dezembro de 2019 e 2018, a exposição máxima ao risco de crédito por tipo de
Instrumento financeiro, excluindo os títulos em carteira, pode ser resumida como segue:

2019 2018

1.394 1.482
- 36.612

61.995 34.066
63.389 72.160

O risco de mercado corresponde ao risco de variação do justo valor ou dos “cash-flows” dos
instrumentos financeiros em função de alterações nos preços de mercado, incluindo os
seguintes riscos: taxa de juro, cambial e de preço.

Risco de Taxa de juro — análise de sensibilidade

Em 31 de dezembro de 2019 e 2018, o impacto no justo valor dos instrumentos financeiros
sensíveis a risco de taxa de juro de deslocações paralelas na curva das taxas de juro de
referência de 50, 100 e 200 basis polnts Çbp), respetivamente, pode ser demonstrado pelos
seguintes quadros:

2019
-200 bp -100 bp -50 bp +50 bp +100 bp -*200 bp

calca e equivalentes de caixa 150 75 38 (38) (75) (150)

Total ativa sensível 150 75 38 (38) (75) (150)

Errpréstlrms bancários e outros financiam (17,359) (8680) (4.340) 4.340 8.680 17.359

Total Passivo Sensível (17.359) (8,680) (4.340) 4.340 8.630 17,359
Total Ganho 1 Perda (17.209) (8.605) (4.302) 4.302 8.605 17.209

2018
-200 bp -100 bp -50 bp +50 bp +1001w +200 bp

caixa e equtalentes de caixa
Outros ativos correntes

Total ativo sensível

En’réstln’s bancários e outros
Errçréstlrms obrigaclonistas

Total Passivo sensível
Total Ganho / Perda

513 256 128 (128) (256) (513)
371 185 93 (93) (105) (371)

884 441 221 (221) (441) (884)

(8.825) (4.413) (2.206) 2.206 4.413 8.825
(1.6)2) (816) (408) 408 816 1.632

(10.457) (5.229) (2.614) 2.614 5.229 10.457
(9.573) (4.768) (2.393) 2.393 4.780 9.573

(190) 190 379 759
908 (908) (1.816) (3.631)

Margem Financeira 2.872 1.437 718 (718) (1.437) (2.872)

‘ARUPS, IA, • Sede Ed[frcio Arquiparoce 7— Rua O,. Antàn,a Loa,.[, o traies, na i - 6 Piso, MiraR ores— 1495131 AigS • Capital lociai (1U.000,O0
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Patrimoniais:
Outras dívidas de terceiros
Outros ativos correntes - Depósitos a prazo
Caixa e equivalentes de caixa

Risco de mercado

No quadro seguinte é apresentado o efeito na margem financeira projetada, para os
exercÇcios de 2020 e de 2019, de uma deslocação paralela das curvas de taxas de juro de
50, 100 e 200 bp que indexam os instrumentos financeiros sensíveis a variações na taxa de
juro:

2020

Proveitos com Juros - - - -

custos com Juros - - - -

Margem Financeira - - - -

-200 bo -100 bp -50 b +50 bp +100 bp +200 bp

Proveitos com Juros (759) (379)
custos com Juros 3.631 1.816

-200 bp -100 bp -50 bp +50 bp +100 bp +200 bo

2019
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Risco Cambial

Em 31 de dezembro de 2019 e 2018, os instrumentos financeiros apresentam o seguinte
detalhe por moeda:

2019
Moeda

Dólares Norte Outras
Euros Armhcanos rmedas Total

Ativos financeiros ao justo valor
através de resultados

Outras dívidas de terceiros
Outros ativos correntes
Caixa e equivalentes de caixa

Passivo

(1.226.590) -

2.481 -

(1.224.163) -

(922.481) 1.398

1,389 346 2.086
- 1.394
- 17
- 61.995

346 303.777

- (54)
- (1.226.590)
- 2.481

- (1.224.163)
346 (920.386)

Dólares Norte Outras
Euros Arredcanos rmedas Total

Ativos financeiros ao justo valor
através de resultados

Outras dividas de terceiros
Outros ativos correntes
Caixa e equivalentes de caixa

Passivo

Empréstints obhgacionistas
Fornecedores
Outras dividas a terceiros
Outros passivos correntes

Exposição Liquida

524 2.014
1.482 -

36.612 -

34.051 15

72.669 2.029 347

(113.364) -

(16) -

347 2.885
- 1.482
- 36.612

34,066

75.045

(113.364)
(16)

Sempre que possível, a Sociedade estimou o justo valor recorrendo a cotações em
mercados ativos ou técnicas de valorização baseadas em dados de mercado para
instrumentos com características idênticas ou similares aos Instrumentos financeiros por si
detidos. Um mercado é considerado ativo, e portanto liquido, quando é acedido por
contrapartes igualmente conhecedoras e onde se efetuam transações de forma regular.

Para os instrumentos financeiros registados no balanço ao custo amortizado, a Sociedade
apura o respetivo justo valor com recurso a técnicas de valorização. Para estes
Instrumentos financeiros, o justo valor é apurado com base em técnicas de valorização
utilizando “lnputs” não baseados em dados observáveis de mercado (Nível 3, de acordo com
a classificação da norma IFRS 13).

Em 31 de dezembro de 2019 e 2018, o justo valor dos ativos e passivos financeiros
valorizados ao custo amortizado, é o seguinte:

rQ

351
1.394

17
61.986 9

301.682 1.398

(54)Fornecedores
Outras dividas a terceiros
Outros passivos correntes

Exposição Liquida

Justo Valor

2018
Moeda

(1.189.591) - - (1.189.591)
(2.097) - - (2.097)

(1.305.068) - - (1.305.068)
(1.232.399) 2.029 347 (1.230.023)
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2019

SaldosSaldas Analisadas
n8o analisadas

Vaiar de Justo Valor de Vaiar total
Balança Valor Diferenca Balanço de Balança

Ativa

Caixa e equIvalentes de caixa 61995 61995 - - 61.995

61.995 61.995 - - 61.995

Passivo

Outras dividas a terceiros 1224,233 1,241.610 (17.317) 2.357 1.226.590

1.224.233 1.241.610 (17.377) 2.357 1.226.590

2018
Saldas

Saldos Analisados -

nao analisados
Valor de Justa Valor de VaIar total
Balanco Valor Diferença Balanço de Balanço

Outros ativas correntes 36.612 36.612 - - 36.612
Caixa e equivalentes de caixa 34.066 34.066 — - 34.066

70.678 70.678 - - 70.678

Passivo

Empréstimos abrigacionistas 113.364 118.012 (4.648) - 113.364
Outras dividas a terceiros 1.160.525 1.166.094 (5.569) 29.066 1.189.591

1.273.889 1.284.106 (10.217) 29.066 1.302.955

Os critérios utilizados foram os seguintes:

• As rubricas de “Outros ativos correntes” e “Caixa e equivalentes de caixa”, dado tratar-
se de aplicações à vista, a Sociedade considera que o valor contabilístico é uma
aproximação razoável do seu justo valor;

• Empréstimos obrigacionistas: considerando as condições que se aplicam presentemente
às operações de financiamento concedidas pelo IGCP, o cálculo do justo valor destes
empréstimos foi efetuado aplicando o spread de 0,914°/o, implícito no preço das
Obrigações do Tesouro para prazo idêntico, em vigor no final de 2018; e

• Outras dívidas a terceiros: em 31 de dezembro de 2019 e de 2018, o cálculo do seu
justo valor foi efetuado aplicando a taxa dos empréstimos concedidos pelo IGCP às
Sociedades, em vigor no final de 2019 e 2018, respetivamente.

Em 31 de dezembro de 2019 e 2018, a forma de apuramento do justo valor dos
instrumentos financeiros, valorizados ao justo valor, pode ser resumida como se seque:

2019
Ativos finanlms ao justa valor

Tapo de corações em TémÈS de ahrIzao baseadas em:
Instrumentos mei-ceda ativo Dados de nrcado Outros
financeiros (Nivel 1) (Nivel 2) (Uivei 3) Total

Ativos f,nanceims ao justo valor através de resultados 259 - 1.627 2.086

2016
Ativas financeiros ao Justo valor

Tipo de cotações em Técnicas de vaiodzac3o baseadas em:
instrumentos mercado ativo Dados de mercado Outros
financeiros (uivei 1) (Nivei 2) (Nivel 3) Total

Ativos financeiros ao Justo valor através de resultados 382 - 2.503 2.555

Para efeitos de apresentação nesta Nota, os instrumentos financeiros são classificados de
acordo com a seguinte hierarquia, conforme previsto na norma IFRS 13:

Nível 1 — Cotações em mercado ativo

Esta categoria inclui instrumentos financeiros cotados em Bolsas de Valores.
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Nível 2 — Técnicas de valorização baseadas em dados de mercado

Neste nível são considerados os instrumentos financeiros valorizados por recurso a
técnicas de valorização baseadas em dados de mercado para instrumentos com
características idênticas ou similares aos instrumentos financeiros detidos pelo Banco ou
em modelos internos que utilizam maioritariamente dados observáveis no mercada
(como por exemplo curvas de taxas de juro ou taxas de câmbio). Este nível
inclui ainda os instrumentos financeiros valorizadas por recurso a preços de compra de
terceiros (bids indicativos), baseados em dados observáveis no mercado.

• Nível 3 — Técnicas de valorização utilizando principalmente inputs não baseados em
dados observáveis em mercado.

Os ativos e passivos financeiros são classificados no nível 3 caso se entenda que uma
proporção significativa do seu valor de balanço resulta de inputs não observáveis em
mercado, nomeadamente: Ci) obrigações e instrumentos financeiros derivados que são
valorizados com recurso a modelos internos, não existindo no mercado um consenso
geralmente aceite sobre os parâmetros a utilizar; (ii) obrigações valorizadas através de bids
indicativos divulgados por terceiros, baseados em modelos teóricos; e (1H) fundos de
investimento imobiliário fechados e/ou com reduzida liquidez.

Para os instrumentos financeiros registados no balanço ao justo valor, o movimento ocorrido
entre 31 de dezembro de 2018 e 31 de dezembro de 2019 nos ativos e passivos
classificados no Nível 3 apresenta o seguinte detalhe:

Ativos financeiros
Abvos financeiros ao justo valor

ao justo valor através de outro
através de rendimento
resultados Integral Total

Saldo inicIal em 31 de dezembro de 2018 2.503 - 2.503

variações de justo valor (621) - (621)
Alienações/ Reembolsos (86) - (86)
Outros 31 - 31

valor de balanço liquido em 31 de dezembro de 2019 1.827 - 1.827

36. EVENTOS SUBSEQUENTES

Em março de 2020 foi declarada pela Organização Mundial de Saúde a pandemia resultante
da disseminação do novo coronavirus (“COVID-19”). Esta situação e a sua evolução
poderão vir a ter impactos significativos na envolvente económica global, e
consequentemente na atividade do Grupo e na valorização e processo de alienação dos seus
ativos. A extensão e o grau de severidade destes Impactos não são ainda determináveis
nesta data. O Conselho de Administração da Sociedade considera que, face à informação
atualmente disponível, e atendendo a que o apoio financeiro do Estado Português será
mantido, o Grupo está em condições para prosseguir com a sua atividade.
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Inventário de Títulos Consolidado

PAJPS. O A.

rr4VnitÁmo TÍTULOS CCS4SOUDACO EM 36 tE t€ZFMRPD tE 2019

A?Noi Elnarecek,, ao justo valo, atraW, de culto rerdklBnOo 8,199,11

(Montantes expressos em ndlheres de caros)
(Anexo E)

Reservas de reavalianta

Qaansade valor norunal Custo de Valor de De Justo Por reposto
agulsiçIa balanço valor diferido

lnparidade

trino’ rrna, de dlok]a

De enrinstres nacloralo:
P.C. Crio 52’ EnuinJo
Sul Obdgaçten Ssberdlnada, 2008

SUl Perdlnento Mais 2504

De enhoares Insemacltralo;
Aqullie CW II PLC - Oass Z Contination NoteI

Pa,idand Flnance Corporaslon 5xe*n C due 2008
1500 1500

50] ao]

AlI,ps tmar:rrvs -,jo dqto, san rw,noc9ó óbetans-,anwrte a, Pinti valor

nsorjrwrd os de capas) (imd.dx, de pon a ‘pa; ao) - re estnrsçeIo
Tire Ltastrstlure and QoMh Cao.tal Fund, LP. O
Tire Ete 80 FundI! 34
TEse levemçe Iridju Ftjid LLC O
Eden tnk France Master Lgrded 345
Faof.eldltgntud 1

Pa’tflaaçdes de cap*tl;

O 184] 1141

34 19 47
O 99 3

315 178 6

O - ‘ 0.9. 0.9. 0.1.

2139 0203 — - —

9a,’cs de África O:enoal
P.tdoeck (lindo) Lkuted

CEl5, 5S S.A

Fançeson, SS,5 A.

INEQ
lAoçaretcLe Conpan,sa de Segusos, 5 AOS

SPtl - ACE, 5.A.

E8JrIRE

GAULSJ
TAIS BAt

AV9

108 108 O eU
905 801 1 154
848 848 848

250 250 353
10 10 55

05 15 25

23 11623

14619 14619

504 504

333 0.8. 8.8. a.a,
259 0.8. 0.8. La,

202 na, na, na.

30 0.8. na. na.

25 na, na, na.

13 0.8. na. r..8.

2 0.5. 0.8. 0.8.

- 0.5. 0.8. 0.5.

- 0.8. 0.8. 0.6.

0.9. na, n’a.
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70 - - - (70l
433 - - 43])

‘OTAL tE ATIVOS F:ria,C:[zS AO CUSTO VALOR ATRAVÉS 0€ 011160 RAIÔdMEITO INTEGRAL 3 593 (3 583)

(2631

n’a. 0.8. 0.8,

n-8. 0.9. 0.8.

na. na. na.

na. na, na.

- 1.5. n’a. na,

583 ‘ —

3105

61
5 25

7 946

TOTAL 0€ ATIVOS F1NAFCU60S AO JUSTO VALOR ATMVÉS 0€ RESrn,TADJS 00 189 2025
TOTAL 13869 2095 ‘ - (35831
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6. CUMPRIMENTO DAS ORIENTAÇÕES LEGAIS
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1. Objetivos de gestão (artigo 38 do RJSPE) e Plano de Atividades e Orçamento

Conforme previsto no artigo 382 do Decreto-Lei n.9 133/2013, de 3 de outubro, que aprova o
regime jurídico aplicável ao setor publico empresarial, o acionista tem o dever de definir quer
os objetivos e resultados a alcançar em cada ano e triénio, em especial os económicos e
financeiros, quer as orientações a aplicar no desenvolvimento da atividade empresarial
reportada a cada triénio.

O ministério setorialmente responsável pela Tutela da Sociedade deve emitir as orientações
especificas aplicadas a cada empresa e definir os objetivas a alcançar no exercício da reSpetiva
atividade operacional. A análise do grau de cumprimenta dos objetivos fundamenta-se na
prossecução de um princípio básico de interesse público que conduziu à constituição da
Sociedade, nomeadamente a minimização do esforço financeiro do Estado, nas orientações do
acionista e nas regras de bom governo definidas para o SEE.

Objetivas e Indicadores

Preparação e apresentação de um Plano de Liquidação das
PARs a aprovar pela Tutela que conduza à Implementação de
medidas de Liquidação e Encerramento, tendo em conta a
maximização de valor para o Estado:

Ano 2019 - Definição da Plano aprovado pela conselho de
Administração

Classificação Observações
2D19 Classificação, face aos indicadores

Classificação:
5 Não cumpre = 1

Cumpre = 5

Cumprimento de obrigações legais

Garantir o cumprimento de todas as disposições legais e
regulatárias (risco legal e regulatário)
Indicador: Desconformidades Resolvidas/oesconformidades
Relatadas

Implementar um sistema de gestão de risco para assegurar o
Controle e Mitigação do Risco Operacional:
2019: Arranque do projeto e definição dos macroprocessos

Implementação de melhorias nos regulamentos e procedimentos
internos associados às boas práticas de gestão (otimização
processos)
Indicador: N, de intervenções/melhorias/atualizações nos
normativos internos

cumprimento de obrigações de reporte (DG0, SIRIEF, Sigo,
prestação de contas, etc...)
Indicador: N Ações cumpridas/N Total de Ações

Eficácia das aplicações informáticas
Assegurar, ao nivel da aplicação do sistema de gestão de cráditos,
o controla sistemático de todas as operações internas e externas
que permita uma informação de gestão fidedigna e atempada
Indicador: Dïsponibilidade efetiva/Disponibilidade total

Sustentabllidade Ambiental e Social

Iniciativas de Fomento da empregabilidade

Medidas de Responsabilidade Ambiental

classificação:
Se indicador - 0% a 50% = 1
Seindicador-50%a 80%=3
Se indicador superior a 80% = 5

classificação:
5 Não Cumpre = 1

Cumpre = 5

Classificação:
Seindicador’O=l
Se indicador de 1 a 3 = 3
Se indicador superior a 3 = 5

Classificação:
Se Indicador - 0% a 75% = 1
se indicador - 75% a 90% = 3
se indicador superior a 90% = 5

Classificação:
5 Se indicador de 0% a 90% = 1

Se indicação superior a 90% = 5

Classificação:
3 Se Iniciativas

sec2=1; se2=3; se 3=5
Classificação:

5 Se iniciativas/medidas:
secZ=1; sez=3; se 3=S

__síA

QUALITATIVOS
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Classificaçao Observações

2019 Classificação, face aos indicac

QUANTITATIVOS

Classificação:

Cumprimento PMP a Fornecedores
PMP Anual

Recuperação em cash
Peso do valor recuperada
Indicador = Recuperação Cash/ABS (VCL (N) - VCL (rJ-1))

Eflciência Operacional

Peso dos FSE
Indicador = (FSE -f Recuperação i.ii)/(FSE ‘.i2/Recuperação .,)

Variação dos Gastos com pessoal ajustado
Indicador = [custos com pessoal - valor alustado (N -1)] - [Custos
com pessoal - valor ajustado (N)]

Variação de Recursos Humanos
Indicador: N colaboradores (N-1) - N colaboradores (N)

Sustentabilidade Financeira -Variação do endividamento
Indicador = Endividamento (N)f Endividamento (N-1) -1

cumprimento nas 3 PARs = 5
cumprimento em 2 PARs = 3
Não cumprimento em nenhuma das
PARs = 1
classificação;
Se indicador <0,8 = 1
Se 0,8 indicador < 1=3
Se indicador 1 =5

classificação:
Se indicador <0,9 = 5
Se 0,95 indicador <1 = 3
Se indicador? 1 = 1

classificação:
Se <75 = 1
Se 75 5 indicador < 100 = 3
Se indicador? 100 = 5
Classificação:
Seindicador<31
Se 3 S indicador <5 = 3
Se indicadoras = 5
Classificação:
Se indicador> 2% = 1
Se 1,5% < indicador 2 = 3
Se indicador 1,5% = 5

Principias financeiras de referõncia

Crescimento da valor do EBITDA
((-465 milhões)

Gastos operacionais ((3,07
milhões)

24,28 28,88 621,1%

Medidas de
correa

Justifiaflo dos desvios
aplicadas /- - .

aaplicar

O impacto do Custa das Vendas

8,19 5,12 156,8%
(7,7 milhões de euros), provocou
um desvio muito superior ao
previsto.

Não ocorreram gastos com
deslocações e alojamento,
comunicações e ajudas de custo

Embora não existam pagamentos
em atraso, a sociedade vai
implementar medïdas no sentido
de reduzir o PMP

O resgate de fundos para além do
orçamentado, permitiu à
Sociedade liquidar a totalidade do

275,40 -22,90 —77%
empréstimo obrigacionista, mas
provocou um desvio face ao
montante previsto para o final de
2019, na rubrica Outros
Investimentos.

Os Fornecimentos e Serviços
Externos desta sociedade são
maioritariamente variávels, quer

0,4 -1,15 -742% em função dos ativos que se
mantém sob gestão (seguros,
condominios, manutenção, etc..),
quer em função das suas vendas

Execução do Plano de Atividades e
Orçamento para 2019

Desvia
Real
2019
(M€)

Valor
(M€)

0,00 -008

31 dias

Plano de Redução de Custos (E
0.08 milhões)

Prazo Médio de Pagamento a
Fornecedores (1,83 dias)

Outros Investimentos (€298,36
milhões)

FSE (E 155 milhões)
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__________________________________________

Desvio Medidas de
Execução do Plano deAtividades e

2019 valor Justificação dos desvios

Ah
(M€) (M€)

________

_,,

a aplicar

(comissões), principalmente os
que dizem respeito á gestão de
mercadorias, ou seja estão
diretamente relacionadas com a
gestão e alienação dos ativos da
Sociedade.

Dada a sua natureza e
Investimento enquadramento a PARUPS não

realiza investimentos

A sociedade não detém quadro
Quadro de pessoal -

de pessoal, apenas órgaos Sociais

Nível de endividamento

O empréstimo de 2019 da DGTF
cifrou-se nos (45M, em vez dos
€ 85M inicialmente previstos. Por

- . outro lado, a Sociedade
Reduçao do endividamento . -

-6% 4% conseguiu gerar receita nao
remunerado em 1,9%

prevista e liquidar a lotalidade
do empréstimo obrigacionista, o
que estava previsto ocorrer
apenas no final de 2020.

mihares de €

Wde execução dootiza

___________

‘7 oiento Grau de

— —

Cap./Agrup.
Corrigido

— Executado

Receitas

Rendimentos da propriedade 05 275 300 109%

Venda de bens e serviços correntes 07 5094 5626 110%

Outras receitas correntes 08 6 704 6722 100%

Ativos financeiros 11 57 113 57 158 100%

Saldo da gerência anterior 16 13683 13683 100%

Passivos financeiros 12 85 420 45 000 53%

Despesas

Despesas como pessoal 01 144 106 74%

Aquisição de bens e serviços 02 1041 325 31%

Juros e outros encargos 03 21363 3 869 18%

Outras despesas correntes 06 4447 387 9%

Passivos financeiros 10 136 690 113 364 83%

O total de receitas do exercício de 2019 ascendeu a € 128,48 milhões (incluindo o saldo de

gerência no montante de €13,68 milhões).

Em termos de Receitas Correntes, todas as rubrica5 apre5entaram execuções acumuladas

acima do previsto.

Destacar as “Mercadorias”, que apresentaram uma execução de €5,63 milhões. Este montante

é explicado pela venda de 42 imóveis (resultante da celebração de 34 escrituras) no montante

de €5,3 milhões e pelo recebimento de €300 milhares por via do exercício da opção de compra

de um imóvel.

Relativamente às Receitas de Capital - “Ativos Financeiros”, a execução ascendeu aos € 57
milhões, basicamente por via do resgate de UP’s do Fundo Imonegócios.
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Do financiamento do Estado, orçamentado em até € 85,4 milhões, foi executado no final do
ano apenas um pouco mais de metade (€ 45 milhões).

O total de despesas do exercício de 2019 ascendeu a € 118,05 milhões.

As despesas orçamentadas na “Aquisição bens e serviços correntes”, e dado que a Sociedade
não tem estrutura orgânica, estão associadas à gestão e alienação dos ativos, destacando-se,
os encargos com instalações, seguros, administração de imóveis, condomínios e comissões de
mediação imobiliária, e5ta5 diretamente associadas à receita com a venda de imóvei5. Em 2019
este tipo de despesas ascendeu a € 324 milhares, o que equivale a uma taxa de execução de
31%, ou seja, muito abaixo do orçamentado. Apesar de a taxa de execução na venda de imóveis
ter 5ido superior às expectativa5, este facto não se refletiu, como seria de esperar, em maiores
encargos com as comissões de mediação imobiliária em virtude de alguns dos imóveis terem
sido alienados em venda direta.

Os montantes executados nas rubricas de “Juros e Outros encargos financeiros” são relativas
aos juros do empréstimo obrigacionista (€ 3,588 milhões) e às comissões e garantias
associadas ao mesmo (€238 mil).

Por outro lado, nas “Outras despesas correntes” estão incluídas as despesas com impostos e
outras taxas ao Estado.

Relativamente às Despesas de Capital, foram executados € 113,36 milhões relativos à
amortização do empréstimo obrigacionista, e que desta forma ficou totalmente liquidado.

2. Gestão do Risco Financeiro

A PARUPS não recorre a financiamentos de Instituições Financeiras. As suas necessidades são,
na componente não coberta por receitas/recebimentos próprios, asseguradas,
exclusivamente, por empréstimos do seu acionista, o Estado, através da Direção-Geral do
Tesouro e Finanças.

A carteira de financiamentos em curso está intrinsecamente ligada à reestruturação do BPN e
medidas subjacentes à mesma, determinadas pelo Despachos de Sua Excelência o Senhor
Secretário de Estado do Tesouro e Finanças n.2 739/10-SETF, de 19 de julho, n.2 875/10-SETF,
de 19 de agosto, e n.2 19070-A/2010-SETF, de 15 de dezembro.

milhares €
2019 2018 201Tfl 2016

Encargos financeiros 24.172 26632 31.422 33,906 39.851
Taxa Média de Financiamento (%) (a) 1,6% 1,8% 2,1% 2,20% 2,68%

(a) - taxa de uro média ponderada sobre o capital em divida no Inicio do ano
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3. Limite de crescimento do endividamento

Nos termos definidos no n.2 1 do artigo 53•9 da Lei n.2 71/2018, de 31 de dezembro (Lei do
Orçamento do Estado para 2019), o crescimento do endividamento é o seguinte:

Financiamentos Remunerado (Corrente e Não corrente)
- do qual concedido pela OGTF
Aumentas de Capital por dotação
Aumentos de Capital por conversão de créditos
Novos Investimentos

4. Prazo Médio de Pagamento (PMP)

Nos Termos da RCM n.2 34/2008 de 22 fevereiro,
n.2 9870/2009, de 13 abril, a evolução do prazo
seguinte:

milhares €

JI Varl*
Valor r

1.120161 1.188525 -68.364 -5,75%
1.120.161 1.075.161 45.000 4,19%

Prazo (dias)
Nota: PMP de 2018 foi corrigido.

2018
Valor

13 +18 138%

Conforme definido no Decreto-Lei n.2 65-A/2011, de 17 de maio a PARUPS não tem atrasos
nos pagamentos (arrears) conforme se pode verificar no quadro seguinte:

Dividas vencidas

Aquisições de bens e seMços

Aquisições de capital
Total

IÍbbiijs][
53.631 . . - -

Mesa da Assembleia Geral
Aplicação das orientações relativas às remunerações
vigentes em 2019
C.A. -Aplicação das orientações relativas às
remunerações vigentes em 2019
conselho Fiscal - Aplicação das orientações relativas
às remunerações vigentes em 2019

SR0C / Auditor Externo
Aplicação das orientações relativas ãs remunerações
vigentes em 2019

100%
Os membros da Mesa da A.G. não
sao remunerados

100%

100%

A remuneração da 5ROC e Auditor
externo foi objeto de despacho n.2
2261-5ET/13 de 5 de dezembro

1 .

. PasslvaRe,ibpéradõ ‘1iE:f.t9h[2h.t_

PMP

com a alteração introduzida pelo Despacho
médio de pagamentos a fornecedores é a

2019

31

5. Diligências tomadas e resultados obtidos no âmbito das recomendações da acionista

Não se verificaram recomendações do Acionista na Aprovação das Contas de 2018.

6. Remunerações (Apêndice 1)

...... .,. . - . cumprido
Cumprimento das Orientaçoes Legais —r — — - -

— N. Quantificaçao iustificaçao
Remuneraçoes sim Nao

A

___________ __________

x

x

x

x

2013

PARUP5, 5 A. s Sede: Edifício Anqalp,,qae 7—Rua Or, António [sarei, o aorgen, n07-6t Piso Mirail ores— 1495-131 Alcén.Capital Social: (50.000,00
Capital P,óprin (949 asa, a 13.7$) • Mutnicolada na [onsenuatátia do Registo Comercial d, usbou cnmnnú mero único de inainíct,iaepettoa comuna 509 519 075
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7. Artigos 32.! e 33! do Estatuto de Gestor Público

[. Cumprimeitodú.- Cuprldo:-. J .. -iustificaçao

O estatuto remuneratório dos membros do Conselho de Administração
foi fixado par Deliberação Social Unãnime por Escrito (DSUE), tomada

- — pelo acionista Estado em 27 de fevereiro de 2019. O pacoteConselho de Administraçao X . - - —

remuneratorlo do Conselho de Administraçao, que entrou em funçoes
em 18 de março de 2019, cumpre todas os requisitos estabelecidos no
EGP.

a) A Empresa cumpre o disposto no artigo 32.2 do Estatuto do Gestor Público relativamente à
não utilização de cartões de crédito da empresa e/ou de outros instrumentos de pagamento
por parte dos gestores públicos;

b) A Empresa cumpre o disposto no artigo 32.! do Estatuto do Gestor Público relativamente
ao não reembolso aos gestores públicos de quaisquer despe5as que caiam no âmbito do
conceito de despesas de representação pessoal;

c) A PARUPS não regista gastos associados a comunicações

_

id

Susana Cristina Vaz Velho Larisma 8000 - -

Sofia Origida Correia das Santas de Marçal Teixeira Furtado Torres . . -

Filipe Carlos Mendes de Sousa - . -

‘1 Os gastos com comunicações são suponados pela PARVALOREM -

d) A PARUPS não regista gastos com combustível e portagens

Plafond GgstonnuaisasaciadesaViaturasC€l --

Nome
Mensal —

Combustível Combustível 1 Portagens Total Observaçoes
- - ePortagens

__________

— — —

Susana Cristina Vai Velho Larisma 45782 - - -

Sofia fingida Correia dos Santos de Marçal Taiseira Furtado Torres — — . —

Filipe Carlos Mendes de Stusa - .

(‘1 Os gastos com combustivel e portagens são suportadas pela PARVALOREM

8. Despesas não documentadas ou confidenciais

Não existem despesas não documentadas ou confidenciais nas contas da entidade.

9. Relatório sobre remunerações pagas a mulheres e homens

A entidade não tem quadro de pessoal.

PARUPS, S.A. • Sede EdIliclo Arqulparque 7— aaa Or António Ls,rri,, Dorges, na 7-6v ri.., Miraítor.,— 1495-151 Al+a • Cantai SOCIaL (50-00000
Capital Próptlo (949 555.65375 l.Matricalada na Consernarárla da Registo C.merciai de Usboa com o ndmerr único de matritslsepe,s,a colecta 509 519 075
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10. Relatório anual sobre prevenção da corrupção

A Empresa elaborou, aprovou e divulgou o Relatório Anual sobre Prevenção da Corrupção em
2019, conforme o disposto no n.2 1 e n.2 2 do artigo 46.2 do RJSPE.

A Empresa tem uma Política de Gestão de Riscos de Corrupção e Infrações Conexas (PGRCIC),
segue o Plano de Continuidade de Negócio implementado em março de 2020 na
PARVALOREM, está a desenvolver um modelo de gestão de risco operacional e, no âmbito do
DL-192J2015, vai documentar o sistema de controlo interno.

Em 2018, foi desenvolvido e implementado o Plano de Gestão de Riscos e Corrupção e
Infrações Conexas da PARUPS (equiparado aos Planos desenvolvidos para as sociedades
PARVAWREM e PARPARTICIPADAS). Ainda no enquadramento do PGRCIC foram definidos
para as três Sociedades Regulamentos de Comunicações de Irregularidades.

11. Contratação pública

.cu1prlmnto das Obrigaç6es _Cjimpri
— r

Legais Sim i Neo

Contratação Pública

12. Sistema Nacional de Compras Públicas (SNCP)

Não aplicável.

justificação

N A
O regime de contratação pública não é apIicveI
à PARUP5

PARUFS. &Â. • Ind.. Edificio Anqulpanque 7—Rua Dr. António murei, o Dorge,, p17 -60 PLIO, Miraflores— 1495-131 Algés • Qidoal Social- 611000,00
Canilul Prépi lo 1(949 890.6t1,75).Mauuiculada na ConservatórIa do Registo Comercial de U,bta cumonümero único ii .malnicula.pessoa coletiva 509919 075
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13. Medidas de otimização da estrutura de gastos operacionais (previstas no artigo 158 do
DLEO 2019)

€ milhares

• 2019 2019 2018 2017 Variação 2019/2018
PRC

— Exec. Orç. — Exec. Exec. Absoluta

(0) EBITDA 28915 (4659) 15 103 (43 805) 14712 97%

(1) CMVMC 7728 1379 1871 16 812 5 857 313%

(2) F5E 398 1555 566 1054 (168) 30%

(3) Gastos como pessoal corrigidos das encargos i), li) e íH) 100 142 141 141 (41) -29%

(31) Indemnizações pagas por rescisão - —

(iii) Valorizações remuneratórias nos termas da IDE 2019 -

__________

.

(3.iii) Impacto da aplicação do disposta no artigo 21. da
Lei n.2 42/2016, de 29 de dezembro _ - -

(4) Gastas Operacionais 1 = (1) + (2) • (3) 8226 3 076 2578 18007 5 648 219%

(5) Volume de negócios (VN) b) 11811 1 638 2440 13 046 9 371 384%

(6) Peso dos gastos/VN = (4)1(5) 70% -158% 106% 138% (0) -34%

(i) Gastos com Deslocações e Alojamento (FSE) O 9 - - -

(ii) Gastos com Ajudas de custo (G c/ Pessoal) - 1 - — -

(ti) Gastos associados à trota automóvel (c) — — — —

Total = (1) + (ii) + (iii) + (iv) O 10 — . —

(7) Encargos com contratação de estudos, pareceres, projetos e
O 681 9 2333%consultaria

Número total de RH (OS+CD+Trabalhadores) 8 9 9 9 (1) -11%

N.5 õrgãos Sociais (OS) 8 9 9 9 (1) -11%

N. Cargos de Direção (CD) - - - -

N. Trabalhadores (sem 05 e sem CDI . . -

N.2 Trabalhadores/N.2 CO . - -

N.9 de Viaturas — - — —

.1 Para aferir o grau de cumprimento das neWdas de redução de gastos operacionais (CMCMC + FSE . Gastos com pessoall não são consideradas os
gastos com as indemnizações por rescisão, da aplicação do disposto no artigo 21.2 da lei n.e 42/2016, de 28 de dezembro, e das valorizações
remuneraidrias nos termos do disposto na IDE 2019.

avolume de negócios é corrigido dos subsidias eaçloraçâo e das indemnizações compensatónas.

“os gastos com as vIaturas deverão incluir: rendas)amanizaçâes, inspeções, seguros, portagens, combustiveis, manutenção, reparação, pneumiticos,
taxas e Impostos.

A PARUPS não tem quadro de pessoal, apenas Órgãos Sociais.

14. Contratação de estudos, pareceres, projetos e consultoria

Quanto às aquisições de serviços, além do cumprimento da obrigação de redução de custos
operacionais que impende sobre o sector empresarial do estado, na PARUPS, Vigora uma
Instrução de 5erviços específica para os procedimentos de aquisição de serviços que obriga a
que cada Departamento percorra a análise exigida pelos artigos 609 a 64 da LOE 2019 e 452 a
492 do DLEO de 2019, instruindo junto do Conselho de Administração a proposta de aquisição
de serviços acompanhada da verificação prévia de cabimento e contratos anteriore5
comparávei5, em ordem a analisar a necessidade de pedido de parecer ou autorização à Tutela,
dispensa fundamentada dessa autorização, pedido de Portaria para assunção de encargos
plurianuais ou mera comunicação que ao caso caiba, cabendo após decisão do Conselho de

PARUPI, 5 A. Sede: E d:i[c:o 5,uipa,qoe 7— Rua ar. António 1 curei, o eorge,, no i— te Piso, Mirotinre, — 5495 Iii Aigéu • Capliai!dal: €sz.tco,ez
Caplisi Próprio: (549.593 5u.7a .MutricuIada na Consernasúrla do Registo Comrrrlai de Unboa mm s númers único dematricuiaepennoa cuiedus 509 519 075
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Administraçào à Direção de Apoio à Gestão e Reporting a instrução desse pedido,
acompanhado da cabimentaço, o que, no ano de 2019 foi implementado e cumprido.

15. Princípio da Unidade Tesouraria do Estado

Foi prestada informação à DCTF, através do formulário do SIRIEF para o efeito, sobre os
montantes e as entidades em que se encontram aplicadas a totalidade das disponibilidades da
PARUPS, incluindo receitas próprias e aplicações financeiras.

A PARUPS foi dispensada do cumprimento parcial do Princípio da Unidade de Tesouraria para
2018 e 2019, através do Ofício da Agência de Gestão da Tesouraria e da Dívida Pública - IGCP,
n.! SGC - 2018/9879, de 14 de junho de 2018.

Disponibilidades financeiras fora do Tesouro:

-

Banca Comercial • 12 trimestre € 22 trimestre € trimestre € trimestre €

BANCO BIC PORTUGUÊS, SA 15 182 385 274 569 295 852 129 194

CAIXA GERAL DE DEPÓSITOS, SA 22 506 22506 22506 44473

INVESTEC 12396 12369 12342 12312

BANCO COMERCIAL PORTUGUÊS, SA 100 188 100 188 100 188 100 147

BANCO EFISA, 54 9474 9353 9775 9475

Total 15326949 ‘

— 418 986 — 440 664 295 601

Juros auferidos” -14,35 — .14,4j , — 14,53 — ‘17,39

Identificar a instituiçao junto da qual se encontram as disponibiljdades
e/ou aplicações financeiras, acrescentando as linhas necessárias

Identificar os juros auferidos de sodas as aplicações financeiras que se encontram junto da Banca Comercial

15. Auditorias conduzidas pelo Tribunal de Contas

No foram dirigidas à Empresa quaisquer recomendações resultantes de auditorias conduzidas
pelo Tribunal de Contas durante os últimos três anos.

PARUPS IA. • Sede EdJilcin Arqaiparque 1—Rua Or. António toureiro targen, n°7 - ti Pita, MiraR ares— 1495-531 AI gen.CapiIaI Social €5091105
capital Próp,ir: l949t9B 013.791 • MatrIculada na Conuuruaiória do Registo Comercial de unboa comonü mera único de mairiruiaepesnoa coleto, 509 519 075
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16. Informação divulgada a 31 de dezembro de 2019 no sítio da internet do SEE (portal da
DGTF)

‘r no Site do SEE

Estatutos

Caracterização da Empresa

Função de Tutela e Acionista

Modelo Governo / Membros dos Õrgãos Sociais:

Identificação dos Órgãos Sociais

- Estatuto Remuneratório Fixado

- Divulgação das remuneraçães auferidas pelos
Órgãos Sociais

dentificação das funções e responsabilidades
dos membros do Conselho de Administração

Apresentação das sinteses curriculares dos
membros dos Órgãos Sociais

Esforço Financeiro Público

Ficha Sintese

Informação Financeira histórica e atual

Social

- Ambiental

Avaliação do Cumprimento dos Princípios de Bom
Governo

Código de Ética

‘F
j[5/NIN.A.

11/2019

03/2019

03/2015

08 e 11/2019

08 e 11/2013

ORe 11/2019

5 08/2019

08/2019

5 08/2019

Dados do Relatório & Contas de 2018

Dados do Relatório & Contas de 2018

Dados do Relatório 8€ Contas de 2018

Dados do Relatório & Contas de 2018

Dados do Relatório & Contas de 2018

Dados do Relatório & Contas de 2018

Dados do Relatório & Contas de 2018

Na presente data, a informação está divulgada no 5ítio institucional da PARUPS e na plataforma
SIRIEF (Sistema de Recolha de Informação Económica e Financeira).

O Relatório e Contas de 2019 será igualmente disponibilizado no SIRIEF, assim como a
atualização e divulgação de toda a informação daí decorrente.

Divulgação

Data Atualização
comentários

5

5

5

5

5

5

5

5

NA,

5

5

5

08 e 11/2019 Dados do Relatório & Contas de 2018

08 e 11/2019 Dados do Relatório & Contas de 2018

02/2019 Modelo Identificativo da Empresa

— Os dados financeiros são atualizados
periodicamente

08/2019 Dados do Relatório & Contas de 2018

08/2019 Dados do Relatório & Contas de 2018

08/2019 Dados do Relatório & Contas de 2018

Princípios de Bom Governo

Regulamentos Internos e Externos a que a
Empresa está suielta

Transações Relevantes com entidades
relacionadas

Outras transações

Análise da sustentabilidade da empresa nos domínios:

Económico

5 08/2019

5 02/2019

PARUPS, 5 A. lede [diliLio Ai qoilial nor 7 - Rua Or. António Loorei, o Sorgo’, no 7 - 69 Pio,, MiraR ores—- 5495 t31 Algés • capital Saclal (Se. 850,00
Capital Próprio. €949 838 093 .70( • Matriculada na Conservatória do Registo Comercial de 54:8°. com opus, oro único do matricula epessoac nietica 509 III 075
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Apêndice 1

1- Mesa da Assembleia Geral

e
Mandato -ir— —

(Inicio - Fim)
-. cargo Nome Ficado (Cl

2019-2011 Presidente Maria João Dias Pessoa de Araújo
2019-2021 Secretária cristina Maria Pereira Freire

De acordo com a DUE de 27 de fevereiro de 2019, os membros da Mesa
não são remunerados pela PARUPS.

2- Conselho de Administração

da Assembleia Geral

No mandato anterior o Conselho de Administração tinha a seguinte composição:
• t.c . lL°LJL-_ PI!P(JL

— — —
— )‘Cntidade

(kiklo-Fion) Cano :;-j--
Nome Parisse Data Sim/Não Entidade de Pagadora

li-- ‘ (1)
,v IQ/P)

2015-2017 Presidente Maria Paula Poças Rodrigues AS 29/04/2015 Não n a O
2015-2017 vogal Francisco Domingos Ribeiro Nogueira Leite AS 29/04/2015 Não n a n.a
2015-2017 Vogal Bruno Raposo de Casino Henrlques AS 29/04/2015 Não fl-a n a
2015-2017 Vogal Bernardo Xavier Alabaça AS 29/04/2015 Não n a O
(1)- Resolução {R)/AS/DUE/Despacho (O)
(2)- Opção pela remuneração do lugar de Origem - prevista no nt 8 do artigo 28t do ESP. Entidade pagadora: O/O: Origem/Destino

r
Entidade

PAR VA LO tE M

PARPARTICIPAOAS

BPN SERVIÇOS, ACE

IMDFUNDO5

BANCO EFISA

PAR VA LO R E M

BPN SERVIÇOS, ACE

BANCO EFISA

PAR PARTICIPA D AS

IMOFUN DOS

PAR PARTICIPADAS

IMOFUNDOS

BANCO EFISA

PAR VALOREM

BPN SERVIÇOS, ACE

Vogal CÁ.

Vogal CÁ.

Vogal CÁ.

Vogal CÁ.

Vogal CÁ.

Presidente C.A.

Presidente .Á.

Presidente CA.

Vogal CA

Vogal CA.

Presidente CA.

Presidente CÁ.

Vice-Presidente CÁ.

Vogal CÁ,

Vogal CA.

Público

Püblico

Püblico

PúblIco

Público

Público

Público

Público

Público

Público

Público

Público

Público

Público

Público

Valor Seu’

Mdato E fl! ‘ .-.—- !-‘ftr Cargo j ‘‘ Nam Slnss/ 1 Entidade de
cntldadi’

inicio-Fim) .•.:, - Forma (1) Data ‘. - Pagadora
- -

____________

Não aFilem

2019-2021 Presidente Susana Cristina Vai Velho Larisma AS 27/02/201919 Não n.a O

2019-2021 Vogal Não Sofia Brigida Correia dos Santos de
AS 27/02/2019 1’ Não n.a naEsecutiva Marçal Teixeira Furtado Torres

2019-2021 Vogal Não Filipe Carlos Mendes de Sousa AS 27/02/2019 i” Não n a naExecutivo
1) - Resolução (R)/AS/OUE/Despacho (O)

(2)- Opção pela remuneração do lugar de Origem - prevista no nt 8 do artigo 28 do ESP. Entidade pagadora: D/D: Origem/Destino
9 Inicio de funções; 18/03/2019

Nt de
Mandatos

a-
1

1

1

Na de
Mandatos

2

2
2
2

Susana Cristina Vai Velho Larisma

Acumulação de Funçôea

Regime
Função 1 (Público /

___________________

Privado)

Susana Cristina Vai Velho Larisma

Susana Cristina Vai Velho Larisma

Susana Cristina Vai Velho Larisma

Susana Cristina Vai Velho Larisma

Sofia Brígida Correia dos Santos de Marçal Teixeira Furtado Torres

Sofia Brlgida Correia dos Santos de Marçal Teixelra Furtado Torres

Sofia Brlgida Correia dos Santos de Marçal Teixeira Furtado Torres

Sofia Brigida Correia dos Santos de Marçal Teixelra Furtado Torres

Sofia Bnigida Correia dos Santos de Marçal Teixeira Furtado Torres

Filipe Carlos Mandes de Sousa

Filipe Carlos Mendes de Sousa

Filipe Carlos Mendes de Sousa

Filipe Carlos Mendes de Sousa

Filipe Carlos Mendes de Sousa

PARUP5, 5 A- • lede- EdJilcis Arqai parnae 7— taa Or AntónTo Louceiro Borgn, nO?- tn Pias, Mirafi ores— 1495-131 AI ges.Car,iai Social: tSt000,DO
Capital P,óprle: €919ett.613,ltl.Mai,JcaIada na con,ervaiúiia do tegiato Comercial de U±oa mm o número único de matricuiatecioca coletiva 559 519 075
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Susana Cristina Vai Velho brisma

Sofia Brlglda Correia dos Santos de Marçel Teinetra Furtado Torres

Filipe Carlos Mandes de Sousa

Maria Paula Poças Rodrigues

Francisco Domingos Ribeiro Nogueira Leite

Bruno Raposo de Castro Henriques

Bernardo avier Alabaça

asatutodoceaoorpúblko

FIxado Clan!fic.çãol Rernuneraçao mensal bruta

(5!N) IRAS/Ci -
Venci te Despesas

fl mensal Representaçio

C 4.57820 1.831,28

C na. na.

C 4.578,20 1 831,28

C na.

Nos termos e para 05 efeitos do dispo5to do n.2 4 do artigo 22.2 do Estatuto do Gestor Público
(EGP), aprovado pelo Decreto-Lei n.9 71/2007, de 27 de março, e republicado pelo Decreto-Lei
n.2 8/2012, de 18 janeiro, objeto da Declaração de Retificação n.2 2/2012, de 25 de janeiro,
conjugado com o estabelecido no artigo 31.2 do EPG, foram autorizados as Senhoras Dra.
Susana Cristina Vaz Velho Larisma, Ora. Sofia Brígida Correia dos Santos de Marçal Teixeira
Furtado Torres, e o Senhor Dr. Filipe Carlos Mendes de Sousa a acumular as funções de
membros do Conselho de Administração na PARVALOREM, na PARUPS, na PARPARTICIPADAS,
IMOFUNDOS e BANCO EFISA desde que apenas exerçam funçõe5 executivas numa delas e não
acumulem remunerações.

•>aa

_________

Lutara

‘‘

Susana Cristina Vai Velho Larisma (9
Sofia Brígida Correia dos Santos de Marçal Teiseira Furtado Torres

Filipe Carlos Mendes de Sousa

Maria Paula Poças Rodrigues (“)

Francisco Domingos Ribeiro Nagueira Leite

Bruno Raposo de Castro Henriques

Bernardo Xavier Alabaça 9

Susana Cristina Vai Velho Larisma

Sofia Brigida Correia dos Santos de Marçal
Teixeira Furtado Torres

Filipe carlos Mandes de Sousa

Maria Paula Poças Rodrigues

Francisco Domingos Ribeiro Nogueira Leite -

Bruno Raposo de Castro Henriques

Bernardo XavierAlabaça - - 55 822,88

Total Total Total Total

742,02 16.201,55 634,3D
S5-Segurança Social /SAT. Seguro de Acidentes de Trabalho / SRC- Seguro de Responsabilidade Civil

SRC 791,78

791,78

287,00

208,22

208,22

SRC+SAT 220,73

Total Total Total

3.438,79

PARuP5, 5.A. • sede: Edificio Arquiparque 7— te, Dr. António toureiro eorgrs, nt 7-60 Piso, Mirseores —1495-131 Alges • Capital Social €S0.000,OO
Capitai Próprio: im49.09a.t13.7a i.Masliuuiada na Coni.rvasdnia do tegixto Comercial de u.boa mm o número único de msnricuiaepeauua miesiva Stn 519 575

II -

-- .

III - . —

5 c na

5

n a.

5 c
5 C

na.

915,64

na.

na.

na.

—.

. —.

Reduçfies Valor BrutaVariÁvel Valor Bruto
Fisa (1) 3_ 1 2

Remuneratorias Final
—

(4) (5)=(5)-(4)

40.978,73 40.978,79 3.204,70 37.774,09

21.844,77 905,61 22.750,38 961,41 21.788,97

3420,96 181,12 3602,08 137,34 3464,74

Total Total Total

67,331.25 4.303,45 63.027,80

Férias e Sub. Natal;(1) O valor da remuneração Fixa corresponde ao vencimento — despesas de representação +Sub
(4) Redução prevista no amigo 12 da lei nt 12.Aii2OlO, de 30 de junho
(9 Foram tidas em conta as ausências por motivo de gravidez de risco e licença parental;

) A remuneração variável diz respeito ao pagamento do proporcional do Sub. de Férias.

a ‘aiUito, Social, RI
subsidio de neteiçâ?$Çimm de Proteçio Social Encargo

Encargo Outros
. rTur,—.._._urt anual anual

Valor! Montante
Identificar Encano Seguro Identificar ValorDia pagoAno anual e devidafl4g:

... ..

8,94 742,02 55 9.069,55 684,30 - SRC + SAT 931,06

55 + SAMS 6,309,12

SRC

SRC + SAT

SRC

SRC
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A Lei n.2 71/2018, de 31 de dezembro, que aprovou o Orçamento de Estado para 2019, prevê,
no seu artigo 27., que, «durante o ano de 2019, devem ser celebrados contratos de gestão
com os gestores das empresa5 públicas, prevendo metas objetivas, quantificadas e
mensuráveis, que representem uma melhoria do serviço público, operacional e financeira, nos
principais indicadores de gestão das respetivas empresas e que permitam a avaliação dos
gestores públicos e o pagamento de remunerações variáveis de desempenho, em 2020, até 50
/prct. do limite previsto, excluindo as empresas que no final de 2019 tenham pagamentos em
atraso».

Os contratos de gestão não se encontram ainda assinados.

Montantes pagos por outras empresas em relação de domínio ou de grupo:

Susana Cristina Vaz Velho Larisma

Susana Cristina Vai Velho Larisma

Sofia Brlgida Correia dos Santos de Marçal
Telselra Furtado Torres CII

Sofia Brigida Correia dos Santos de Marçal
Teixelra Furtado Torres

Filipe Carlos Mendes de Sousa

- r
—

Reduçôse
Entidade

. Elsa Variável Valor Bruto RemuneraLá
Valor Bruto

(1) 12) (3a(fl+(2) rias

PAR VA LO R E M n.a n.a n.a n.a na

Filipe Carlos Mendes de Sousa PARPARTICIPADAS 42 52117 n.a 42.52217 1.922,82 40.59935

Bruno Raposo de Castro Henriques 1 PARPARTICIPADAS 68.112,38 n.a 68.712,38 3.781,57 64.930,81

Bruno Raposo de Castra Henriques

Francisco Domingos Ribeiro Nogueira Leite l PARVALOREM 23 210,09 4.327,40 27,537,49 1.021,53 26515,96

Francisco Domingos Ribeiro Nogueira Leite

Maria Paula Poças Rodrigues

PARPARTICIPAOAS 10048,11 na. 10.048,11 457,80 9.590,31

“Vencimento Despesas de Representação + + 5N.
151 Feram tidas em conta as aunéncias por motivo dc licença parental. Neste valor estão contempiadan ao remunerações no periodo dez de julho até 29 de
deeembro de 1019, em que panam a ser adm.nistrad:rmn do eancc Efisa e imotundon, mas pagot pela Parpartidpadas ensuar,to titular único do captal
dentas dan tociedades.
A remunenção var,áve diz respeito ao pagamento do propordor.al do subsido de férae. Neste nor estão contempladas as remuneraç5es no periodo de

2 de julho até 29 de dezembro de 201S, em que passam a ser administradores do eanco Mica e imofundon, mas pagos pela Parpar.itpadan enquanto t:tular
único do capital dentan duas sociedades.

Remurera;io varúve! diz respeito ao pagamento de subsldss de estudos para descendentes.

çjr

PARuPS, 5k • sede’ Editicio Arqalpsrqae 7— tua Pr. António mureira torgen, nS 7 . 4n Pns, Mlrzficren— 1495 sal Argét.Ca risai social- L5e.00t,5O
Caplul Prúpala. l€949 aYt.653,7ai • Matrlwiada na cannervsaú,ta do Registe Comercial de Lisboa cnmon, mero único de ,nasziculaepessoa niehva 509559 075

PAR PARTICIPA DAS

PAR PARTICIPA DA

na. na. na. na. na.

PARVALDREM 51.511,31 365,02 81.876,33 3,703,20 78.173,13

PARVALDREM 21.585,56

n.a na. na. na. na.

na 21.585,56 1,362,00 20.223,56

PARVALOREM na. na. n.a na na.

PARVALOREM na na na. na. na.
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Membro do Conselho de
Admlnlstraçaõ

-1’”
Susana Cristina Vai
Velho Larisma
Susana Cristina Vai
Velho Larisma
Sofia Brígida Correia dos
Santos de Marçal
Telselra Furtado Torres
Sofia Brlgida Correia dos
Santos de Marçal
Teiseira Furtado Torres
Filipe Carlos Mendes de
Souto
Filipe Carlos Mendes de
Souto
Bruno Raposo de Castro
Henriques
Bruno Raposo de Castro
Henriques
Francisco Domingos
Ribeiro Nogueira Leite
Francisco Domingos
Ribeiro Nogueira Laite
Maria Paula Poças

Rodrigues
SAT - Seguro aódentes trabalho / SRC-Seguro responsabihdade civil / CGA— Caixa Geral de Aposentações.

Celebraçg
Via tu r a

o de
atribuIda

Coa (no o5/N)
IS/RI

Prestações
Gasto

Contratuais
Anual com

Rendia
Remanesceus

Oca

E Membro doCoa$’?t-.

Gastos anuais associadosa Deslocações em Serviço ((

IDesJociç&a Custo com outma
— Gasto eotal com

em Serviço Mo)amento ldenhfjnr Valor Viagens tU

Susana Cristina Vai Velho Larisma

Sofia erigida Correia dos Santos de Marçal Teiaeira Furtado Torres

Filipe Carlos Mendes de Sousa

Maria Paula Poças Rodrigues

Francisco Domingos Ribeiro Nogueira Leite

Bruno Raposo de Castro Henriques

Bernardo Xavier Alabaça

1LJT --

-

Beneficlossocials(() - —

Entidade

de
jnealme5t:1:rotano Encargo —

‘VaToET:iÃoi,inte
‘

Seguro de Seguro de ‘——‘— - —r— —

1

Dia paeo Ano identificar saüde , identificar Vaiar
-- -- -

PARVALOREM n.a. na n-a. n.a- SRC 79178

PARPARTECIPADAS n.a. na, na, na. 5RC 50137

PARVALOREM 894 1582,38 CGA 24.01230 - - SRC + SAT 1.170,56

PARPARTICIPADAS na, na, na, na. SRC 501.37

PARVALOREM SS 4.672,42 - - SRC + SAT 891,44

PARPARTECIPADAS 8,94 1019,16 55 9 771,21 - - SRC + SAT 651,85

PARPARTICIPADAS 55 iS 429,26 3043,38 - SRC + SAT 733,16

PARVALOREM na- n-a- na. n.a SRC 498,63

PARVALOREM 55 & 305,74 330,00 - SRC t SAT 913,21

PARPARTJCIPADAS SS 2277,68 - - SRC t SAT 533,25

PARVALOREM na, na, na. n a. SRC 458,63

Membro do Conselho de
Admlniatraç3o

Encargs com Viaturas

Valor da
Modanda Asso Ano

referencIa da
de li) Inldo Termo

Viatura(()

Susana Cristina Vai Velho Urisma
Sofia Brigida Correia dos Santos
de Marçal Teixeira Furtado Torres
Filipe Carlos Mendes de Sousa
Nota: Os encargos com viaturas oão suportadoa sela PARVALOREM
li) Aquinição AW Leas:ng ou 0tra

Valor da
Renda
Mensal

(cl

PARUPS, 5.4, • Srde: edilido Arqaiparque 7—Rua Dr. António Loijreiro Sorje., nu 1.60 Pisa, MiraS ores— 149s-fl1 41ax • Capital Serial: 60.000,00
Capital Próprio: 039.595 613,751 • Matrimiada na Conservatória do Registo Comercial de usbsa mm o número único de matricula epei,oa coirli,,a 509 519075
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3- Fiscalizaç5o

Conselho Fiscal

Mandato Designação Estatuto
e

— Cargo Nome «/$t
—

Remuneratório N de

(inicio Fsm)p ii

____________________

Fojji Data Flxa±Mensa Mandatos

2019-2021 Presidente Ana Maria Celestino Alberto dos Santos Costa Pereira l’l DUE 02/07/2019 500,00

2019-2021 Vogal José Miguel Alecrim Duarte ri DOE 02/07/2019

2019-2021 Vogal Maria Onlida Maia Condeças Oliveira Sousa 9 DUE 02/07/2019

(1) - Resolução (R) / Assembleia Geral (AS) / Deliberação Unãnime p Escrito (DUE) / Despacho (0)
inicio de funções: 19/07/201.9

No mandato anterior o Conselho Fiscal tinha a seguinte composição:

::: MIjàjfriE
De nação

(Inicio Firni]$j( iS % — Forma Iii

2016-2018 Presidente Pedro Miguei do Nascimento Ventura i AS 21/11/2016

2016-2018 Vogal David António Teixeira de Avelar 19 AS 21/11/2015

2016-2018 Vogal João Duarte Lopes Ribeiro l’l AS 21/11/2016

(1)- Resolução (R) / Assembleia Geral (AS) / Deliberação Unânime p Escrito (DUE) / Despacho )D)
9 saida de funções: 19/07/2019

Nome

Ana Maria Celestino Alberto dos Santos Costa Pereira

José Miguei Alecrim Duarte

Maria Onlida Mala Condeças Oliveira Sousa

Pedro Miguel do Nascimento Ventura

David António leiteira de Avelar

João Duarte Lopes Ribeiro

ROC/FU

- z. RernuneraçãoAnualzflio(E)

L Reduções - ‘.

Bruto Valor Final
1

Remuneratórias
3 —

[2) r )(

2.944,07

2.060,85

2.0 60, 8 5

4.364,61

3.055,23

3.055,23

2.944,07

2.060,85

2.060,85

4.364,61

3.055,23

3.055,23
17.540,84

Legenda: (1) Assembleia Geral (AS) / Deliberação Unánime p Escrito (OUE) / Despacho (O)

“VaiJAnual dotiuiiiie ‘“‘

Vaio; Anual de ServiçosAdiclonais - 2019(C)r ...

- ,ftgodeserviços-2D19(() - -

Nome
Valor 1 Reduções Valor Final identificação do Valor 11 Reduç5es Valor Final

- () (2) (3) = (1)-(2) Serviço ,__J (1) (2) (3) = (1)-(2)

______________

L.

Deioitte & Associados, SROC S.A.
Representada por: João Carlos
Henriques Somes Ferreira

Exame da proposta
38.000,00 de Orçamento de 11.500,00

2020

Carlos Luis Oliveira de Meio toureiro — — — - - — -

A remuneração da SROC e Auditor externo foi objeto de despacho n2 2261-SET/13 desde dezembro? foi fixada na DUE de 23/03/2017
Valores sem IVA

350,00

350,00

Estatuto
Remuneratório
Fixado Mensal

500,00

350,00

35 0,00

1

Nade
Mandatos

1

3

1

Cargo Nt
inscrição

_____________—_ocJ

43

Mandato . identificação SRDC / RDC

(Inicio - Fim) ,. Nome

Deloltte & Associados, SRDC

2016-2019
Revisor S.A. - Representada por: João
Efetivo Carlos Henriques Somes

Ferreira

2016-2019
Revisor Carlos Luis Oliveira de Meio

Suplente toureiro

registo
na

CMVM

20161389

1129 20160741

Designação Na de
- N de

- anosde
- anos de

Forma
Valor do funções

funçoes

Data Contrato exercidas
exercidas

jLJ .noBruPoi:socledade

DUE
23/03/2017 e
15/06/2020

38.000,Do 10 10

10 10
23/03/2017 e

572 20160231 DUE
15/06/2020

38.000,00 11.500,00

PARUP5, 54, sede, Edlilcla Arqulparque 7—Rua Dr. Aniónia [sorrira eorge,, 9n7—6n Piso, Mlrsti ares -—1493-131 Aigés • Capdiai Sociai, €50 000,00
Caplsxl Própr lo, €949 sse.exs,lal • Mairicolada na cons.rvaia,ia dx seguro comercial de Unboa com n n,imers úrico de masrice se pessoa coiehvs 509 soe 075
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4. Auditor Externo

•ldantIflcaÇãO4444jorExterflo(SRDCfRDO
Na dcanosde N2 deanos de

W Data da Duração do funçâes iunçóes
Nome N2 OIIOC Na CMVM Contratação Contrato exercidas no exercidas na

grupo Sociedade
.-

____

JI.. Is ii. —. —

Oelaitte & Associadas, SROC 54. 43 20161389 23/03/2017 3 10 10

Nome dito me

Oelcltte & Assaclados snoc 5 A

1: Valor Anüàl do Contrato dPrestãçã6ir” .-r-. -

Valor Anualde Serviços Adlclana- 2019 (CJ

Valor Reduçaes Valor Final dentificação [ Valor Reduçõesl Valor Final
- (2) (3) (1)12) doServlo(1) (2) (3) = (1)(2)

A auditoria é feita no âmbito da revisão oficial de contas pela Deloitte & Associados, SROC S.A.,
n.2 20161389 da CMVM, pelo que o seu custo está incluído na Prestação de Serviços do ROC.

PARUPS, 54,. 5;de: Ediliclo Anflulpalque 7—Rua 0,. António Laurelra aargeo, qu 7. La Pina Mirati arco.- 1405-131 Algén • Capital Social: (50 00000 -

Capital Próprio: (949 598.513.751 • M.uiiJn,iada nu Conoarvatánla da Regida Comercial dc Untou cm a número único de maU Ira epeancu nuleóvu 509 519 075
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Apêndice 2

Cumprimento das Onentaes Lepis - -

2019

Cumprimento Justificação /
Quaflcae

5 / N / NA. Refertada ao ponto do Relatório

Objetivos de Gestão

Qualitativos

Preparação e apresentação de um Plano
de Liquidação das PARs

Cumprimento de obrigações legais

Eficácia das aplicações informáticas

Sustentabjlldade Ambiental e Social

Quantitativos

Cumprimento PMP a Fornecedores

Recuperação em cash

Eficiência Operaclonal

Sustentabilidade Financeira - Variação
do endividamanto

Recomendações do Acionista na última
aprovação de contas

Não se verificaram
recomendações do Acionista
na Aprovação das Contas de

5 5

5 5/5/5/5

5 5

5 3/5

5 3

5 5

1/5/5

5 5

II

Metas a atingir constantes no PAO 2019

Principios financeiros de Referência

Outros invtstimentos N -22.9 O resgate de fundos para além do
orçamentado permitiu á Sociedade
liquidar a totalidade do empréstimo
obrigacionista, mas provocou um desvio
face ao montante previsto para o final de
2019, na rubrica Outros investimentos.

Gastas com pessoal NA. Sem quadro de pessoal, apenas 0.5. ri
custos de acordo c/ OUE da Tutela.

FSE 5 -0.57 Os Fornecimentos e Serviços Esternos
desta Sociedade são maioritariamente
variáveis, quer em função dos ativos que
se mantém sob gestão (seguros,
condominios, manutenção, etc j, quer
em função das suas vendas (comissões),
p,lnclpaimente os que dizem respeito
gestão de mercadorias, ou sela estão
diretamente relacionados com a gestão e
alienação dos ativos da Sociedade

Endividamento remunerado 5 4% Oemprástimo de 2019 da DGTF cifrou-se
nos € 45M, em vez dos E 85M
inicialmente previstos. Por outro lado, a
Sociedade conseguiu gerar receita não
prevista e liquidar a totalidade do
empréstimo obrigacionista, o que estava
previsto ocorrer apenas no final de 2020.

.lt?.a.t, . ,:-.

Receita cobrada: € 128,5Grau de eseosçao do Orçamento
. - . —

carregado na SIGO/SCE milhoes; Despesa paga € Justiflcaçao no ponto 1- CCL
118,1 milhoes

r . :-. ir. -. .

Gestão do Risco Financeiro 5 1,6% Justificação no ponto 2- CCL

..

Limites de Crescimento do Endividamento 5 -5,75% Justificação no ponto 3- COL

-:::
-

Evolução do PMP a rornecedores 5 31 dias Justificação no ponto 4- CDL

.,.. a. -
Olvulgação dos Atrasos nos Pagamentos

, 5 - Justificação no ponto 4- CDL
( Arrears 1

_________________________________

-:
--

,:

2018

pAeups, 5 A. • Sede Ediiiclo Arqul purque 7—tua Or. António toureiro turgeo, nu 7 -60 Pies, Mirallurrs — s4sS- i31 Aigés • Caplisi social: oceto,ee
—. l7

aCapitai Própria: it949.ass.GIsiei.Malilcu iada na conservatória de traiste Comercial de u,taa mm o nümero único de mairicuiaeprnea coletiva 509 519 t75
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Remunerações

Não atribuição de prémios de gestão

CA - reduções remuneratórias vigentes em
2019 (se aplicável)
Fiscahzação (CF/ROC/FU) - reduções
remuneratórias vigentes em 2019 (se
aphcável)

Auditor Esterno - redução remuneratória
vigentes em 2019 (se aplicável)

EGP - Artigo 3L’ e 33.’ do EGP

Valor máximo das despesas associadas a
comunicações

Não reembolso de despesas de
representação pessoal

Valor máximo de combustível e portagens
afeto mensalmente às viaturas de serviço

O valor máximo das despesas associadas
a comunicações cumpre o estabelecido
na OSUE de 27 de fevereiro de 2019, que
fica o estatuto remuneratório do
Conselho de Administração (mansendo a
remuneração finada na OSUE de
1/8/2012) A PARUPS não regista gastos
associados a comunicações, os encargos
com comunicações são suportados pela
PARVALOREM.

Assim como 1/4 valor mensal para
despesas de representação

Os encargos com combuslivel e
portagens associados a viaturas são
suportados pela PARVALOREM.

mento das Orientaçâes Legais-.,
Cumprimento a Justificação /

5 / N f N A [ Referência ao ponto do Relatório

______________ ______ _________

-

____________

100%

5 100%

NA. -

NA. -

Não utilização de Cartões de Crédito A Empresa cumpre o EGP

A Empresa cumpre o EGP

t II ;‘ti1
Despesas não documentadas ou
conridenclais- n.’ 1 do artigo 16° do RJSPE
e artigo 11.° do EGP

Proibição da realização de despesas não
100%

documentadas ou confidenciais

r 1fsr
Promoção da igualdade salarial ente
mulheres e homens - n,’ 2 da RCM na
18/2014
Elaboração e divulgação do relatório sobre

A Empresa não detem quadroas remunerações pagas a mulheres e N A
de pessoal.homens

[ i.

ver
Elaboração e dIvulgação do relatório anual https:/Jwww.pawelorem.pt/pt Relatório de 2019 disponível no sItio da
sobre prevenção da corrupção /parups/Peginas/Relaxórios.as lnternec. Elaboração anual

R
( É’

Contratação Pública

Aplicação das normas de Contratação 0 Regime da Conscotação
. NA. Publica não e apllcavel àPublica pela Empresa

Sociedade
O Regime da Contratação

Aplicação das normas de Contratação
- NA. Publica não é apllcavel àPublica pelas participadas

Sociedade

Contratos submetidos a visto prévio do TC NA. Não existiram

Auditorias do Tribunal de Contas NA. Não existiram

Parque Automóvel

As viaturas estão
N.a de Viaturas NA. associadas/afetas à

PARVA LO R E M

pireu ps, 51v. 5 d Edilu Arq iparq 7 e Or. A o o Ira erroS rges, no 7 O Pise, Miraflores 549s 1JI Alce p ui 5ociai- xsa.000.00
Capitai Própola: 1C049.nns.t1J,7e1 • Matrlcuiada na Conservaióiia do Registo Comerclai de usboa com o eSmero bico de masr,cniaepensna coletiva 509 519 eis
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cÚdento das orientaçôesligaIs
-

t5fl

1
JustÉfkaço /

5/
N / NA ‘ ‘, Referência ao ponto do Relatório

Ver quadro ‘Medidas deGastos operacionais das empresas
. oeimizaç3o da estrutura dccpublicas

gastos operacionazs
Vigora uma lnstruç3o de
serviços com as regras

Contrataçan de estudos, pareceres, resultantes do OLEO e ICE
projetos e consuleorla (arte 499 do 0110 5 2019, tendo a mesma sido
2019) cumprida, nomeadamente ao

nivei dos requlsitos inerentes a
cada Aquisição de Serviços.

r .jkfl
Dispensa parcial - Oficco IGCP

Principio da Unidade de Tesouraria (artigo
28 do DL 133/2013) o. - e

14/05/2028
Dsponitilidades e aphcações ceneralizadas

96 31V
no IGCP

e apl:rações na Barra
€ 295 601

Juros auferidos em inoumprimeneo da E N A
e entregues em Receita do Estado

PARUPS, 5,A. • Sede: Etililcio Arqnlparque 7—Rua Dr. AntónIo latirei, o 5treu, rie7- 6 Pino, Mirafloreu— 3495-135 ure, • Capital Social’ €50 00000
Capital Próprio: 1(949 ass.6 13,75 .Malrlcuiada na Contetvatória do Reeloto Comercia 1 ti. Usbaa com o número único ti etnatniralatpe,toa mielina 509519075
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7. DECLARAÇÃO A QUE SE REFERE A ALÍNEA C) DO N.2 1 DO ARTIGO

245.2 DO CÓDIGO DOS VALORES MOBILIÁRIOS

PARUPS, 5.A. • Sede. Edifício Arquiparque 7—Rua Or. António Loureiro largos, no? -60 Piso, Mirail ores— 1495131 Algús atapinai Social CC.000,00 — —-

Capital Pr6pnlo 949 099.613791 • Matriculada na Conservatória do Registo Comercial de Lisboa mm o número úrico de mainioulaepeosaa coletiva 509519 076
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DECLARAÇÃO A QUE SE REFERE A ALÍNEA C) DO N.2 1 DO ARTIGO 245.2 DO CÓDIGO DOS
VALORES MOBILIÁRIOS

Em cumprimento do disposto na alínea c) do n.2 1 do artigo 245. do Código dos Valores
Mobiliários, declaram os membros do Conselho de Administração da PARUPS, S.A., que tanto
quanto é do seu conhecimento, o Relatório de Gestão, as Contas Anuais, a Certificação Legal
de Contas e demais documentos de prestação de contas exigidos por lei ou regulamento,
relativos ao exercício de 2019 da PARUPS, S.A., foram elaborados em conformidade com as
normas contabilísticas aplicáveis, dando uma imagem verdadeira e apropriada do ativo e do
passivo, da situação financeira e dos resultados da Sociedade e das empresas incluidas no
perimetro da consolidação, e que o Relatório de Gestão expõe fielmente a evolução dos
negócios, do desempenho e da posição da Sociedade e das empresas incluidas no perimetro
da consolidação, contendo uma descrição dos principai5 ri5cos e incertezas com que se
defrontam.

Nos termos da referida disposição legal, faz-5e a indicação nominativa das pessoas subscritoras
e das suas funções:

Susana Cristina Vaz Velho Larisma
Presidente do Conselho de Administração

c

Sofia Brígida Correia dos Santos de Marçal Teixeira Furtado Torres
Vogal não Executiva

Filipe Carlos Mend s de Sousa
Vogal não Executivo

Miraflores (Algés-Oeiras), 8 de julho de 2020

PARUPS, 5.A.o Sede cdi lici a Arqul parque 7 Rua Or AntónIo toureiro longe,, no 7-60 Piso, MIralIore,” 1495-130 AIgd, • Capital social: €30.000,00
Capital Própria: €949.893.613,70 oMalricu lada na Coanervalórla do Regiflo Comercial de U,boa com o número único 4 emattiuaiaepenoa coletivo 509 519 075
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8. DECLARAÇÕES DE INDEPENDÊNCIA

______

—. ZL
PARUPS 5.A. • Seda Idificlo Anctul parque? — Rua Dr. António burairu Bargen, nt 7- Sa Pita, MiraR ares— 1495-131 Algés • Capital Saclal €50 000,00

Capital PràprIo (€949 098 913,78(.Maa,lcutada na Cunupruatánla da Raglutu Comercial de Usboa com and mera única de T,atrlculae pessoa coletiva 509519075
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Anexo A — Declaração de Independência Presidente C.A.

(art.2 512 do Dec-Lei n.2 133/2013, de 3 outubro)

Eu, SUSANA CRISTINA VAZ VELHO LARISMA, declaro que, nos exercícios sociais em que estive
em funções, não intervim nas decisões que envolveram os meus próprios interesses,
designadamente na aprovação de despesas por mim realizadas, conforme determina,
designadamente, o artigo 51.2 do Decreto-Lei n.2 133/2013, de 3 de outubro.

Miraflores (Algés-Oeiras), 24 de junho de 2020

Presidente do Conselho de Administração

PARUPI, 5 A.. Sede Edifltlo Arqolparque 7—Rua Dr. António Lavrei, a Borge,, nt 7.60 Piso, MIr.tla,e,— 1495-131 AI ce’°Cr’ tal SociaL (50000,30
Capital Próprio: (949 t99.5I3,79 • Matnicailada na Conservutótla da Registo Comerciol de Usbou m o número único de natt,culattelaaa coletiva 509 519 075
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PARUPS, LA.

Anexo A — Declaração de Independência - Administradora não Executiva

(art.2 512 do Dec-Lei n.2 133/2013, de 3 outubro)

Eu, SOFIA BRÍGIDA CORREIA DOS SANTOS DE MARÇAL TEIXEIRA FURTADO TORRES, declaro
que, nos exercícios sociais em que e5tive em funções, não intervim nas decisões que
envolveram os meus próprios interesses, designadamente na aprovação de despe5a5 por mim
realizadas, conforme determina, designadamente, o artigo 51.2 do Decreto-Lei n.9 133/2013,
de 3 de outubro.

Miraflores (Algés-Oeiras), 24 de junho de 2020

Administradora não Executiva

FARUPS. 5 A. ledo: Editiclo Arq..Iparque 7—Rua Dr. António Lnurei,n Bonuen, tt 7. 6 Piso, Mirou ores— 1495’l]l Algés.Capital Social (50.000,00
Capital Própria na Conservatórla do Registo Comercial de Uioa cam o ndmero único de matric.,laepero oa c,lelisa 509 519 075
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PARUPS, LA.

Anexo A — Declaração de Independência — Administrador não Executivo

(art. 512 do Dec-Lei n.2 133/2013, de 3 outubro)

Eu, FILIPE CARLOS MENDES DE SOUSA, declaro que, nos exercícios sociais em que estive em
funções, não intervim nas decisões que envolveram os meus próprios interesses,
designadamente na aprovação de despesas por mim realizadas, conforme determina,
designadamente, o artigo 51. do Decreto-Lei n.2 133/2013, de 3 de outubro.

Miraflores (Algés-Qeiras), 24 de junho de 2020

EAdministrador n o Executivo

PARUPS 5.4. Sedr, Edltlclo Arqul parque 7—Rua Dr, António Lourniro Eurico, rol- t PSso Mirat orto— 1495-331 A! ges. Capital Sod,[ €50 00000
Capital Próprio (t49 E91.633.75).Matrirulada na Conservatória do tegiito Comercial d Urbua como numero ónico de matricutaep,snoa coletiva 5095 It 075
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PARUPS, LA.

9. DECLARAÇÕES PREVISTAS NO ARTIGO 152 DA LEI N 8/2012 DE 21 DE

FEVEREIRO (ALTERADA PELA LEI 22/2015)

PARUPS SA. • Sede: Edificio Arquiparque 7 Rua Or. Anidei, Louvei ro Borge,. ml €n Piso, Miruflore,— 1495131 Aigés • Capital Social: 00.000,00 - — -

Capital Prdprio- €949.899.613,78).Matiiculada na C,nimevalótla do Registo Cumercial de Uub,a com o número único de matricula e pensa cuietl,a 509 519075
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PARUPS, S.A.

o ml p roimil.. O Pluri e O o.I.

Docloraç3o dc compromissos ptudQnucis existentes em 31/1212019

MrósIàt1 CR3

Enlda& PARPS, SA

kttlada 0aJ de ançocnastns ptLaianuab: C 10237j5

9dc lann)s da aJira a) da o.’ 1 do “o° 15! da LCAA. ded.m que s cO nprrxnisacO taíarnuaia o,slenfe, em 31 do Oenrnbrn de 2009. co etm
de’idam&arogiatados na base de dades rü da midaie reaptná’d pdo *do da eaaço cemailaI, pelca seguida. nr.ni giltais:

no, Pbntrb
2020 1023773€

Us, 25 do de 2020.

PARUPS, SA. • lede Editicio Arqairarque 7 -. loa De. António toureiro Borceo n°7-6’ Pio; Mlrolioren — 1495-1)1 Algén • Capital SociaL (50 000,00

Capital Próprio: (t949.818.613fl ).Malriculada na Conoernardíla do Regista Comercial de Uoboa mm o número único de matrknloepesooa talentos 509 519 075
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PARUPS, S.A.

R.ccbimento, em atraso

Declaração de recebimentos em atraso existentes em 3111212019

MrJada R?W#AS
&3dado: PMtfl SÃ

tJ de ,sbà,ients em ansa 0It0

Sem recebimentos em atraso a declarar.

Us 2Tde Jaiieim de 20a

PARUPS, S.A. • Sede, Edifida Rrqtdpo,que 7 Rua Dr António murada Borrs, S 7- 6 Pisa, Mirati ares— 3495 131 Algds • capital Social (10.09010
Capital Prápila, (949 698.5137s .Matrlculada na Consernatú,la da RegIsta Comercial da Lisboa mm o númeno única de matriculaepessoa coletiva 599 519 075
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PARUPS, S.A.

P2gsmenLat om tra;c

DecIaraça de pagamentas em atrasa existentes em 3111212fl19

Mn,só,o RWÇA

paPs, SÃ

ttrtrt tda p32m a,t a:; € O.O

S., ;ntit* w, 1OInn

PARUPS, SÁ. • Stde: EdLf[c[a Arquparquc 7—Rua». António murei, o Sorge,, n9 7-68 Plon, Mirati oreo-- 1495-130 Atgtit .C;plta sodai €59.000,00
Capital Próprio: (€949.898. 513,78( • Matriculada na Conservatória do Regloto Comercial de Unha. com o número únt de matnlcalaepeoooa coletiva 509519075
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PARUPS, S.A.

10. CERTIFICAÇÕES

ARUPS, SA. • Sede Edliido Arqul parque?— Rua Dr. Antóniu 1_curtira ODeies. n0 1- 68 Piso, Mlraflores —1495-131 Argés • Capital Social (50.000,00 —.

C,pltal Préprio: (949 89061378 .Malrlculada na ConservatórIa do ReunIa Comercial de Usbo. com onúrnero ónlco de matrlcatae pessoa coletiva 509519 075
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RELATÓRIO E PARECER DO CONSELHO FISCAL 

 

Exmo. Acionista da 
Parups, S.A. 
 
Em conformidade com as disposições legais e estatutárias em vigor e com o mandato que 
nos foi confiado, vimos submeter à vossa apreciação o nosso Relatório e Parecer que abrange 
a atividade por nós desenvolvida sobre os documentos de prestação de contas individuais da 
Parups, S.A. (“Sociedade”) relativos ao exercício findo em 31 de dezembro de 2019, os quais 
são da responsabilidade do Conselho de Administração da Sociedade. 
 
 
RELATÓRIO 

 
Acompanhámos, com a periodicidade e a extensão que considerámos adequada, a evolução 
da atividade da Sociedade, a regularidade dos seus registos contabilísticos e o cumprimento 
do normativo legal e estatutário em vigor, tendo recebido do Conselho de Administração e 
dos diversos serviços da Sociedade as informações e os esclarecimentos solicitados. 
 
No âmbito das nossas funções, examinámos o balanço em 31 de dezembro de 2019, a 
demonstração dos resultados individuais, a demonstração dos resultados e do outro 
rendimento integral individuais, a demostração das alterações no capital próprio individual e 
a demonstração dos fluxos de caixa individuais relativas ao exercício findo naquela data, e as 
notas anexas às demonstrações financeiras individuais, os quais foram elaborados em 
conformidade com as Normas Internacionais de Relato Financeiro (“IFRS”), tal como 
adotadas pela União Europeia. 
 
Adicionalmente, procedemos à análise do conteúdo do Relatório de Gestão do exercício de 
2019, preparado pelo Conselho de Administração da Sociedade, e da proposta de aplicação 
dos resultados nele incluída. 
 
Apreciámos o conteúdo da Certificação Legal das Contas e Relatório de Auditoria, 
documento emitido pelo Revisor Oficial de Contas, Deloitte & Associados, SROC S.A. 
(“Deloitte”), em 9 de julho de 2020, sem reservas, com incerteza material relacionada com a 
continuidade decorrente dos capitais próprios serem negativos e os possíveis impactos da 
pandemia do COVID 19 na economia e, consequentemente, na atividade futura da 
Sociedade, e com uma ênfase chamando a atenção para a inexistência de formalização de um 
adiantamento efetuado pelo Estado Português à Sociedade, o qual mereceu a nossa 
concordância. Analisámos também o Relatório Adicional ao Órgão de Fiscalização 
igualmente emitido pela Deloitte. 
 
Analisámos ainda o Relatório do Governo Societário relativo ao ano de 2019, constatando-
se que o mesmo inclui informação completa sobre as matérias reguladas no Capítulo II – 
Secção II do Decreto-Lei 133/2013, de 3 de outubro, dando cumprimento ao estabelecido 
no artigo 54º do mesmo diploma. 
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RELATÓRIO E PARECER DO CONSELHO FISCAL 

CONTAS CONSOLIDADAS 

 

Exmo. Acionista da 
Parups, S.A. 
 
Em conformidade com as disposições legais e estatutárias em vigor e com o mandato que 
nos foi confiado, vimos submeter à vossa apreciação o nosso Relatório e Parecer que abrange 
a atividade por nós desenvolvida sobre os documentos de prestação de contas consolidadas 
da Parups, S.A. (“Sociedade”) e suas subsidiárias (“Grupo”) relativos ao exercício findo em 
31 de dezembro de 2019, os quais são da responsabilidade do Conselho de Administração 
da Sociedade. 
 
RELATÓRIO 
 
Acompanhámos, com a periodicidade e a extensão que considerámos adequada, a evolução 
da atividade da Sociedade, bem como das principais entidades englobadas na consolidação, 
a regularidade dos seus registos contabilísticos e o cumprimento do normativo legal e 
estatutário em vigor, tendo recebido do Conselho de Administração e dos diversos serviços 
da Sociedade e das principais entidades englobadas na consolidação as informações e os 
esclarecimentos solicitados. 
 
No âmbito das nossas funções, examinámos o balanço consolidado em 31 de dezembro de 
2019, a demonstração dos resultados consolidados, a demonstração dos resultados e do outro 
rendimento integral consolidados, a demostração das alterações no capital próprio 
consolidado e a demonstração dos fluxos de caixa consolidados relativas ao exercício findo 
naquela data, e as notas anexas às demonstrações financeiras consolidadas, os quais foram 
elaborados em conformidade com as Normas Internacionais de Relato Financeiro (“IFRS”), 
tal como adotadas pela União Europeia. 
 
Adicionalmente, procedemos à análise do conteúdo do Relatório de Gestão do exercício de 
2019, preparado pelo Conselho de Administração da Sociedade, e da proposta de aplicação 
dos resultados nele incluída. 
 
Apreciámos o conteúdo da Certificação Legal das Contas e Relatório de Auditoria, 
documento emitido pelo Revisor Oficial de Contas, Deloitte & Associados, SROC S.A. 
(“Deloitte”), em 9 de julho de 2020, com incerteza material relacionada com a continuidade 
decorrente dos capitais próprios serem negativos e os possíveis impactos da pandemia do 
COVID 19 na economia e, consequentemente, na atividade futura da Sociedade, e com uma 
ênfase chamando a atenção para a inexistência de formalização de um adiantamento efetuado 
pelo Estado Português à Sociedade, o qual mereceu a nossa concordância. Analisámos 
também o Relatório Adicional ao Órgão de Fiscalização igualmente emitido pela Deloitte. 
 
Analisámos ainda o Relatório do Governo Societário relativo ao ano de 2019, constatando-
se que o mesmo inclui informação completa sobre as matérias reguladas no Capítulo II – 
Secção II do Decreto-Lei 133/2013, de 3 de outubro, dando cumprimento ao estabelecido 
no artigo 54º do mesmo diploma. 
  






